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[ D i á l o g o e n t r e u n y a n c ó f l l o y u n y a n c ó f o b o 

L o s q u e d i a l o g a n s o n d o s j ó v e 
n e s e s p a ñ o l e s : F l o r e n c i o , m é ­

d i c o , d e 2 4 a ñ o s ; A u g u s t o , 
a b o g a d o , d e 2 5 

Por Blanco-Fombona 

: 

Í H o r e n c i o , p a r a c o n t i n u a r e l p a -
| te , .se s i e n t a j u n t o a s u a m i g o , 

h u m o de l o s c i g a r r i l l o s e x t i e n ­
de p o r la h a b i t a c i ó n l i g e r a n e b l i n a 
bul. 

F l o r e n c i o c e l e b r a , c o m o s i e m p r e , 
a los E s t a d o s U n i d o s . A u g u s t o , c o -

o s i e m p r e , l o s c o m b a t e . D o s a m i -
s, do s c r i t e r i o s . 
F l o r e n c i o . — - L o s E s t a d o s U n i d o s 

gen u n p u e b l o e n p l e n a a s c e n s i ó n . 
Ibropa e s t á a s u s p i e s . A m é r i c a 
.lol Sur , a sus p i e s . 

A u g u s t o . — P r o n t o e s t a r á n a s u 
frente. 

F . — H a n i m p u e s t o a l m u n d o su 
idear io . 

A . - — A t e s o r a r : s e r e l m á s r i c o e n 
| | i p u e b l o y s u p u e b l o e l m á s r i -
W en e l m u n d o . E n c o n t r a r t o d o l o 
«ayo lo m e j o r , lo m á s b o n i t o y l o 
más g r a n d e , s i n r e c o n o c e r e n los 
demá- l o b e l l o , l o b u e n o , l o n o b l e ; 
sin c l a r a c o n c i e n c i a de; l a n o b l e z a , 
K l a b e l l e z a y d e l a b o n d a d . G o z a r : 
» m e j o r p a r a s í y a l p r ó j i m o que 
lo p a r t a u n r a y o . S u p e r a b u n d a n c i a 
(te m a q u i n i s m n . m e z q u i n d a d d e es­
píritu, r . o u o c e r l o t o d o de s u n e g o ­
cio, de s u i n d u s t r i a , de su c i e n c i a ; 

orarlo todo de las d e m á s c i e n ­
cias, de l a s d e m á s i n d u s t r i a s , de 
jos d e m á s n e g o c i o s , d e l m u n d o , d e l 
hombre, d e l e s p í r i t u h u m a n o . N o 
tener j a m á s u n a c u r i o s i d a d d e s i n ­
teresada d e l e s p í r i t u , u n a v i s i ó n 
completa d e l u n i v e r s o , s i n o v e n t a ­
bas e n t r c a h i c r l a s q u e d a n a l pa-
ip de u n a s m á q u i n a s , o a l a b o c a 
W u n a m i n a o a l a c a i a de u n co­
mercio. B u s c a r en t o d o l a c a n t i -
*<1 y m e n o s p r e c i a r l o m á s e x c e l s o , 

i c a l i d a d . N o h a b e r c o m p r e n d i d o 
tora q u e u n p o e t a v a l e t a n t o c o ­

po u n m u l t i m i l l o n a r i o y u n h o m -
Je de g e n i o m á s q u e W a l l S t r e e t 

t o d o s s u s B a n c o s y t o d o s s u s 
j n q u r r n s . . . X o deseo s e m e j a n t e 
*teal p a r a m i l i e r r u c a . N o c r e o q u e 
j^toviH ose i r i s t e i d e a r i o g o b i e r n e 
* m u n d o . 

H a n i m p u e s t o l a i g u a l d a d a n t e 
^ey. A l l í se c u m p l e n , se r e s p e -
1 las l e y e s . 

^ — - C u n i p l i r l a s l e y e s es, a v e c e s . 
• * a c t o de b a r b a r i e . G o m o e n e l 
(Jo de S a c c o y V a n z e t t i . F r a y B a r -
mpmo de l a s C a s a s n o l a s c u m -
Sf't y Se l l a rticho c o n r a z ó n q u e 

« c h a s c o s a s se le p u e d e n p e r a o -
J** ; i E s p a ñ a p o r h a b e r p r o d u c i d o 

B a r t o l o m é de l a s C a s a s . G o n d e -
•j™" a Sacco y V a n z e t t i . v í c t i m a s 
lo- i?, P ' u l o c r a r i a y a n q u i , p r o b a r o n 
pr: | s , a d o s U n i d o s q u e p o n e n l o s 

Wm v 1 " r " ' | , , i r ; i ( ' i r i n ' ' > I a 
^ ^ " • r a i i ; ! . y do las l e y e s q u e l a 
^ P e & e n . p o r e n c i m a de l a v e r d a -
^ E f t í ^ J 8 ' ' ' < T ) ^ n d ' ' q u e d a l a 
ei*lafia> - n , P la r'OV n i a n t e l a 
^•bla m ' r a q u e n o t e q u i e r o 
te a r ^ la i g u a l d a d q u e a l l í e x i s -
4)4 r,a l n s n e g r o s y p a r a l o s m -
Ü , . - l'-sa i g u a l d a d d e l l i n c h a m i e n t o 

« i c o l o r de l a p i e l , esa i g u a l -
la s i l l a e l é c t r i c a p a r a S a c ­

io i nze'-*i p o r q u e n o p i e n s a n 
n . j s n i i l l .mar ios de M a s s a c h u s -

^ip * F S U n n o m b i " e : se l l a m a b a r -
?*ei6ii i c .ambio- se l l a m a c i v i l i -

61 e j e m p l o que d i ó F r a n c i a , 

e n e i c a s o D r e y f f u s . e x p o n i é n d o s e 
a l a g u e r r a c i v i l y p r e f i r i é n d o l o t o ­
d o , i n c l u s o l a a n a r q u í a d e l e j é r c i t o , 
a n t e s q u e u n i n o c e n t e s u f r i e r a y 
c o n é l l o s d e r e c h o s d e l c i u d a d a n o 
y l a i d e a a b s t r a c t a de l a j u s t i c i a . 

— ' E n n i n g u n a p a r t e e l h o m b r e es 
m á s s e ñ o r de s í m i s m o . 

— E n n i n g u n a p a r t e e l h o m b r e 
e n c u e n t r a m á s y m a y o r e s t r a b a s 
p a r a e l d e s a r r o l l o de u n a p e r s o n a - ' 
l i d a d s u p e r i o r . 

— L o s o b r e r o s d e l m u n d o e n t e r o 
n o s u e ñ a n s i n o c o n i r s e a l o s E s ­
t a d o s U n i d o s . 

— E s p e j i s m o s . . . E n n i n g u n a p a r ó ­
t e g a n a n m á s . e n n i n g u n a p a r t e s o n 
m á s d e s d i c h a d o s . ¿ C r e e s m á s f e l i z 
a u n o b r e r o y a n q u i e n s u " F o r d " 
q u e a u n o b r e r o n a p o l i t a n o c o n s u 
a c o r d e ó n a l l a d o , d e l a n t e de u n p l a ­
t o dt?, m a c a r r o n e s , o q u e u n o b r e r o 
a n d a l u z c o m i e n d o s u f r u g a l g a z p a ­
c h o , m i e n t r a s q u e o y e u n a s p e t e ­
n e r a s o m i r a b a i l a r u n f a n d a n g o , 
u n g a r r o t í n ? 

- l i a n l l e v a d o c | c o n f o r t h a s t a 
l a s e x i s t e n c i a s m á s h u m i l d e s . 

—Muy b i e n . . . P e r o e l a u t o m ó v i l , 
el leléforro, los z a p a t o s de g o m a , 
los u r i n a r i o s de m á r m o l , t o d o e so 
junto y m'uchó m á s ; los f e r r o c a r r i ­
les , l a s m á q u i n a s " S i n g e r " . l a s m á -
quinas "Underwóoü*, t o d o eso y 

m u c h o m á s ; l o s B a n c o s , l a B o l s a , 
t o d a la r i q u e z a m a t e r i a l de N u e v a 
Y o r k , n o v a l e l o q u e v a l e u n s o l o 
i n n c e p l o m o r a l . E n t r e l o s E s t a d o s 
U n i d o s , de u n l a d o , y e l S e r m ó n de 
la . M o n t a ñ a , de o t r o l a d o , p e s a m á s 
el S e r m ó n de l a M o n t a ñ a . 

— S o n u n p u e b l o o p t i m i s t a . 
— S o n u n p u e b l o s i n m a y o r e s 

c o m p l i c a c i o n e s e s p i r i t u a l e s . S u i n ­
s o l e n t e o p t i m i s m o es p u r o y g r o ­
s e r o m a t e r i a l i s m o . C e g u e r a y a n e s ­
t e s i a de a l m a . 

— E l l o s d i e r o n e l e j e m p l o de l a 
l i b e r i a d y de l a R e p ú b l i c a a l m u n ­
d o m o d e r n o . 

— E s v e r d a d . F u e r o n l i b r e s — d e s ­
p u é s de H o l a n d a y de I n g l a t e r r a — y 
d i e r e n a l m u n d o e j e m p l o s de l i b e r ­
t a d . P e r o l a a n t i g u a l i b e r t a d se h a 
c a m b i a d o , i n t e r i o r m e n t e , e n p l u t o ­
c r a c i a t o d o p o d e r o s a y d e s p ó t i c a ; 
e x l e r i o r m e n t e , e n i m p e r i a l i s m o . Y a 
n o s o n l o q u e f u e r o n . L o m i s m o 
o c u r r i ó e n R o m a . L a R o m a de l a 
R e p ú b l i c a y l a l i b e r t a d f u é b i e n 
d i s t i n t a de la R o m a de T i b e r i o , de 
N e r ó n y de C a l í g u l a . 

— N o h a y c o m p a r a c i ó n . 
— L o q u e n o h a y t o d a v í a es s u - , 

ficienle p e r s p e c t i v a h i s t ó r i c a p a r a 
p o d e r l o s j u z g a r . 

— E n t o n c e s ¿ a q u i é n v o l v e r l a 
c a r a ? E u r o p a es u n c o n t i n e n t e a g o ­
t a d o , i n c a p a z de crea-r i d e a l e s n u e ­
v o s . A l o s E s t a d o s U n i d o s l o s m u e ­
ve el i d e a l . D e s d e l u e g o e l i d e a l de 
s u s l i l n i r a E u r o p a . 

— E s a a m b i c i ó n p r e m a t u r a p u e d e 
c o s t a r l e s c a r a . A d e m á s , a p e n a p e n ­
s a r q u e u n a c i v i l i z a c i ó n m a t e r i a ­
l i s t a e i n f e r i o r p u e d a s u s t i t u i r a 
u n a c i v i l i z a c i ó n s u p e r i o r . 

— R o n h a , d e s p u é s de « ¡ r e c i a . 
— P e o r . p e o r , 

i — . M a q u i n i s m n y c a p i l a l i s m o s o n 
base s de s u c u l t u r a . P e r o e n E u ­

r o p a o c u r r e o t r o t a n t o . 
— l ' n E u r o p a p r i v a a ú n e l e s p í ­

r i t u . E n c a m b i o . . . " H u m b u g " , e n ­
g a ñ o , es l a p r i m e r a p a l a b r a d e l c a ­
t e c i s m o y a n q u i . E n g a ñ o e n l a C i e n ­
c i a : d e c l a r a n h a b e r v o l a d o s o b r e e l 
P o l o a n t e s de A m u d s e n , y se d e s ­
c u b r e q u e s u a v i a d o r n o h a l lega*-
d o a l P o l o . E n g a ñ o e n l o s T r a t a ­
d o s i n t e r n a c i o n a l e s : p o r m e d i o de 
u n T r a t a d o s o l e m n e g a r a n t i z a n a 
C o l o m b i a s u s o b e r a n í a s o b r e e l I t s -
m o de P a n a m á ; u n d í a e l l o s m i s ­
m o s le a r r e b a t a n e l I t s m o a C o ­
l o m b i a y e l p r e s i d e n t e y a n q u i d e ­
c l a r a s i n r e s p o n s a b i l i d a d y s i n e m -
p a c h o : " m e r o b é P a n a m á , I t o o k 
P . S p a m á L " . C o n v i e n e n c o n I n g l a t e r r a 
e n e! " s t a l u q u o " de l o s a r m a m e n ­
t o s n a v a l e s , e I n g l a t e r r a t i e n e q u e 
d e n u n c i a r p o c o d e s p u é s d e l C o n v e ­
n i o q u e l o s E s t a d o s U n i d o s le h a n 
v i o l a d o , m e j o r a n d o s u A r m a d a . 

F l o r e n c i o s o n r i ó a l a s ú l t i m a s 
p a l a b r a s d e s u a m i g o y p u s o p u n ­
t o final a l a c o n v e r s a c i ó n c o n e s ­
t a s p a l a b r a s : 

— N o s i g a s h a b l a n d o de l a r i v a ­
l i d a d m a r í t i m a e n t r e l o s y a n q u i s y 
l o s b r i t a n o s . í E s o m e t r a e h á l i t o s 
d e l c o l e g i o . ¿ R e c u e r d a s l a c l a s e de 
H i s t o r i a A n t i g u a ? " C a r t a g o , c o l o ­
n i a de T i r o , f u n d a d a e n e l N o r t e 
de A f r i c a , se d e s a r r o l l ó t a n t o q u e 
a r r a n c ó a s u m e t r ó p o l i la d o m i n a ­
c i ó n de l o s m a r e s . 

R . B l a n c o - F o m b o n a 

' P r o h i b i d a r i g u r o s a m e n t e l a r e ­
p r o d u c c i ó n . ) 

VVAA,VVVV VVA.VVVV\AA.VVVVVVA-XA,\\ VV\̂ VWVVV"VVV'V'V \ 
A d v e r t i m o s a los s e ñ o r e s que nos 
favorecen eon el e n v í o de o r i g i n a ­
les que no hemos so l i c i t ado , que 
nos es impos ib l e m a n t e n e r corres­

pondencia acerca de el los. 

H e a q u í u n encan tador r i n c ó n de l a 
dec la rado " S i t i o de i n t e r é s nac iona l " . 

p r o v i n c i a : e l n a c i m i e n t o de l E b r o , que s e r á , e n c n a n t o San tander lo so l ic i t e . 
San t ande r v e r á s i e l lo le conviene p a r a e l f o m e n t o de l t u r i s m o . ( F o t o A l e j a n d r o ^ 
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L A V O Z D E C A N T A B R I A 

e n P a n e s 

O T R O T R I U N F O D E " V O C E S 
C A N T A B R A S " , D E C A B E Z O N 
D E L A S A L , E N E L " I D E A L " 

E l pasado d o m i n g o a c t u ó en el T e a t r o 
Idea l de esta v i l l a l a notable a g r u p a c i ó n 
f o l k l ó r i c a "Voces C á n t a b r a s " , de Cabe­
zón de l a Sal, que d i r i ge l a ins igne es­
c r i t o r a d o ñ a M a t i l d e de l a T o r r e . 

L a a c t u a c i ó n c o n s t i t u y ó u n resonante 
éx i to , i n t e rp r e t ando los cora l is tas p r i m o ­
rosamente, en t r es jornadas , el extenso 
e interesante p r o g r a m a anunciado , a l f i ­
na l del cua l fue ron muyap laud idos los 
i n t é r p r e t e s de las canciones m o n t a ñ e s a s 
y su ins igne d i rec to ra . 

"Voces C á n t a b r a s " i n t e r p r e t a r o n t a m ­
b i é n algunos i n t e r e s a n t í s i m o s n ú m e r o s 
de "p icayos" y danzas rel igiosas. 

E n el a r t í s t i c o fes t iva l i n t e r v i n o t a m ­
b ién la banda de P e ñ a r r u b i a , en los i n ­
termedios, i n t e rp r e t ando var ias piezas de 
su extenso r epe r to r io . 

A N T E L O S C A R N A V A L E S 

Y a empiezan a moverse los e lementos 
que quieren r e n d i r t r i b u t o a l dios M o m o . 
Y en l a v a n g u a r d i a de estos entusiastas 
elementos que qu ie ren a legrarnos d u r a n ­
te los p r ó x i m o s Carnavales, figura el se­
ñ o r Fresno, que p r e p a r a u n estupendo 
p r o g r a m a de bailes y fiestas en el mag­
nífico local de su T e a t r o Idea l . 

Todo hace p r e s u m i r que estos Carna­
vales sean d ive r t i dos y de g r a n l u c i ­
mien to . 

El corresponsal 
' w\ vv\v wwwa w vwvvvwv wvvwvwv/v wvw'vvvv 

Sociedad Anónima "El Sar­
dinero" 

Se convoca a los s e ñ o r e s acc ion i s ­
tas a la j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a 
que se h a de ce lebrar e l d í a 23 del 
corr iente mes , a las siete de l a 

• tarde , en el edificio s o c i a l , a v e n í -
d a de M a u r a , 32, S a r d i n e r o , p a r a 

t r a t a r de la s iguiente 

O R D E N D E L D I A : 

E x a m e n de M e m o r i a , ba lance y 
cuentas . 

N o m b r a m i e n t o de la C o m i s i ó n re-
v i s o r a de cuentas . 

Proyectos y a u t o r i z a c i ó n de obras , 
y c o n c e n t r a c i ó n de c r é d i t o s p a r a 

l a s m i s m a s . 
E l derecho de a s i s t e n c i a se j u s t i ­
ficará con l a p r e s e n t a c i ó n de l a s 
acc iones o de los r e s g u a r d o s de 

d e p ó s i t o s correspondientes . 
S a n t a n d e r , 12 de febrero de 1931. 
E l Conse jero secre tar io , A D O L F O 

A B A S C A L P A C H E C O . 
VVVVAAAA'VVVVVVVVVVWWVWVVVVVVVVA'VVX̂ ^ \ 

T R I B U N A L E S 
S E N T E N C I A 

E l T r i b u n a l de esta A u d i e n c i a ha dic­
tado sentencia en l a causa seguida en 
el Juzgado de Reinosa, absolviendo l i ­
b remente a l procesado D o n a t o G a r c í a R o ­
d r í g u e z y condenando a Teóf i lo G a r c í a 
R o d r í g u e z a l a pena de u n a ñ o de p r i ­
s i ón e i n d e m n i z a c i ó n de qu in ien tas pe­
setas, como au to r de u n de l i to de lesio­
nes graves. 

vVWVWWWWWWWVWWWVWWWWW^VVW^ 

JUAN JOSE A. L A B A D I E 
M e d i c i n a in te rna .—Fie l .—Secre tas . 

Consu l t a de 11 a 1 y de 4 a 6. 
B E C E D O . 5, p r i m e r o . — T e l é f o n o 84-32. 

*̂ *̂ ^WVVVVVVV\\iVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV«<»• 

J A . S o m a r r i b a 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Enfermedades de l a boca y dientes . 
Consu l t a de 11 a 1 y de 4 a 6. 

AHILA SCO. N U M . 4. 1 . ' 
«wwVM<VV«A/VVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVV\MMAMMf 

F e m a n d o E s t r a f t i 
Enfe rmedades del s i s t ema nervioso 

C o n s u l t a de 11 a 1 y de 3 a 5. 
Cas te la r . 1 . — T e l é f o n o 1142. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• C O N S U L T O R I O D E N T A L * 

• 
• p c i t o l b r : 

El palacio y la taberna, el esplendor de la corte de Luis XI y las miserias de los vagabundosde 
París. La vida azarosa de Huguette y la figura ideal de Catalina de Vaucelles. Y por encima de todo 
la interpretación maravillosa de un personaje histórico y literario, por je l actor cantante de la voz 
prodigiosa, DENNIS KING, en el papel de '.Francois Villon, protagonista de E L R E Y V A G A ­
B U N D O , la ópera cinematográfica totalmente en colores, que hoy se estrena en el GRAN CINEMA 

S e s i ó n d e l a C á m a r a d e C o m e r c i o 

P a s a a l a O f i c i n a d e E s t u d i o s 
E c o n ó m i c o s l a c u e s t i ó n d e l 

t i m b r e s o b r e m e r c a n c í a s 
A y e r t a rde c e l e b r ó s e s i ó n l a C á m a r a 

o f ic ia l de Comerc io . I n d u s t r i a y Nave­
g a c i ó n de l a p r o v i n c i a de Santander , 
ba jo l a pres idenc ia de d o n E d u a r d o P é ­
rez del M o l i n o H e r r e r a y coa l a asis­
tenc ia de los s e ñ o r e s Misas , Sesma, R i -
vero, G ó m e z ( D . T . ) , Corcho, Saro, P r i e ­
to L a v í n , D í a z , Ga rayo , Bosque, Her­
n á n d e z , V a l l i n a , F r a g u a , Soler ( D . J . » , 
L l a m a , C a m p ó n , I r u r c t a . C a t a l á n , R o ­
d r í g u e z . S o b r ó n , Capa, H u i d o b r o ( D . M . ) . 
G ó m e z G a r c í a , P i ñ e i r o , V e g a L a m e r á , 
P r i e t o G o n z á l e z , A r r a r t e , G a r c í a ( D . A . > . 
Esca jad i l lo , l e t r a d o asesor y el secreta­
r io de l a C o r p o r a c i ó n , habiendo excusa­
do l a suya el s e ñ o r A l b o . 

F u é l e í d a y ap robada el a c t a de l a 
pasada s e s i ó n . 

A S U N T O S A N T E S D E L D E S ­
P A C H O 

E l s e ñ o r pres idente manif ies ta que 
Coüs te en ac t a e l s e n t i m i e n t o de la Cor­
p o r a c i ó n po r el f a l l e c i m i e n t o del s e ñ o r 
P é r e z Requei jo , que h a ven ido desem­
p e ñ a n d o con g r a n en tus iasmo y a c i e r t o 
desde hace muchos a ñ o s el c a r g o de v c -

man i f e s t ando haber sido n o m b r a d o so­
cio h o n o r a r i o de aque l la C á m a r a d o n 
D o m i n g o Betanzos , en p rueba d ^ l i n t e 
r é s y c a r i ñ o con que ven l a l abor iosa 
c i n t e l i g e n t e g e s t i ó n que viene r e a l i ­
zando d icho s e ñ o r en esa R e p ú b l i c a : 
y del i n f o r m e e m i t i d o a l Real Consejo 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a p o r esta C á m a r a 
respecto a l a i n f o r m a c i ó n ab ie r ta con 
r e l a c i ó n a las Escuelas de Comerc io . 

L a C á m a r a q u e d ó en te rada 3o l a r e ­
ciente Rea l o rden de 24 de enero ú l t i ­
mo, que d i c t a n o r m a s p a r a l a c o n s t i t u ­
c ión de nues t ro Consejo Super io r , y d e 
una ca r t a , r e m i t i d a po r l a C á m a r a her­
m a n a de V a l l a d o l i d , i nc luyendo en l a 
c a n d i d a t u r a p a r a el puesto de v o c n l 
p r o p i e t a r i o de l a segunda Zona caste­
l lano-leonesa a l pres idente de esta C á ­
m a r a . Se p r o c e d i ó a l a v o t a c i ó n , de 
acuerdo con l a p ropues ta de aquel la 
C o r p o r a c i ó n . 

Se a c o r d ó pase a l a Of ic ina do E s t u ­
dios E c o n ó m i c o s , p a r a las opo r tunas 
gestiones, u n a c a r t a de don M a n u e l 
L á i n z , en l a que s o l i c i t a sea s u p r i m i d o 
el t i m b r e sobre m e r c a n c í a s . 

T E A T R O P E R E D A 
3 A . G B 

H o y . jueves, 12 de febrero . 

A las siete y a las diez y media 

L a s e ñ o r i t a c i c l ó n 

Por D I N A G R A L L A 

BUTACA, 0,80 PARAISO, 0,20 

O D O N T O L O G O 

Reanuda su consu l t a . 

ca l cooperador e n esta C á m a r a , donde 
s iempre se d e s t a c ó p o r su i m p o r t a n t e 
labor, lo m i s m o que en o t r o s cen t ros o 
ent idades en que t a m b i é n t u v o cargos , 
como en el C í r c u l o M e r c a n t i l , A s o c i a ­
c i ó n de F o m e n t o y piras. 

Se acuerda hace r cons t a r en ac t a e l 
s en t im ien to de l a C o r p o r a c i ó n y que se 
comunique el menc ionado acuerdo a l a 
f a m i l i a del finado. 

D E S P A C H O O R D I N A R I O 

L a C á m a r a q u e d ó o r t e r a d a en e l des ­
pacho d i o f ic io : de u n t e l e g r a m a del 
m a y o r d o m o m a y o r de S u M a j e s t a d el 
Rey, agradeciendo, en n o m b r e del So­
berano, el que esta C á m a r a le c u r s ó con 
m o t i v o de su fie&ta o n o m á s t i c a : o t ro 
t e l e g r a m a del s e ñ o r m i n i s t r o de H a ­
cienda, m a n i f e s t a n d o t e n d r á en cuen ta 
l a p e t i c i ó n de esta C á m a r a con re la ­
c i ó n a l a I n s p e c c i ó n del T i m b r e ; o t r e 
del s e ñ o r a lca lde de S a n t o ñ a . agrade­
ciendo en n o m b r e de aque l l a i n d u s t r i o ­
sa v i l l a el a p o y o de esta C o r p o r a c i ó n 
en e l a sun to r e l ac ionado con el des t ino 
del r e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a ; u n a t e n t o 
besa lamano del s e ñ o r a lca lde de San­
tander , c o m u n i c a n d o las no t i c i a s a l t a ­
men te s a t i s f ac to r i a s con r e l a c i ó n a l a 
c o n s t r u c c i ó n de l a n u e v a c á r c e l , y u n 
t e l e g r a m a de d o n E d u a r d o P é r e z del 
M o l i n o en los p rop ios t é r m i n o s , con mo­
t i v o de sus gest iones efectuadas en l a 
co r te en su rec ien te v i a j e a M a d r i d ; de 
u n oficio de l s e ñ o r d i r e c t o r gene ra l de 

C o m e r c i o y P o l í t i c a A r a n c e l a r i a , del 
consumo de l a n a r a n j a ; de u n a c o m u ­
n i c a c i ó n de l a F e d e r a c i ó n P a t r o n a l M o n ­
t a ñ e s a a c o m p a ñ a n d o cop ia de l a r ec ien­
te R e a l o r d e n sobre horas e x t r a o r d i n a ­
rias; de u n a c a r t a de l a C á m a r a of ic ia l 
E s p a ñ o l a de C o m e r c i o de Buenos A i r e s . 

L a C o r p o r a c i ó n q u e d ó en te rada de las 
modif icaciones referentes a las Orde­
nanzas de A d u a n a s r e m i t i d a s p o r l a 
A s o c i a c i ó n de C o n s i g n a t a r i o s de Buques 
de este p u e r t o ; de va r i o s escr i tos del 
Consejo Supe r io r de C á m a r a s de Co­
merc io , con los acuerdos adoptados en 
l a ú l t i m a r e u n i ó n ; de u n oficio de l a 
C á m a r a of ic ia l de Comerc io de L i s b o a , 
in te resando el i n t e r c a m b i o c o m e r c i a l de 
los dos p a í s e s y m a n i f e s t a n d o t i enen 
u n Museo C o m e r c i a l p a r a e x h i b i r mues­
t r a s de p roduc to s e s p a ñ o l e s ; del i n f o r ­
me elevado a l Consejo de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a p o r l a C á m a r a de V a l l a d o l i d , 
con r e l a c i ó n a las Escuelas de Comer ­
c io ; de u n fo l l e t o , r e m i t i d o p o r l a C á ­
m a r a of ic ia l de I n d u s t r i a de M a d r i d , 
sobre r e f o r m a s que deben establecerse 
en las Ordenanzas de A d u a n a s : de u n 
t e l e g r a m a de l a C á m a r a de V i g o , res­
pecto a r é g i m e n m o n e t a r i o ; de u n a 
c i r c u l a r pac i f i s t a r e p a r t i d a po r l a C á ­
m a r a of ic ia l de C o m e r c i o e I n d u s t r i a 
de Sor ia , con m o t i v o de l a ú l t i m a h u e l ­
g a g e n e r a l ; de l d i c t a m e n e m i t i d o po r 
r l Consejo S u p e r i o r de F e r r o c a r r i l e s res­
pec to a l a t a r i f a especial n ú m e r o 107 
de p e q u e ñ a ve loc idad p a r a combus t ib l e s 
minera les , p resen tada p o r l a s C o m p a ­
ñ í a s de los F e r r o c a r r i l e s de l a R o b l a 
y de S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o , que f u é 
p r o t e s t a d a a n t e r i o r m e n t e p o r esta C á ­
m a r a ; y de u n p r o y e c t o de t a r i f a espe­
c i a l n ú m e r o 1 de p e q u e ñ a ve loc idad pa ­
r a a n i m a l e s v i v o s , p resen tada p o r l a 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l de los F e r r o c a r r i ­
les del Oeste de E s p a ñ a , que es ta C á ­
m a r a j u z g a admis ib l e p o r no p e r j u d i c a r 
los intereses de Santander , p o r ser a p l i ­
cables sus p rec ios p o r d i s t anc ias k i l o ­
m é t r i c a s en p r o p o r c i ó n de sus reco­
r r idos . 

Rec ib ida l a c o n t e s t a c i ó n de l a Com­

p a ñ í a de los F e r r o c a r r i l e s de Sant 
der a B i l b a o , respecto a l a intervS" 
c i ó n que t u v o esta C á m a r a , a rué 
del s e ñ o r Hie ra , en r e l a c i ó n a l servi?0 
de vagones a los muel les para las d 
cargas , e in te resando esta C o m p a ñ í a T 
les comunique l a h o r a m á s p e r t i n e m l 
pa ra e fec tuar d icho servic io s e g ú n WM 
deseos de los p r inc ipa l e s usuarios a c ó ? 
d ó d i r i g i r s e a estos s e ñ o r e s para qu. 
a s í l o mani f ies ten y en consecuencia 
con tes ta r a l a C o m p a ñ í a , como as í » M 
sus de?eos. 

L a C á m a r a a c o r d ó d i r i g i r s e a l señor 
m i n i s t r o de H a c i e n d a p a r a que sea su 
p r i m i d o el 25 p o r 100 del pago en oró 
p a r a el adeudo de los derechos arance­
la r ios . 

T a m b i é n a c o r d ó l a C á m a r a concurrir 
a l a i n f o r m a c i ó n a b i e r t a respecto a la 
o r g a n i z a c i ó n C o r p o r a t i v a Nac iona l . 

Rec ib idos en esta C á m a r a dos lele-
g ramas , u n o de Ribadeo y ct.ro de Ve-
gadeo, concebidos en -os propio.-: t é rmi ­
nos, so l i c i t ando el apoyo de esta Cor­
p o r a c i ó n , re ferente a l t r azado del ferro­
c a r r i l G í j ó n - F e r r o l en su paso por ei 
r í o Eo , po r los t é r m i n o s mun íc ipa lPs 
de los mencionados pueblos. L a C á m a ­
ra , a ruego del s e ñ o r P r i e t o L a v i n , acor­
d ó se obre en consecuencia con lo ya 
actuado, con respecto al pa r t i cu la r , en 
diversas in te rvenc iones . 

L a C o r p o r a c i ó n a c o r d ó apoyar una 
so l i c i t ud de l a C á m a r a de Comercio de 
V a l l a d o l i d p a r a que en !o sucasivo siga 
func ionando el t r e n expreso directo de 
esa c iudad a Ba rce lona . 

E l C e n t r o M a r r o q u í so l ic i t a que se 
pub l iquen en los p e r i ó d i c o s oficiales de 
M a d r i d los anuncios de subasta para 
las obra: , que se e f e c t ú a n en nuestro 
P r o t e c t o r a d o de Mar ruecos . 

L a C á m a r a a c o r d ó r e i t e r a r nueva­
men te l a p e t i c i ó n de que no se eleven 
los prec ios de l a t a r i f a n ú m e r o 30 de 
l a l í n e a de A l a r a Santander , en el su­
puesto de que se e f e c t ú e d icha subida 
a todas las redes f e r r o v i a r i a s españo­
las, por entender es ta r y a excesivamen­
te elevada. 

A c o r d ó l a C á m a r a apoya r la pet ic ión 
de las C á m a r a s he rmanas de» Salaman­
ca, C ó r d o b a y J a é n , que solici tan la 
a b o l i c i ó n del l i b r o de ventas para todos 
los con t r i buyen te s . 

D E S P U E S D E L D E S P A C H O 
O R D I N A R I O 

E l s e ñ o r pres idente da cuenta de las 
gestiones p rac t i cadas en su ú l t i m o viaje 
a M a d r i d , enumerando los diversos 
csun tos en que ha in t e rven ido , > en re­
l a c i ó n con el expediente de l a cárcel, 
a i ó a conocer l a va l iosa c o o p e r a c i ó n pr**5" 
tada po r el s e ñ o r Se tua in ; l a C á m a r a 
acuerda f e l i c i t a r a este s e ñ o r y haber 
v i s t o con a g r a d o l a l a b o r del s e ñ o r pre­
sidente. 

Se a c o r d ó que l a C á m a r a coopere cun 
e l m a y o r i n t e r é s en el asunto de 
s u b v e n c i ó n p a r a l a J u n t a de Obras de 
puer to . 

V vv\ vvvv\̂ vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv\ wvv̂ v̂  
A Sandoval Garcla-Bnz 

Espec ia l i s ta en enfermedades del 
mago, h í g a d o . In tes t inos y n u t n c » 

S A N J O S E , N U M . 10 
Consu l t a de 11 a 1 y de 4 a » 

T e l é f o n o 23-97. 
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D r . V á z q u e z A n d i a n d e 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Espec i a l i s t a en p a r t o s y e n f e n m 
de l a m u j e r . ^ 

San F ranc i sco , 2 1 . 1 .°—De 11 a 1 > 

m i D O ROORW 1. S I P 
M E D I C O R A D I O L O G O ^ 

• p e o U U s t a en Pie l , S e c r e t a » J B*^^ 
terapia . 

' í n n a u l t a « • 1 — M U E U * 

• • • • • • • • • • • • • • • # n C 
t M . M A R T I N E Z - C O N D E 

• C I R U G I A G E N E R A L 

J Sanatorio Doctor Madrazo, ^ 3 a## 
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32 D E F E B K K R O D E 1931 
P A G I N A t 

P r o b l e m a s i n t e r e s a n t e s 

X a M e m o r i a r e d a c t a d a p o r l a 

D e l e g a c i ó n l o c a l d e l T u r i s m o 

E l p ' . a n e c o n ó m i c o p a r a 1 9 3 1 

• "La ú l t i m a par te de l a M e m o r i a redac-
f ada por l a D e l e g a c i ó n loca l del T u r i s -
jno e s t á des t inada a recoger l a propues­
ta de gastos hecha por a q u é l l a a l Pa­
t ronato Nac iona l . 

Vamos a recoger í n t e g r a m e n t e esta 
p a i t e de l a M e m o r i a , como ofrec imos 
aye r : 

" D u r a n t e el a ñ o 1931, el presupuesto 
rdel Pa t rona to ha de moverse den t ro de 
-una mayor e c o n o m í a . E s t a D e l e g a c i ó n , 
antes de que se f o r m u l a r a el presupues­
te correspondiente a l a ñ o 1931, e l e v ó 
« n escrito a l Pa t rona to N a c i o n a l del T u ­
r ismo, c i t ando las c i f ras que c r e í a ne­
cesario gas tar en l a p r o v i n c i a de San­
tander, du ran t e todo el a ñ o , pa ra que, 
l legado el momento , s iempre hub ie ra par­
t i d a disponible. Claro es que el haber 
tiecbo este adelanto no quiere decir que 
el P . N . T . haya aceptado estas cifras , 
pero si m e consta, por haber lo podido 

•comprobar, que hay p a r t i d a d isponible 
•<Je i a general del P a t r o n a t o pa ra i r sa-
•cando estas cantidades, s i el P a t r o n a t o 
las acepta, y la J u n t a p r o v i n c i a l de T u ­
r i s m o de Santander entiende que se deb;; 

B u i s t i r sobre ellas. 
A c o n t i n u a c i ó n se inse r ta la nota-bo­

r r a d o r referente a presupuesto del a ñ o 
1931 en l a r e g i ó n c a n t á b r i c a : 

[ P R O P A G A N D A Y P U B L I -

C A C I O N E S 

E d i t a r u n prospecto, en i n g l é s y espa-
í o ! , del Re fug io de los Picos de E u r o ­
p a seis m i l ejemplares, a 0,50, 3.000 pe­
setas. 

E d i t a r o t r o prospecto de los p r i n c i p a ­
les a t rac t ivos de l a t emporada de 1931, 
'de San S e b a s t i á n , B i l b a o y Santander, | 
en e s p a ñ o l e i n g l é s , seis m i l e jempla­
res, a 0,CO, 3.000 pesetas. 

P u b l i c a c i ó n do d i s t in tos a r t í c u l o s re­
lacionados con el golf , el t enn i s y las re­
gatas, en las revistas ext ranjeras , v t a m ­
b i é n con el a lp in i smo en los Picos de 
E u r o p a y l a pesca en los r í o s de la pro­
v inc ia . 5.000 pesetas. 

Gastos de correspondencia con el ex­
t r an je ro . P ropaganda por corresponden­
c i a . E n v í o de unas diez m i l car tas a l 
tño, desenvolviendo u n p roced imien to de 
propaganda d i rec ta , 5.000 pesetas. 

Er . t . ie tenimiento, r e p a r a c i ó n y aumento 
xie ciertas car te leras en l a p rov inc i a , i n ­
dicando s i t ios Interesantes. 800 p e s e t a » . 

E d i t a r c a r t e l de los Picos de E u r o ­
pa. 1.000 pesetas. 

A L B E R G U E S , P A R A D O R E S 

1 Y H O S T E R I A S 

Refugio de A l iva, en los Picos de E u -
fopa : gastos de en t r e t en imien to y re­
p a r a c i ó n , 5.000 pesetas; pago de guarde­
r í a en el i nv ie rno . 250; obras complemen­
ta r i as y c a l e f a c c i ó n . 3.000. 

Ooaipra de equipos de m o n t u r a s para 
l a recua de c a b a l l e r í a s , 2.000 pesetas. 

S U B V E N C I O N E S 
T U A L E S 

E V E N -

'11 

A l Ateneo de Santander , pa ra la ce-
wbratíóa de una e x p o s i c i ó n de A r q u i ­

t e c t u r a reg ional . 1.000 pesetas. 
•A. "Can t ab r i a Cars", pa ra establecer 

vna serie de excursiones por l a pro­
v i n c i a du ran t e el verano, 1.500 pesetas. 

A ¿a. Sociedad de M e n é n d e z y Pelayo. 
l>ara l a propaganda de los cursos de ve-
"'aco pa ra extranjeros , 1.000 pesetas. 

VVWA\\ % VWWW \ 1 IWWA VW WA W-W\V\.\-V\.'WV".\ 

VOLUNTAD DE OÍOS" 

Por A. HERNÁNDEZ CATÁ 
B u g r a n l ibro sobre l a g u e r r a : l a 
g u e r r a s u b t e r r á n e a , l a g u e r r a s in 
| p t U n a e b r a m a r a v i l l o s a por s u 

a s u n t o y su e s t ü o . 

S pesetas 
c ' A P . L i b r e r í a F e r n a n d o F e , 
f ^ r i a del 15; M A D R I D . L i ­
b r e r í a I s idoro F e r n á n d e z , M a r , 9; 
C A S T R O U R D I A L E S . L i b r e r í a 
"R^Xíón, M. P r a l . 48; P A L E N C I A . 
l A r e r í a M o d e r n a . A. de E s c a l a n ­

te, l l j S A N T A N D E R 

Obras en el n a c i m i e n t o del r í o E b r o , 
1.500 pesetas. 

A l Rea l Club M a r í t i m o , pa ra l a orga­
n i z a c i ó n de la r ega ta N u e v a Y o r k - P l y -
mouth-San tander ; pa ra las regatas in t e r ­
nacionales de seis y ocho metros , y su 
propaganda, 50.000 pesetas. 

A l a Rea l Sociedad de Lawn-Tenn i s , 
pa ra l a o r g a n i z a c i ó n de u n campeonato 
in t e rnac iona l , a l cua l acudan raquetas 
de p r i m e r a c a t e g o r í a , 20.000 pesetas. 

A l R e a l Gol f Club de P e d r e ñ a , para 
la o r g a n i z a c i ó n de campeonatos du ran t e 
la t e m p o r a d a de verano, 20.000 pesetas. 

A l G r a n Casino del Sardinero , para el 
sos tenimiento d u r a n t e el ve rano y esta­
b lec imien to de un danc ing con buena or­
questa, 30.000 pesetas. 

A una l í n e a a é r e a que haga duran te 
l a t emporada de verano el r eco r r ido B i a -
r r i tz -Santander , 25.000 pesetas. 

C o l a b o r a c i ó n en l a c o n s t r u c c i ó n da u n 
puente sencil lo, de madera, pa ra peato­
nes, que f ac i l i t e l a v i s i t a a l a igles ia de 
L e b e ñ a , 1.000 pesetas. 

C R E D I T O H O T E L E R O 

S u b v e n c i ó n a l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n -

C A M P O S S P O 
O O M Í N O O , í 5 

C A M P E O N A T O N A C I O N A L D E L I G A ( P R I M E R A D I V I S I O N ) 

P . C l u b D e p o r t i v o E s p a ñ o l • R . R a c i n g C í u ! 

A l a s c u a t r o m e n o * * c u a r t o 
Taq-ai l la : j ueves y viernes , en e l C lub , de seis a ocho. 

t i c a E s p a ñ o l a , p a r a que tenga el barco 
" R e i n a M a r í a C r i s t i n a " du ran t e un mes 
en Santander dest inado a l a lo j amien to 
de h u é s p e d e s , c o n . obje to de c u b r i r el 
déf ic i t de habi tac iones que e x i s t i r á has­
t a que se hab i l i t e u n nuevo ho te l en 
Santander, 75.000 pesetas. 

P a r a p res ta r a lgunas p e q u e ñ a s can t i ­
dades a d i s t in tos a lo jamien tos de San­
tander , con el fin de que in t roduzcan 
las me jo ra s que se les indique, 100.000 
pesetas. 

A p o r t a c i ó n a u n consorcio con el A y u n ­
t a m i e n t o y pa r t i cu la res de San t i l l ana . 
para el a r r e g l o def in i t ivo de su p a v i ­
m e n t o y a lgunas obras den t ro de l a v i l l a 
que c o n t r i b u y a n a rea lzar su a t r a c t i v o 
t u r í s t i c o , 50.000 pesetas. 

Sos tenimiento de dos bar renderos para 
que t engan l i m p i a l a v i l l a de San t i l l ana 
du ran t e el verano, 800 pesetas. 

R e s t a u r a c i ó n y p r e s e n t a c i ó n adecuada 
del tesoro a r t í s t i c o que hay en l a p ro ­
v inc i a , 2.500 pesetas. 

E X P L O T A C I O N E S 
Pesca del s a l m ó n en el r í o Nansa : cua-
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p a z e l n u e v o c i n e m a t ó g r a f o 

L A TAQUILLA SE ABRIRA A L A S ONCE 

t r o guardas, a siete pesetas, en 3G5 dias, 
10220, m á s 2.000 pa ra imprev is tos , e t c é ­
tera , 12.220 pesetas. 

Comisiones a personas o entidades en-.-
cargadas de t r a e r ex t ran jeros a Santan* 
der du ran t e el verano, 5.000 pesetas. 

I M P P v E V I S T O S . - I N I C I A -
U V A S Q U E S U R J A N E N 

L A J U N T A 

Sobre esta n o t a conviene extenderse 
y f o r m a r def in i t ivamente u n plan sobre 
lo que se debe pedi r pa ra el veraneo d u ­
ran te el a ñ o 1931. 

H a y que d i s t i n g u i r ent re aquellos gas* 
tos pa ra el sos tenimiento general del t u ­
r i s m o en l a p rov inc ia , que dependen del 
P a t r o n a t o y que son perfec tamente a 
él a t r ibu ib les . porque son pa ra c u m p l i r 
su fin, y los gastos o r ig inados por el sos­
t e n i m i e n t o del veraneo de l a t empe rada 
de las playas de Santander. De é s t o s , 
el Pa t rona to puede recoger algunos, quo 
son aquellos "que m á s f rancamente ten* 
gan c a r á c t e r t u r í s t i c o ; pero otros, es ab-« 
solutamente imposible que los recoja. 

Es necesario que Santander, c o m o 
c t ras playas, t engan sus recursos p r o ­
pios pa ra poder intensif icar su veraneo. 
Es necesario t a m b i é n que se o rgan icen 
festejos, con sus fechas debidamente es­
ca lo radas y combinadas, con las de o t ra3 
atracciones t u r í s t i c a s , pa ra que en í n t i ­
m a c o l a b o r a c i ó n , de u n lado l a c iudad , 
y de o t r o el P a t r o n a t o Nac iona l del T u ­
r i smo, comple ten todo el cuadro de l a 
t emporada . " 

Coinc id imos con u n quer ido colega v a ­
lenciano en "la j u s t a o p i n i ó n de que h a v 
que interesar a l pueblo en el p r o b l e m a 

i del t u r i s m o . L e i m p o r t a mucho, p a t r i ó ­
t i c a y e c o n ó m i c a m e n t e considerado. 

Y por nosotros no l i a de quedar, como 
puede comprobarse en l a minucios ida», ! 
con que hemos recogido el contenido de 
a lgo t a n i m p o r t a n t e y significado c o m o 
la M e m o r i a del representante en San­
t a n d e r del o rgan i smo t u r í s t i c o n a c i o ­

na l . 
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Nombramiento acertado 
L o s t r i b u n a l e s p a r a l a s 

o p o s i c i o n e s a l M a g i s t e r i o 

E n e l n ú m e r o de l a « G a c e t a » , l l e g a ­
d o a y e r a n u e s t r a c i u d a d , se p u b l i . 
c a n , s e p a r a d a m e n t e ^ p o r l o c a l i d a d e s , 
los n o m b t e s de los s e ñ o r e s que h a n ¡ 
de f o r m a r los t r i b u n a l e s p a r a l a s p r ó ­
x i m a s opos i c iones a i n g r e s o en e l M a ­
g i s t e r i o N a c i o n a l . 

P a r a c o n s t i t t i i r e l t r i b u n a l que h á 
de a c t u a r en S a n t i a g o de C o m p o s t e l a 
se d e s i g n a a l a s s i g u i e n t e s p e r s o n a s : 

D o n L u i s Soto M e n o r , i n s p e c t o r j e f e 
de L u g o ; d o ñ a S a r a L e i r o s , p r o f e s o r a 
de l a N o r m a l de Orense ; d o n J o s á 
M a r t í n e z L i n a r e s , p r o f e s o r de l a N o r ­
m a l de A v i l a ; d o n T i m o t e o M a r t í n e z , 
m a e s t r o de V a l d e c i l l a ; d o ñ a E n r i q u e ­
t a de L u c a s , m a e s t r a de M a d r i d , d o n 
Decoroso d e l V i l l a r , m a e s t r o de M a ­
d r i d ; s ace rdo t e , d o n S a l u s t i a n o S á n ­
chez O t e r o . 

C o m o h a b r á n o b s e r v a d o nues t ros ! 
l ec to res , u n q u e r i d o v n o t a b l e c o l a b o ­
r a d o r de L A V O Z D E C A N T A B R I A , 
d o n T i m o t e o M a r t í n e z « T e o í a s ' . r o » , l ia ; 
s i d o j u s t a m e n t e n o m b r a d o p a t a t a n 
a l t a f u n c i ó n . 

L a severa , c u l t a y a c e r t a d a l a b o r 
r e a l i z a d a p o r « T e o f a s t r o » e n n u e s t r o 
p e r i ó d i c o , r e v e l a d o r a de u n a p r e p a r a ­
c i ó n y de u n e s p í r i t u de j u s t i c i a i n ­
d i s c u t i b l e s , h a m e r e c i d o es ta p r u e l a¡ 
de c o n f i a n z a d e l G o b i e r n o , t a n d e c i ­
d i d a c o m o l a s que e l n o t a b l e e s c r i t q i í 
r ec ibe c o n t i n u a m e n t e de l a o p i n i ó n l 
p ú b l i c a . 

N u e s t r a c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n a « T e o * 
f a s t r o » y e s p e c i a l m e n t e a aqfüélld.9 
que , ans iosos de n o b l e c o m p r e n s i ó n ' 
y de j u s t i c i a , h a n de c o m p a r e c e r a n t a 
e l t r i b u n a l e x a m i n a d o r . 

DÜTNTTSTA 
Psseo de M e n é n d e z Pe layo , 5*. K ' g t i n d * 
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S e s i o n e s m u n i c i p a l e s 

S e h a a u t o r i z a d o e l d e r r i b o d e l a c a s a 

n ú m e r o 1 , d e l a c a l l e d e B u r g o s 

E l n o m b r e d e L i n a r e s , p a r a e l f u t u r o I n s t i t u t o d e B i o l o g í a . - l a t e r e s a n t e p r o ­

p o s i c i ó n d e d o n R a m ó n M é n d e z d e l C a m p o 

Se r e u n i ó ayer l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l i ca l le de B u r g o s y c o n s t r u i r o t r o edificio l cuyos beneficios p e r m i t i r í a n a tender a l 
P e r m a n e n t e bajo l a pres idencia del a l - | y d e s p u é s de a m p l i a d i s c u s i ó n a don | a r r e g l o de mercados y a da r sa t is fac-
calde s e ñ o r L ó p e z D ó r i g a y con as is ten­
c i a de los concejales s e ñ o r e s L a v í n Ca-
s a l í s , G a r c í a ( E . ) . G ó m e z ( G . ) , O r t i z , 
T o n e , Velasco y Rosales. 

P o r e l secre ta r io de l a C o r p o r a c i ó n 
den Pedro B u s t a m a n t e se da l e c t u r a del 
a c t a de l a s e s i ó n a n t e r i o r que es apro­
bada . 

A N T E S D E L D E S P A C H O 

E l subdelegado del P a t r o n a t o N a c i o ­
n a l de T u r i s m o en San tander d a cuen ta 
de l f e l i z r e su l t ado ob ten ido en sus ges­
t iones p a r a consegui r del P a t r o n a t o N a ­
c i o n a l que ceda a l Museo a r q u e o l ó g i c o 
m u n i c i p a l de San tander las v i t r i n a s que 
t e n i a en l a E x p o s i c i ó n I b e r o a m e r i c a n a 
tíe Sev i l l a , con obje to de g u a r d a r en 
el las los objetos p r e h i s t ó r i c o s que devol ­
v e r á e l p r i nc ipe de Monaco . Se a ñ a d e 
e n el oficio que en breve s e r á n r e m i t i ­
das las v i t r i n a s c i tadas siendo el s e ñ o r 
O b e r m a i e r el encargado de c u m p l i m e n ­
t a r el a n t e r i o r acuerdo. 

Queda el A y u n t a m i e n t o enterado y se 
a cue rda d a r las g rac ias a don M i g u e l 
Q u i j a n o . 

Se queda enterado y pasa a l Pleno 
de l i n f o r m e de los l e t r ados mun ic ipa l e s 
acerca de l a r e c l a m a c i ó n f o r m u l a d a por 
d o n Ruf ino A n g u l o c o n t r a l a ordenanza 
s e b r e i n s p e c c i ó n y r econoc imien to sani­
t a r i o de a l imen tos . 

Se da cuen ta de l a sentencia r e c a í d a 
en el recurso pi^omovidp p o r don L o r e n ­
zo G a r c í a H u e t e c o n t r a r e s o l u c i ó n del 
a lca lde de San tander que le s e p a r ó del 
c a rgo . 

L a sentencia deses t ima el recurso y 
m u e s t r a su c o n f o r m i d a d a l a r e s o l u c i ó n 
tícl M u n i c i p i o . 

O R D E N D E L D I A 

P E R S O N A L . — S e acuerda i n c l u i r en 
Ja r e l a c i ó n de asp i ran tes a dest inos fe­
m e n i n o s a d o ñ a Dolores D u r á n , esposa 
del que fué empleado de l a L i m p i e z a 
p ú b l i c a don F ranc i sco S á i n z ; se desesti­
m a l a p e t i c i ó n de don R o d r i g o T e r á n 
R e g a t o , que so l i c i t aba una p laza de pe­
sador ; se r ec t i f i ca y fija en 2.740,41 pe­
setas anuales el haber del g u a r d i a m u ­
n i c i p a l d o n L u i s S á i n z L ó p e z . 

Se conceden las l icencias que solici­
t a n a l o f ic ia l de S e c r e t a r í a don R a m ó n 
Cue tos y a l fogonero don M a n u e l Ve la 
R u i z . 

C O M I S I O N D E H A C I E N D A . - S e p r o ­
r r o g a el cont ' .a to p a r a el pngo del a r b i ­
t r i o sobre anuncios con la E m p r e s a de) 
T e a t r o Pereda y se conceden va r i o s an­
t i c i p o s r e in teg rab les que s o l i c i t a n o t ros 
t a n t o s empleados. 

Se ad jud ica por u n a ñ o el asegura­
m i e n t o de los ocho v e h í c u l o s a u t o m ó v i ­
les de p rop iedad m u n i c i p a l a l a Compa­
ñ í a " D u So le i l " que es l a que ha pre-
r e n t a d o mejores condiciones en u n con­
c u r s i l l o celebrado. 

C O M I S I O N D E O B R A S . — S e a u t o r i ­
za a d e ñ a Josefa P é r e z p a r a i n s t a l a r un 
c a r r o u s e l en l a A l a m e d a de Oviedo ; a 
den B r a u l i o B u s t e l o p a r a c o n s t r u i r u n 
m i r a d o r en l a casa n ú m e r o 1 de l cal le­
j ó n de San F e r n a n d o ; a l conde de I s l a 
p a r a d e r r i b a r l a casa n ú m e r o 1 de l a 

"A través del país tjue Gan-
lertó" 

Por ADOLFO FERNÁNDEZ ARIAS 
Quren desee in form arse de l a per-
t o n a l i d a d d i G a n d h i y de la s i ­
t u a c i ó n p o l í t i c a a c t u a l de l a i n ­
dia,, h a b r á de r e c u r r i r a esta obra 

r igurosamente i m p a r c i a l . 

7 pesetas 
C I A P . L i b r e r í a F e r n a n d o F e . 
P u e r t a del Sol , 15; M A D R I D . L i ­
b r e r í a Is idoro F e r n á n d e z , M a r , 9; 
C A S T R O U R D I A L E S L i b r e r í a 
R i r c c n , M. P r a l , 48; P A L E N C I A . 
L i b r e r í a Moderna , A. de E s c a l a n ­

te, 11. S A N T A N D E R . 

Car los G. G u a r i n o p a r a r ea l i za r d i v e r ­
sas obras en l a casa n ú m e r o 14 de l a 
cal le de San J o s é a l obje to de des t inar 
a c i n e m a t ó g r a f o e l t e a t r o del C í r c u l o 
C a t ó l i c o . 

C O M I S I O N DE" P O L I C I A . — S e au to ­
r i z a : a d o n F rau i c sco R u i z G o n z á l e z pa­
r a proceder a l a a p e r t u r a de u n t a l l e r 
de r e p a r a c i ó n de calzado; a d o n A n g e l 
P a y n o p a r a l a a p e r t u r a de u n t a l l e r de 
z a p a t e r í a en San t a L u c i a , 9; a d o n E n ­
sebio S i e r r a pa ra l a a p e r t u r a de u n co­
m e r c i o de m e r c e r í a y p a q u e t e r í a en E u ­
gen io G u t i é r r e z , 8; a don F ranc i s co Ca­
j i g a s p a r a l a a p e r t u r a de u n puesto de 
f r u t a s en l a calle de San J o s é , 2 1 ; a don 
E l i b e r t o C a r r e r a p a r a t o m a r en t r a spa ­
so u n a c a r n i c e r í a en D o c t o r M a d r a z o . 
n ú m e r o 18; a l a s e ñ o r a v i u d a de F r a n ­
cisco Toledo p a r a l a a p e r t u r a de u n co­
m e r c i o de v e n t a de muebles en J u a n de 
H e r r e r a , 2. 

C O M I S I O N D E E N S A N C H E . — S e au­
t o r i z a a d o n V i c t o r i a n o Galnares pa ra 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n a casa de vec indad 
en l a A v e n i d a de l a R e i n a V i c t o r i a . 

C O M I S I O N D E B E N E F I C E N C I A . — 
Se acue rda : i n f o r m a r f avo rab l emen te l a 
c o n s t r u c c i ó n p r o y e c t a d a po r l a D i r e c ­
c i ó n Genera l do Obras p ú b l i c a s , de un 
I n s t i t u t o de B i o l o g í a m a r i n a y oceano­
g r a f í a a l Es te del d ique de Gamazo y 
a l p ie de l a A v e n i d a de l a R e i n a V i c ­
t o r i a ; cons ignar en los p r ó x i m o s pre­
supuestos u n c r é d i t o pa ra coopera r a l a 
c o n s t r u c c i ó n del I n s t i t u t o de re fe renc ia 
y r ecaba r de l a D i r e c c i ó n Genera l de 
Obras p ú b l i c a s que se d é e l n o m b r e del 
fundador de l a p r i m e r a E s t a c i ó n B i o ­
l ó g i c a de E s p a ñ a , d o n A u g u s t o G. de 
L ina re s , a l I n s t i t u t o que se p royec ta . 

A S U N T O S S O B R E L A M E S A 

So acuerda , a p repues t a de l a J u n t a 
l oca l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a . la a m p l i a ­
c i ó n ha s t a seis secciones de l a escuela 
g r a d u a d a de n i ñ a s anexa a l a Escue la 
N o r m a l de Maes t r a s , a base de l a g r a ­
duada de t r es secciones y escuela de 
p á r v u l o s que f u n c i o n a en aquel cdifici>'. 
a c u y o efecto se i n c o a r á e l o p o r t u n o 
expediente y se s o l i c i t a r á del d i r e c t o r 
gene ra l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a l a a m ­
p l i a c i ó n de dos secciones p a r a comple ­
t a r l a g r a d u a d a de seis. 

D e s n u é s de a m p l i a d i s c u s i ó n y con 

c i ó n a o t r a s necesidades que a m i n o r a ­
r í a n l a c r i s i s de t r aba jo . 

L e contes ta e l a lcalde, d ic iendo que 
el a sun to a l que se refiere el s e ñ o r Gar ­
c í a e s t á pendiente p rec i samonta de quo 
le despachen las Comis iones m u n i c i p a ­
les, y que en cuan to é s t a s lo h a g a n él 
r e c a b a r á en M a d r i d una s o l u c i ó n u r ­
gente y eficaz. 

Respecto a l a i n t e n s i f i c a c i ó n de las 
obras, r e c o r d ó que ha rea l izado d ive r ­
sas gest iones p a r a l o g r a r el a u m e n t o 
de obreros en l a c o n s t r u c c i ó n i e l a A v e ­
n i d a de V a l d e c i l l a , y que prec isamente , 
a p ropues ta .vaya y de l a J u n t a de Sa­
n i d a d loca l , se t r a t ó de c i e ñ a s inspec­
ciones que i n d i r e c t a m e n t e pueden solu­
c i o n a r la. c r i s i s de t r aba jo . 

L a p r o p o s i c i ó n de l s e ñ o r del C a m p o 
se t o m a en c o n s i d e r a c i ó n , y pasa a l a 
C o m i s i ó n de Hac i enda . 

F i r m a d a po r los concejales r e p u b l i ­
canos, se da l e c t u r a de u n a p ropos i ­
c ión , p id iendo que el A y u n t a m i e n t o 
acuerde d i r i g i r s e a l Gobierno de l a na ­
c i ó n en s o l i c i t u d de que sean puestos 
en l i b e r t a d los presos p o l í t i c o s po r los 
pasados sucesos. 

Defiende l a p r o p o s i c i ó n el s e ñ o r T o - | 
r r e , d ic iendo que, a l i g u a l que el A y u n ­
t a m i e n t o de M a d r i d , se pre tende que | 
po r todos los A y u n t a m i e n t o s de Espa­
ñ a se p i d a l a l i b e r t a d de esos de ten i ­
dos, que, a j u i c i o de los firmantes de l a 
p r o p o s i c i ó n , no h a n come t ido de l i t o a l ­
guno . 

Le contesta el alcalde, d ic iendo que 
no a d m i t i r á d i s c u s i ó n p o l í t i c a sobre este 
ar.unto, que él t a m b i é n , como todos loa 
buenos e s p a ñ o l e s , ansia la pac i f i cac ión 
de los e s p í r i t u s p a r a bien de E s p a ñ a . Se 
conduele de l a s i t u a c i ó n de los detenidos 
ene lo e s t á n por deli tos po l í t i co s , pero 
cuya l i be r t ad no puede sol ici tarse por 
estar pendientes de los T r ibuna l e s de 
j u s t i c i a . Cree m á s acer tado a l e s p í r i t u 
de piedad que i n f o r m a la p r o p o s i c i ó n , 
que se solici te una a m n i s t í a , la cual si 
puede ser t omada en c o n s i d e r a c i ó n por 
el Gobierno. 

Las manifestaciones del s e ñ o r alcalde 
se t o m a n en c o n s i d e r a c i ó n y se apruo 
ban por u n a n i m i d a d . 

E l s e ñ o r G a r c í a (E.) denuncia el que 
el A y u n t a m i e n t o enviase a u n a br igada 
de obreros a t a la r una arboleda en M o n ­
te. Recuerda que v ino u n a C o m i s i ó n <ie 

los vo to s en c o n t r a de los s e ñ o r e s T o - \ vecinos de aquel lugar a protes tar de 
r r e y G a r c í a ( D . E . ) , se deniega a d o n 
San t i ago Rega l i za l a p e t i c i ó n que ten ia 
hecha p a r a que se le r eba j a r a e l c anon 
de a r r e n d a m i e n t o del k iosco que ocupa 
en e l paseo de Pereda. 

Se a u t o r i z a a den J u a n B o l í v a r p a r a 
t r a s l a d a r su i n d u s t r i a a l a cal le de l a 
R ibe ra , n ú m e r o 3. 

D E S P U E S D E L D E S P A C H O 

Se da l e c t u r a de u n a m o c i ó n del se­
ñ o r M é n d e z del Campo , p ropon iendo e! 
n o m b r a m i e n t o de u n a c o m i s i ó n que en 
u n p lazo breve d i c t a m i n e sobre los me­
dios conducentes p a r a l a s o l u c i ó n del 
p r o b l e m a del p a r o en Santander , y que, 
en t a n t o , se cons ignen 5C0.000 p tas . (se 
ent iende en ca l idad de e x t r a o r d i n a r i a s ) 
dad , en cuvas obras s e r á n empleados 
p o r t u r n o de p e t i c i ó n los obreros ou? 
j u s t i f i q u e n SU p e r m a n e n c i a en l a c i u ­
dad desde hace m á s de dos a ñ o s . Que 
por la A l T i l d - a so orden? l a depunc la 
de fachadas, re t re tes , cons t rucciones , 
canalones de ba iadas de a g u a oue r e ­
q u i e r a n r e p a r a c i ó n o a r reg lo , o b l i g á n ­
dose a r ea l i za r l a s ; que po r !cs e lemen­
tos san i t a r ios se c u m p l a con r i g o r l a 
i n s p e c c i ó n de las v i v i endas cuyos .ft-
t retes carecen de c i s te rnas y que se 
ob l igue a sus d u e ñ o s a colocar las , v , 
po r ú l t i m o , que e l A y u n t a m i e n t o se d i ­
r i j a a las ent idades pa t rona les so l i c i ­
t ando a n o y o m a t e r i a l pa ra l a s o l u c i ó n 
del p r o b l e m a del pa ro , s e ñ a l á n d o s e de 
modo p ú b l i c o las que se suscr iban y l a : 
que permanezcan sordas a l l i a m a m i e n l o . 

E l s e ñ o r G a r c í a ( D . E . ) apoya l a 
p r o p o s i c i ó n y so duele de que po r l a 

j Pres idencia no se t ome i n t e r é s en la 
i r e s o l u c i ó n del asun to de l a A l b ó n d i g a . 

C a r n e t m u n d a n o 
•NOTAS v.U;lA; 

H a salido pa ra M á l a g a , donde 
u n a t emporada en casa de sus Pasati 
los s e ñ o r e s de Cervera, la s e n o r i f a » 1 0 
m e n C o r r a l . '"^ ' - ' -

* * * 
Para B i l b a o sa l i ó la 

F Cobos. 

la ta la . Culpa de estos hechos a l alcalde, 
s. l a C o m i s i ó n de Obras y a los conce­
jales s e ñ o r e s G ó m e z y O n t a v i l l a . D e n u n ­
cia t a m b i é n que muchos de aquellos á r ­
boles se los han l levado los vecinos, y se 
conduele de estos hechos. 

E l s e ñ o r G ó m e z dice que el hecho no 
t iene impor t anc ia , que no d ió n inguna 
o rden y que tampoco se ha quejado n i n ­
g ú n vecino. Asegura que el arbolado es-
t í ' b a en m u y malas condiciones y t e r m i - | 
na dic iendo que s iempre fué u n defen- i 
sor del arbolado. 

Los s e ñ o r e s L a v í n C a s a l í s y Rosales, 
de. l a C o m i s i ó n de Obras, dicen que no 
t i enen conocimiento de este asunto. 

E l s e ñ o r T o r r e dice que el A y u n t a ­
mien to , en vez de proteger l a ñ e s t a del 
á r b o l , dispone, como ha hecho en esta 
o c a s i ó n , la t a l a de c iento y p ico á r b o ­
les. D e n u n c i a que se han robado m u c h í ­
simos y pide que se ex i j an respont-abl-
l idades. 

Contesta el alcalde dic iendo que él se 
ha l i m i t a d o a da r c u m p l i m i e n t o a u n 
acuerdo de la C o m i s i ó n de Obras, que. 
b a s á n d o s e en u n i n f o r m e del d i r ec to r 
de Paseos y Arbolados , dispuso aquel la 
ta la . T e r m i n a mani fes tando que h a r á to ­
do lo posible pa ra ave r igua r q u é se ha 
hecho de los á r b o l e s y que se e x i g i r á n 
responsabilidades. 

E l s e ñ o r T o r r e denuncia el estado la-
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A n t o n i o A l b e r d i 
C I R U G I A G E N E R A L 

Espec ia l i s t a en pa r tos , enfe rmeda­
des de l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 

Consu l t a de 10 a 1 y de 3 a 6. 

Los condes de Sastago e s t á n recih-
do muchas fe l ic i tac iones per el 1Cn-
m i e n t o de u n nuevo h i j o . 

E l embajador de E s p a ñ a en Lcímj,., 
m a r q u é s M e r r y del V a l , ha sido a^ 'J' 
c iado por Su Majes tad el Rev de E s " 
ñ a con e l T o i s ó n de Oro. ""^a' 

• * * 

E n la Iglesia de Santa B á r h , j r; 
d r i d , se ha celebrado la boda de la ^ 
ñ o r i t a L o l a R u i z de Assin coa el joven 
abogado d o n C r i s t ó b a l S. de Amera'»» 
y Garn ica . 

Se ha expedido ca r t a de sucesión e:> 
el ducado de Parcent y condado de Con­
t a m i n a , a favor de don C a s i n ü r e Gran-
zow. 

* * « 

Se ha autor izado a don Vicente Scnt-
mena t el uso en E s p a ñ a del t i tu lo pon-
t í ñ e l o de conde de Ribas. 

G O L P 

E l p r e m i o copa Cenci l lo . jugado en el 
Club P u e r t a de H i e r r o fué ganado por 
su alteza e l i n f an t e don Jaime. 

* 
H a comenzado a jugarse en el mismo 

Club el p r e m i o m a r q u é s de Valdetuen-
tes. 

* * * 

P o r d o ñ a M a r í a Diez, viuda de Mo­
reno, perteneciente a l a buena sociedad 
de Burgos , y para su h i jo ol joven y dis­
t i n g u i d o abogado don R a m ó n , ha sido 
pedida a los s e ñ o r e s de López Dóriga 
(don F e r n a n d o ) , la mano de su bel l ís ima 
h i j a Sof ía . 

L a boda ha sido fijada para la prk 
mave ra p r ó x i m a . 

N O T A S E X T R A N J E R A S 

E n Varsov ia . el m i n i s t r o plenipoten­
c i a r i o de E s p a ñ a ha dado una comld» 
en honor de su alteza real la infanta 
d o ñ a Isabel Alfonsa , casada con el conde 
Juan Z a m o y s k i . 

* * * 
E l Consejo m u n i c i p a l de Cannes 1» 

nombrado por u n a n i m i d a d ciudadano df 
honor a Su Majes tad el Rey Cristian 
de D i n a m a r c a . 

<: * * 

Su al teza real el p r inc ipe Sisonoattj 
M o n i j r o n g . h i j o del Rey Cambodge, rrt 
corre en l a ac tua l idad Francia-

R a f a e l M e n é n d e z 
E n obsequio a su dis t inguida 
c l i f - n t f i a . y s ó l o po r unos días , 
I I U Í O grandes rebajas d- prec'O 
en los apara tos , a r a ñ a s de cr is ta l 

y p o r t á t i l e s . 

BLANCA, 17 (ELECTR!C!OAD) 
T E L E F O N O 23-(U 

mentable en que se encuentra la 
n ú m e r o 12 de la cuesta de Gibaja. < 
de recientemente o c u r r i ó un hecho ^ 
gico. A ñ a d e que en una v i s i t a qae 
hecho ha comprobado que las P8 
r ezuman agua, siendo injus to el * 
en que se encuentran , p a g á n d o s e po-
u n a lqu i l e r de 27 pesetas. 

E l m i s m o concejal pide la res * 
c ión de l a fe r i a de ganados de l Ve 
y que se haga desaparecer ese a 
m o n u m e n t o elevado en la alame 
J e s ú s de Monas te r io . _ 

L e contesta el alcalde, el cual 
cia que hoy t e r m i n a el plazo ^ ^ { ¡ ¡ j y 
a l p rop ie ta r io de la cuesta ^ ' 
para rea l izar las obras de _ r e f o r n ^ 
que caso de no hacerlo a í í . las ^ 
t a r á el A y u n t a m i e n t o por cuefl 
a q u é l 

Y se levanta la s e s ión a las 
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P O L I O R A M A 

p E S P L E S D E L . P A S E O T R I X 7 N -
F A L P O K L A S R A M B L A S Y 
POU E L G U I N A B D Ó 

Ya e s t án a q u í los « t e r c i o s » de n i i s t e r 
« r i S a l u d é m o s l o s . 

' W a Mr- F i r t h d c d i q u é m o s l e unas p a l -
—itaa ^ a p r o b a c i ó n d e s p u é s de l a " 
f L a fie sus « t e r c i o s » , como han li 
tona 
los 

v l c -
hecho 

taXJjlé'dcosi- b i l b a í n o s a M r . Pent -
, ,d el domingo, d e s p u é s de presenciar 
¿iuego de los de San M a m é s . 

Hay"*!"-2 £e r J113103 y agradecidos . 
• * » 

Gacituaga, a l leer los comenta r ios del 
—atcii & a r o p a - r i a c i n g y v e r que nues-
¡¡0 colaborador c a t a l á n « F r a n c í s » le 
atribuyo unas mani fes tac iones acerca 
¿l .caso O s c a r » , d i ce : 

—Yo no he hab lado cea nadie . Y o no 
I |,c dinho eso. 
I y « F r a n c í s ^ sabe que e l a c e m p a ñ a n -
I te del Rac ing se ape l l ida G a c i t u a g a y 
| que iba en ca l idad de delegado, 
i Lo í&cil es que Gac i no supiera que 
1 jaiblaba con « F r a n c í s » n i que é s t e t e n í a 

encargo de L A V O Z D E C A N T A B R I A 
de in fo rmamos de l a a c t u a c i ó n y paso 
de los r a d n g u i s í a s po r l a s R a m b l a s y 
por el G u i n a r d ó . 

Pr.ra nosotros todo e s t á c la ro y t r ans -
partntc. 

Tin la noche del d o m i n g o c i r c u l ó po r 
Santander u n r u m o r . Se d e c í a que los 
jugadores del R a c i n g que h a b í a n ido 
a Barcfilona es taban < .con ju rados» a pe­
dir la a m n i s t í a p a r a Oscar, si ganaba i 
el partido. 

Y el pa r t i do se g a n ó . 
Pero la n o t i c i a se ha quedado en r u -

ir.orcillo. 
, Por cier to que a m u c h a gente no le 
I pareció r r n l el asunto . 

La ac t i tud de los c o m p a ñ e r o s de Os­
car, pnr lo que dice f-n f a v o r del c o m ­
pañerismo, f u é acog ida con s i m p a t í a . 

Y es que el d e m i n g o todo era o p t i ­
mismo. 

T'n p e r i ó d i c o c a t a l á n , quer iendo s in 
*Jda exagerar e l a m o r que los j n g a -
íores rac inguis tas s ien ten po r su Club , 
contrastando a s í el poco que t i enen los 
JURadores catalanes po r los suyos, dice 
«"e el Ra^insr g a n ó l l eno de entus iasmo, 
después de u n l a r g o v ia j e en « t e r c e r o -
'a" i ncómodo y penoso, l l egando a B a r -
"fena unas pocas horas antes de l a 
anunciada p a r a el m a t c h . Y que estas 
n^ras las pasaron i m un « f o n d u c h o » da 

> muer te . . . y de « t e r c e r o l a » l a m -

La i n t e n c i ó n del c r o n i s t a n o es m a l a ! 
* P r eso « le p e r d o n a m o s » . 
• ^T07^' ca ramba, s i en vez de ser ca-
« . á n Ucg.i a ser anda luz . . . ! 

» » » 

« e m o s l e ído <-Gaceta D e p o r t i v a » . Su 
«••ico « M o n t ó n dice del R a t i n g lo que 

í p ' ^ 3 , suPor ior idad del R a c i n g fué g r a n -
•xr'-j en 0̂3 mornen^os en Que se 
^ • ^ n dominados : porque entonces ha -

t a m b i é n m u c h a m a v o r serenidad y 
^ ^ n i o p i r a l a defensa y p a r a desha-
. - ^ d e los acosos, que p o i p a r t e de 
i atacantes p a r a conduc i r l a pe lo ta 

l a red c o n t r a r i a . 
^ pesar da todo, no h i zo el R a c i n ? 
j . ' f x h i b i c i ó n convincente . F u é m u y 
fc:j!er"'0r. mdudablement t ; . e l p a r t i d o que 
. fc^ca en L a s Cor t s el d í a de Inocen-

^ cambio, a l g u n o de sus e lemen-
laI-stromo l a defens iva y L a r r i n a g a , se 

^ í a r t ^ f C a m u y t>cr c n c i m a ^c te a c ' 
general de entonces. 

^ '0s mencionados de s t a r a ron t a m -
i - ^ j . ^ - ^ a g a ñ o , cada d í a m e j o r cen t ro 
kj^J**0» que se i m p u s o ne t amen te a L a -

t j , ^ , y ,0s ex te r io res Cisco y S a n t i , 
^ ü ' e 6 es^e ü l t 5 m o j u g a r a constante-
fbi . a placer, s in que e x i s t i e r a n i n -
aVp^ i,Jffador q;;e le mo le s t a r a p o r el 

^ S ^ o l a 1 0 <'C' m a r c a < l j Por p a r t e de 

| 2 l S r , - V " ' t o n t ó n se ha f i jado 
I ft^vw ^ " a ñ o y chce que cada d í a es 

V nme:Jio cent ro . 
1 ^ 0 * r o s aPrcvechamos l a o c a s i ó n 
• k ^ a i i r u . ^Ul r defendiendo l a « í n t e r n a c i o -
W Au^, ' •^• ' ' . a l de B f - r a g a ñ o . 

r t ^quo nos l l a m ó n locos.—P. P . 

F U T B O L 

A n t e l a j o r n a d a i i g n e r a 

d o m i n g o 
E L « C A R T E L » E S A L T A M E N ­
T E I M P R E S I O N A N T E V P U E ­
D E D E C I D I R M U C H O 

E s t a m o s a pocos d í a s del segundo 
« r o u n d » de l a segunda v u e l t a de l a 
L i g a . H a y muchos y m u y in teresantes 
encuentros . Se t r a t a de u n c a r t e l a l t a ­
men te emocionan te . V e a m o s : 

I D I V I S I O N 

B a r c e l o n a - E u r o p a ( 2 - 2 ) . 
A r e n a s - A l a v é s ( 2 - 3 ) . 
Rea l Soc i edad -Ath l e t i c B i l b a o ( 1 - 6 ) . 
R a c i n g S a n t a n d e r - E s p a ñ o l ( 1 - 4 ) . 
Rea l M a d r i d - R e a l U n i ó n ( 1 - 1 ) . 

I I D I V I S I O N 

C o r u ñ a - I b e r i a ( 0 - 2 ) . 
M u r c i a - S e v i l l a ( 1 - 4 ) . 
B c t i s - C a s t e l l ó n ( 2 - 1 ) . 
O v i e d o - S p o r t i n g ( 1 - 2 ) . 
V a l e n c i a - A t h l e t i c M a d r i d ( 0 - 3 ) . 

I I I D I V I S I O N 
# 

P r i m e r g r u p o 

N a c i o n a l - S t a d i u m A l i v é s ( 2 - 0 ) . 
C. Leonesa -Rac ing M a d r i d ( 2 - 2 ) . 
G i j ó n V a l l a d o l i d ( 0 - 2 ) . 
C e l t a - R a c i n g del F e r r o l ( 2 - 2 ) . 

Segundo g r u p o . 

L o g r o ñ o - P a t r i a ( 2 - 1 ) . 
A u r o r a - T o l o s a ( 2 - 9 ) . 
Zaragoza-Osasuna ( 0 - 6 ) . 
Baraca ldo-Ses tao ( 3 - 0 ) . 

Te rce r g r u p o A . 

L e v a n t e - B a d a l o n a ( 0 - 5 ) . 
S a b a d e l l - J ú p i t e r ( 1 - 1 ) . 
S p o r t i n g - G i m n á s t i c o ( 3 - 3 ) . 

T e r c e r g r u p o B . 

M a l a g u e ñ o - R e c r e a t i v o ( 0 - 3 ) . 

• • • 
L a s c i f ras indicadas en t re p a r é n t e s i s 

cor responden a los resul tados de l a p r i ­
m e r a v u e l t a . C a m p o del Clu'o c i t ado cu 
p r i m e r l u g a r . 

» é » 
De todos los matches de p r i m e r a hay 

vmo excepcional . N u n c a m e j o r que a-ho­
r a que d e n o m i n a r de « m á x i m a emo­

c i ó n » a este encuen t ro que se r e ñ i r á en 
A t o c h a en t r^ el A t h l e t i c de B i l b a o , 
n u e s t r o f a v o r i t o p a r a e l t i t u l o , y l a 
Rea l , a sp i r an t e a l pues to d e s p u é s de 
j o r n a d a s m u y a fo r tunadas , d u r a n t e las 
cuales ha demos t r ado ser el equino de 
m a y o r r e g u l a r i d a d en esta « g r a n * gue­
r r a - . 

Recordamos que en l a p r i m e r a v u e l ­
t a el A t h l e t i c d i ó u n a sonora n o t a a l 
b a t i r a m p l í s i m a m e n t e a los « r e a l i s t a s » , 
pero é s t o s , d e s p u é s de aque l la ac tua­
c i ó n y a p a r t i r de l a del Sard inero , se 
repus ie ron y su derrota , f u é p u n t o m e ­
nos que impos ib le . P o r eso el resu l t ado 
de l p r i m e r choque no puede tenerse aho­
r a en cuenta . Di f íc i l , m u y d i f - c i l es la 
lucha . Y di f íc i l , m á s d i f í c i l a ú n todo 
p r o n ó s t i c o . 

L o s dos r iva le s son « m u c h a g e n f e » y 
s ó l o e l é x i t o de u n a t á c t i c a i m p u e s t a 
desde el p r i m e r m o m e n t o puede dec i ­
d i r l a l ucha . 

O t r o de los encuentros que t iene m u ­
cho i n t e r é s es el del Sard inero . Po rque 
en é l t o m a pa r t e el R a c i n g , que v a a 
l a zaga y ojo a v i z o r de los dos leaders, 
que apenas si le aven ta j an . Y u n s i m ­
ple descuido de cua lqu ie ra de ellos se­
ria t a n t o como e l ascenso de l C l u b 
c a m p e ó n de C a n t a b r i a . 

C l a r o que pa ra e l lo s e r á preciso r e - j 
so lver f a v o r a b l e m e n t e el encuent ro con j 
e l E s p a ñ o l , cosa que no parece di f íc i l . ^ 
pero que t a m p o c o es t a n f á c i l como a l ­
gunos creen. N o s o t r o s no confiamos m á s 
que en los jugadores . Que los respete 
l a g r i p e y que si a l g u n o h a y lesionado 
o resen t ido se p o n g a bien p a r a el do­
m i n g o . Y d e s p u é s de esto, que c a r b u ­
r e n del m i s m o m o d o que lo v ienen ha­
ciendo en l a g r a n g u e r r a que se sos­
t ienen , con e x c e p c i ó n , c l a r o ea. de los 
d í a s de l a Rea l y del A r e n a s . 

L u e g o l a p a l a b r a l a t i enen los juara­
dores. Todas las es t ra teg ias que so ha ­
g a n sobre l a mesa de l c a f é no v a l d r á n 
nada s i los p ro t agon i s t a s del g r a n d r a ­
m a se d u e r m e n a l a b a r t o l a . 

N o lo creemos n i lo esperamos. Pero... 
¡ h o m b r e p r e v e n i d o . . . ! 

Es t e in te resan te encuent ro del Kspa -
ñ o l y e l R a c i n g en el Sa rd ine ro cemon-
z a r á a las c u a t r o menos c u a r t o de ^a 
ta rde , y se recuerda a los socios cue 
pueden r e t i r a r las loca l idades que de­
seen, hoy , jueves, de seis a ocho, en el 
d o m i c i l i o socia l . 

tas, s i n m á s novedad i m p o r t a n t e que . i 
l e s i ó n que sufre M a r t í en el h o m b r o , 
que, a fo r tunadamen te , carece de g r a v i -
u : id . De m o m e n t o , p o r considerarse á i r 
mifc.nnaria, l a D i r e c t i v a no ha a d o p t a 
d e t o i : l inac iones en r e l a c i ó n c o n l a &z* 
t u a c i ó l i de l equipo en B i l b a o . 

. . . m i e n t r a s t a n t o , e l E s p a ñ o l y; 
e l E i i r c p a ges t ionan l a fusii 

B A R C E L O N A . — E n el banquete qcMI 
e l d o m i n g o po r l a u rhe se o f r e c i ó a Sa-
p r i s a t u v i m o s ocas ió» : de conversa r unos 
m o m e n t o s con los d i r e c t i v o s del E s p a ­
ñol , d o n San t i ago y d o n Jena ro L a R i -
va, a quienes p r e g u n t a m o s s i , caso da 
nevarse a l a p r á c t i c a l a f u s i ó n del E ' i -
r o p n y el E s p a ñ o l , p e r d e r í a e l n o m b r a 
el C l u b b l anqu iazu l . 

A m b o s s e ñ o r e s con t e s t a ron r o t u n d a ­
men te que. si l a f u s i ó n llegase ? r e a l i ­
zarse, ser ia a c o n d i c i ó n de que no h" . -
b r i a de desaparecer el n o m b r e del E í -
p s ñ o l , que es su esencia social . 

—Entonces—obje tamos—, no s e r á u n a 
f u s i ó n , s ino u n a a b s o r c i ó n . 

— S e r á — n o s r e p l i c a r o n — , si el asunto! 
se l l e v a m á s adelante , l o que se le q u i e ­
r a l l a m a r ; pero en n i n g ú n caso e s t á . 
Hisnuesto e l E s p a ñ o l a c a m b i a r de n o m ­
bre . 

Esfo aumenta e l pes imismo que a p u n ­
tamos acerca de l a c i t a d a f u s i ó n , si l l e ­
ga a real izarse , porque t a m p o c o el E u ­
ropa e s t á d ispuesto a sacr i f ica r el n o c í * 
bre, s i es que subsiste el del E s p a ñ o l . 

CONVOCATORIAS Y AVISOS 

S A L O N R E I N A V I C T O R I A 
H O Y U U E V E S » F E M I N A 

e a m o 
d i v e r t i d a c o m e d i a p o r N A N C Y C A R P v O L L y V I R G I N I A V A L L I 
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Cte P o p é L o s C u a t r o D i ñ b l o 

L a c r i s i s c a t a l a n a 

A n t e l a p r e t e n d i d a f u s i ó n d e l 

E s p a ñ o l y d e l E u r o p a 
E n el F . B . C. Barce lona hzy 
cr i s i s de d i r e c t i v o s . . . 

B A R C E L O N A . — S e ha reun ido e l Con­
sejo d i r e c t i v o del B a r c e l o n a para t r a ­
t a r de l a s i t u a c i ó n p lan teada a r a í z de 
las declaraciones que h izo el pres idente , 
don Gaspar Rodos. A l a r e u n i ó n asist ie­
r o n todos los d i r e c t i v o s , con e x c e p c i ó n 
del delegado que h a b í a a c o m p a ñ a d o el 
equipo a B i l b a o . Se c r e y ó p o r el m o m e n ­
t o que l a d i m i s i ó n presentada p o r los 
d i r ec t i vos de l a C o m i s i ó n d e p o r t i v a se­
r i a r e t i r a d a ; pero, a l condic ibnar dichos 
s e ñ o r e s u n a p ú b l i e a r e c t i f i c a c i ó n de las 
declaraciones a t r i b u i d a s a l a Pres iden­
cia, y an te l a n e g a t i v a del s e ñ o r R o d é s . 
han renunciado a sus cargos , a c u y a 
a c t i t u d se ban sumado v a r i o s d i r e c t i ­
vos m á s , e s t imando que h a habido f a l t a 

de p ú b l i c a c o n s i d e r a c i ó n a ellos po r pa r -
' te de l a Pres idencia . L a s i t u a c i ó n se ha 

a g r a v a d o con el resu l t ado del equipo 
a z u l g r a n a en B i l b a o . A c t u a l m e n t e se 
encuent ra , pues, el B a r c e l o n a en p lena 
c r i s i s d i r e c t i v a . 

. . . y l a c r i s i s angns t i c sa del 
d i n no parece de f á c i l solu­
c i ó n . . . 

B A R C E L O N A . — L a s i t u a c i ó n i n t e r n a 
del F . C. B a r c e l o n a sigue- i g u a l , m a n t e ­
niendo los d i r e c t i v o s d i m i s i o n a r i o s y los 
que s iguen en sus cargos sus respect i ­
vos pun tos de v i s t a . N o se considera po- i 
sible que h a y a u n a avenencia . H o y se ] 
h a r á p ú b l i c a u n a no ta , que t e n í a n que ; 
a p r o b a r todos los d i r e c t i v o s . 

[, R e g r e s a r o n los j u g a d o r e s ba rce lcn i s - l 

L I G A D E C L U B S 
• D E S T O S - -

M O -

íi: i n 
i ' i 

Se ruepra a los s e ñ o r e s que compor.ert 
el C o m i t é de esta L i g a se s i rvan acud i r 
a l a r e u n i ó n semanal que t e n d r á l u g a r 
c t a tarde, a las siete y media , en el d o ­
m i c i l i o de la F e d e r a c i ó n . —f7Z secreta-iOi 

A L E 3 P A 5 Í A D E C U E T O 1* 
A L D A R I N G C L U B 

Se interesa de u n delegado de lo? c lubs 
E s p a ñ a de Cueto y D a r i n g Club, compa­
rezcan hoy, jueves, a las ocho de la n o -
ehe. en el domic i l i o social de la Uni . ín . 
M o n t a ñ e s a , para u n asunto que les l a* 
teresa. — E l C o m i t é . 

A L O S SOCIOS D E L E S -
Z A N A F . C. -

Fe ruega a todos los s e ñ o r e s socios 
del Bezana F . C. asistan el p r ó x i m o s á ­
bado, a las nueve de l a noche, a l s i t i o 
de cos tumbre , a u n a j u n t a general ex t ra ­
o rd ina r i a , en l a cua l se t r a t a r á n asun­
tos do sumo i n t e r é s para l a Sociedad. 

Se p r o h i b i r á la en t rada a todos los q u » 
no sean socios.—La D i r e c t i v a . 

* BOXEO 
Dempsey habla de los próxi­

mos 6 U C 8 S 0 8 

. . . Y T R A T A D E L O S M E J O » 
R E S V A L O R E S D E L R I N G 

N U E V A Y O R K . — C o m o todos los 
a ñ o s , t a m b i é n en é s t e h a escr i to e l e:c 
c a m p e ó n m u n d i a l J a c k D e r a p s t y . en l a 
rev is ta a m e r i c a n a de boxeo t T h e R i n g ' » , 
u n a r t i c u l o sobre los p r inc ipa les suce­
sos que h a b r á n de tener l u g a r en él a l i o 
en e l depor te p u g i l í s t i c o y sobre '.-.s 
perspect ivas de cada uno de los c a m ­
peones y asp i ran tes a los t í t u l o s . S i l e 
asiste l a r a z ó n en sus declaraciones, 
d e b e r á fentoncea L . Y o u n g S t r ib l ina r 
d i s p u t a r el cair .n^onato m u n d i a l de t o ­
dos los pesos a M a x Schme l ing . IZn l a 
l i s t a de rangos en t r e boxeadores c e n -
feccionada po r D o m p s e v figura S t r i -
b l i n g en p r i m e r l u g a r ; le sigue S -hme-
l i n g . y se rese rva e l t e r ce r l u r a r a 
S h a r k e v . 

Dempsey . no s ó l o hace ro tundas a í i r -
maciones en su a r t í c u l o , s ino epia p l ­
eura j u s t i f i c a r y r a z o n a r su o p i n i ó n . 
« M i e n t r a s que S h a r k e y h a p e r m a n e c i d o 
i n a c t i v o esperando l a o c a s i ó n pa ra v o l ­
v iese a e n f r o n t a r con S c h m e l i n g . S t r i -
b l i n g h a t r a b a j a d o cons tan temenie . H a 
c o m b a t i d o en el pasado a ñ o c o n t r a P h i l 
S c o t t y c o n t r a O t t o v e n P o r a t , v e n c i e n ­
do a amix)s po r « k . o.» y a l c a r z a n d o 
nna v i c t o r i a po r nun to s sobre T u f f y 
G r i f f i t h s . A m i i u - r i o , es S í r i b l n g l a 
esperanza de A m é r i r a . De él eSpe-amoia 
que devuelva a l o s Es tados U n i c o s l a 
p a l m a . del campeonato m u n d i a l , pues 

A 1 3 - » . • - M 
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PACsSNA 6 

S h a r k e y f r a c a s a r í a seguramente , a u n - | 
que se le ofreciesen diez d i s t i n t a s oca­
siones p a r a r e c o n q u i s t a r l a co rona del | 
campeona to . 

P o r lo que a S c h m c l i n g respecta, CV20 
que S t r i b l i n g h a r á l a i m p r e s i ó n de ser 
su maes t ro . Creo t a m b i é n que S t r i b l i n g 
h a mejorado de t a l m a n e r a en el pasa­
do a ñ o , y ade lan tado t a n t o , que con r a ­
z ó n puedo cons ide ra r lo como el m e j o r 
boxeador en t re los de pesos pesados.-? 

D e m p s e y f o r m a u n j u i c i o m u y m e ­
d i a n o sobre S h a r k e y . C p i n a que si é l 
m i s m o v o l v i e r a de nuevo a l «:ring>, 
S h a r k e y ser ia el p r i m e r o e n t r e los bo­
xeadores de pesos pesados a qu i en de­
r r o t a r í a po r < & O . K 

E n t r e los boxeadores no amer icanos 
j u z g a como los mejores a l i t a l i a n o P r i ­
m o C a m e r a y a l a r g e n t i n o J u s t o S u á -
rez, dotados ambos de cual idades pa ra 
c o n q u i s t a r los a l tos puestos. A l lado de 
é s t o s , cons idera c o m o excelentes boxea­
dores a l p o r t u g u é s J o s é Santa , a l a le­
m á n H a n s G ü h r i n g , a l i t a l i a n o , de peso 
medio , V i t t o r i o L i v a n , y a l p o r t o r r i q u e ­
ñ o de l a m i s m a c a t e g o r í a A n g e l C l i v o l l e . 

U n a clase especial l a cons t i t uye , a 
j u i c i o de Dempsey, el i n g l é s J a c k K i d 
B e r g . N o s ó l o ha l og rado , en so rpren­
dente f o r m a , conqu i s t a r e l t i t u l o de 
c a m p e ó n m u n d i a l de pesos « w e l t e r » , s i ­
n o que, an t e todo , merece el p r e m i o 
de haber sa lvado e l e s p í r i t u de l depo r t e 
p u g i l l s t i c o con su f o r m a de luchax. aje­
n a a t o d a falsedad. S i n nada de rec la ­
m o i l e g ó e l j o v e n i n g l é s a A m é r i c a , g a ­
n á n d o s e en b r e v í s i m o t i e m p o las s i m p a ­
t í a s de todos los a m i g o s del depor te 
con e l t r a b a j o de sus dos p u ñ o s . 

AVIACION i 
Los aviadores yanquis no a cu-' 

dirán a la Copa Schncidfir 
W A S H I N G T O N . — S e anunc i a o f i c i a l ­

m e n t e que los Es tados U n i d o s no t o m a ­
r á n p a r t e este a ñ o en l a l u c h a p a r a 
Ja Copa Schneider . 
vxwwvwvvvvvvvvvv-vW\ V\ \ \ WVV\ \ VWVW VWV\\ 

Por los Centros públicos 

L a m a n i f e s t a c i ó n 
d e l p r ó x i m o d o ­

m i n g o 
DIPUTACION Y ALCALDIA 

Ep l a s d i s t i n t a s d e p e n d e n c i a s de 
estos C e n t r o s o f i c i a l e s , se c a r e c í a a y e r 
de d a t o s i n f o n n a t i v ü s de i m p o r t a n o i n . 

Se d e s p a c h a r o n v a r i o s a s u n t o s de 
n á m i t e y t a n t o e l p r e s i d e n t e de l a 
C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l , c o m o el s e ñ o r 
L ó p e z D ó r í g a , r e c i b i e r o n v a r i a s v i s i ­
t a s . 

K i a l c a i e d i j o a los p e r i o d i s t a s que 
se d i s p o n í a a p r e s i d i r l a s e s i ó n de 'a 
P e r m a n e n t e y que se h a b í a hecho l a 
i n s t a l a c i ó i \ p r o v i s i o n a l de a l u m b r a d o 
e l é c t r i c o a l a e n t r a d a de l a C a s a de 
S a l u d V a l d e c i l l a , i m p r i m i é n d o s e l a 
p o s i b l e a c t i v i d a d a Jas o b r a s de ta 
a v e n i d a de este n o m b r e . 

A ñ a d i ó q u e h a b í a o r d e n a d o ' u n a i n s ­
p e c c i ó n s a n i t a i i a en l a s v i y i e n d a a 
que ' ca recen de l o m á s necesa r io p a c a 
l a h i g i e n e . 

GOBIERNO C I V I L 
E l s e ñ o r S a n z - A g e r o r e c i b i ó l a v i ­

s i t a de u m i C o m i s i ó n de v é c í í l c s do! 
A y u n t a m i e n t o de Q u i j a n o , p a r a I r a t a r 
d e cues t iones de o r d e n loceiL 

T a m b i é n e s tuvo en el d e s p a c h o o f i ­
c i a l d e l g o b e r n a d o r c i v i l e l d i r e c t o r 
de l a f á b r i c a de Cross . t r a t a n d o de l a 
c u e s t i ó n de los desp idos . D i c h o s e ñ o r 
p r o m e t i ó c o m p l a c e r a l s e ñ o r Sanz -
A g e r o en c u a n t o le sea pos ib l e . 

L a a u t o r i d a d c i v i l ha a u t o r i z a d o l a 
m a n i f e s t a c i ó n d e l d o m i n g o , a l a s o n 
ce de l a m a ñ a n a . 

P a r t i r á de Í M e n é n d e z de L u a r c a y 
s e g u i r á p o r l a R a m p a de S o t i l e z a . 
C a l d e r ó n de l a B a r c a , a v e n i d a de A l ­
fonso X I I I , paseo de P e r e d a y Caute­
l a r , h ^ s t a el G o b i e r n o c i v i l , d o n d e 
u n a C o m i s i ó n e n t r e g a r á l a p e t i c i ó n 
de l i b e r t a d de los d e t e n i d o s p o r los 
p a s a d o s sucesos. 

E l s e ñ o r S á n z - A g e r o d i j o a los pe­
r i o d i s t a s que h a b í a t r a t a d o n u e v a ­

m e n t e con los p a t r o n o s p a n a d e r o s de 
T o r r e l a v e g a , p a r a d e t e r m i n a r a l g u n o s 
p u n t o s p a r a l l e g a r a l a s o l u c i ó n de­
finitiva d e l c o n f l i c t o que s o s T e n í a n 
u n a y o t r a p a r t e . 

E l r e p r e s e n t a n t e d a l G o b i e r n o se 
d e s p i d i ó de los i n f o r m a d o r e s d i c i é n -
do le s que se h a b í a a u t o r i z a d o l a re ­
a p e r t u r a de v a r i o s c e n t r o s q u e fue­
r o n c l a u s u r a d o s e n S a n t a n d e r v s u 
p i o v i n c i a . 

12 D E F E B R E R O D E i c j , 

E l d í a e n T o r r e l a v e g a 

Ayuntamiento: Sesión de la Permanente.—Triunfo de "Arte y 
Cultura.—Suscripción para el Comedor gratuito. -Futbolerias. 

Otras noticias de interés 
SESION D E LA P E R M A N E N ­
T E E N E L A YU N T A M I E N T O 

E l p a s a d o m a r t e s se r e u n i ó l a 
C o m i s i ó n m u n i c i p a l p o n n a n e n t c , 
p r e s i d i d a p o r e l s e ñ o r a l c a l d e , d o n 
J e s ú . s Y e l a r d e R u i z d e V i l l a , c o n 
a s i s t e n c i a , de t o d o s l o s c o n c e j a l e s , 
i n t o r v e n l o r y s e c r e t a r i o de l a C o r -
p o r a c i ó ; i . a d o p t á n d o s e l o s s i g u i e n -
i c s a i - u e r d o s . 

A b i e r t a l a s e s i ó n , so d i o l e c t u r a 
a l b o r r a d o r d e l a c t a a n t e r i o r , q u e 
se a p r o b ó p o r u n a n i m i d a d . 

Se a p r u e b a e l e x t r a c t o de a c u e r -
t lns l o m a d o s p o r l a C o m i s i ó n m u ­
n i c i p a l p e r m a n e n t e y , e n c u m p l i -
m t e n t ó d e d i s p o s i c i o n e s l e g a l e s , s u 
f i j a c i ó n a l p ú b l i c o a l o s e f e c t o s d e 
r e c l a m a c i ó n . 

T e i m i n a d a s l a s o b r a s d e l c e m e n ­
t e r i o , e j e c u t a d a s p o r d o n J o a q u í n 
I V i n á m l e z , se a c u e r d a s u p a g o a l 
CO.ñl r a t i s l a . 

Se a p r u e b a l a r o r o p c i ó n d e f i n i ­
t i v a d f l a s o b r a s d e l G r u p o E s c o ­
l a r d e l O e s t e , a b o n a r a l c o n t r a t i s ­
ta l a c a n t i d a d q u e r e s u l t a a s u f a ­
v o r c o n d e d u c c i ó n d e o b r a s n o e j e -
r u l a i i a s y d e v o l u c i ó n d e fianzas; l a 
r e c e p i - i ó n d e f i n i t i v a d e l a s e s c u e l a s 
de S i c r r a p a n d o , . p a g o d e o b r a e j e ­
c u t a d a y d e v o l u c i ó n de fianza, e 
i í í u a i i n o i i l e a b o n a r a l c n i i l r a l i s l a 
d e l t d l a d o d e l a e s c u e l a g r a d u a d a ' 
p a r a n i ñ a s la c a n t i d a d q u e r e s u l ­
ta a s u f a v o r , c o m o c o n s o c u e n c i a 
de l a l a b o r p r a c t i c a d a . 

A c o r d ó s e p a s e a i n f o r m e de l a 

C o m i s i ó n de H a c i e n d a e l e s c i i l o de 
dOfi l l a m ó n M a l l a v i a e n q u e s o l i ­
c i t a a b r i r u n d e p ó s i t o p a r a l l e v a r 
l a c u e n t a de l a s e n t r a d a s y s a l i d a s 
de s u i n d u s t r i a de a g u a r d i c n l e s . 

C o n c e d e r a l o s v e c i n o s de S i e -
r r a p a n d o , b a r r i o de l a ( - ¡ u e r r a , l a 
g r a v a q u e s o l i c i t a n p a r a a r r e g l o de 
r r - f e r i d o b a r r i o , a s í c o m o l a c o l o ­
c a c i ó n de c u a t r o l u c e s . * 

t g u a l m e n t e a d o n J o s é H e r r e r a 
u n t r o n c o de á r b o l c a r o l i n o q u e 
e x i s t e e n l a L l a m a , o r d e n á n d o s e q u e 
p o r e l t é c n i c o se h a g a s u v a l o r a ­
c i ó n . 

A u t o r i z a r a d o ñ a M a r í a de M i ­
g u e l / a b a l a p a r a r e p a r a r l o s m i ­
r a d o r e s de u n a c a sa de s u p r o -
p i i ' d a d de l a p l a z a de B a l d o m c r o 
I g l e s i a s , n ú m e r o 3 . 

Que p o r la A l c a l d í a se o r d e n e l a 
c o l o c a c i ó n de l a e s t a n t e r í a q u e p r e ­
c i s a ftl J u z g a d o m u n i c i p a l y a r r e ­
g l o de l m o b i l i a r i o , p r o v i s i o n a l m e n ­
te , p o r t e n e r q u e p a s a r a l l o c a l de 
tes e s c u d a s de l a p l a z a de B a l d o -
m e r o I g l e s i a s . 

D e o r d e n de la p r e s i d e n c i a se da 
l e Q l u r a p o r e l s e ñ o r s e c r e t a r i o de 
l a s c u e n t a s a n u a l e s de p r e s u p u e s t o 
y o r d e n a c i ó n de p r ó p i e d a d e s de 
1 9 3 0 r e n d i d a s p o r e l s e ñ o r a l c a l ­
de; a s í c o m o de la M e m o r i a do l a 
P é r m a n c n t e , a c o r d á n d o s e s u a f t r p -
b a r i ó n y f i j a c i ó n p a r a r o c l a j n a c i o -
nes p o r e l p l a z o l e g a l . 

A u t o r i z a r a d o n J o s é d e l O l m o , 
s i n p e í - j u i c i o d e l p e r m i s o q u e p i e -
r i s a de la J e f a t u r a de O b r a s P ú ­
b l i ca s . , p a r a c o n s t r u i r u n a c a s a e n 
e l s i t i o d e l P o z o H u n d i d o , c o n a r r e ­
g l o a l o s p l a n o s q u e a c o m p a ñ a . 

D a d a l e c l u r a a l a n ó m i n a de j o r ­
n a l e s , se a p r o b a r o n v a r i o s , p o n e x -
c e p r i ó n de la c o n d u c c i ó n de c a m i o -
n e l a . q u e quede') p o n d i e n l e de a p r o ­
b a c i ó n . 

Se a p r o b ó l a r e l a c i ó n de g a s t o s 
d e l p r e s i d e n t e de la ( ' . ' . o n i s i ó n de 
de F e s t e j o s , c o n u n s a l d o a f a v o r 
d e l m i s m o de 7 9 " i 0 p e s e t a s , c u y o 
p a g o se a c u e r d a . 

Se a p r o b a r o n v a r i a s f a c t u r a s a 
d i p l i n l o s c o m e r c i a n t e s , q u e d a n d o 

A L E G R I A 
T E J I I P O R A D A D E I N V I E R N O 

K n o r m e s u r t i d o en ca lzados 
fuertes p a r a caba l l e ro y n i ñ o s . 
Zapatos , piso c r e p é , p a r a s e ñ o ­
ra , ga ran t i zados . Cal idades su­
per iores . P rec ios b a r a t í s i m o s . 
N o lo o lv iden . E s t o s ó l o lo en­
c o n t r a r á n en C A S A A L E G R I A . 

Plaza Mayor, 29 - TORRELAVEGA 

L o s c a m b i o s b r u s c o s 

d e t e m p e r a t u r a 

provocan resfriados, reumatismo, 
influenza y gripe con sus conse­
cuencias fatales. Tenga siempre 
a mano un tubo de 

y al menor síntoma tome des 
tabletas. 

Hace ya muchos años 
que !a expenencia m u n ­
dial ha establecido e : i 
forma rotunda, que no 
hay nada igual para 
procurarle innicdia :o 
alivio, restableciéndc-ce 

seguidamente de su dolencia. Prescindir de la ASFíRi 
es exponerse a caer víctima de los cambios bruscos 
de temperatura. 

No afecta al corazón. 

¡MRf* 

mtw i i i i i i 

p a r a e s t u d i o l a f a c t u r a de c ü 
l i n t o r n a s c l . V t r i c a s . 000 

I d e m o t r a a d o n J o a q u í n G \ 
v o a , p o r p i e n s o p a r a e l e a b á n o T u l 
M a t a d e r o . l u í a n t e e l c o r r i o n t » - ' i 1 

Se a c u e r d a l a a d q u i s i c i ó n d o * ! -
c u m e n l o s q u e se p r e c i s a p a ^ 
B a n d a M u n i c i p a l . 19 

Y d e s p u é s do v a r i o s r u e g o s v 
p r e g u n t a s d e l c o n c e j a l s e ñ o r S i ¿ 
t i e r r e / , se l e v a n t ó l a s e s i ó n ha 
b l o n d o d u r a d o d o s h o r a s . 

„ . , , WACHVMEYTos 
H a d a d o a luz. u n n i ñ o , en eal-í 

c i u d a d , d o ñ a E u l a l i a D i e z V a l l é es­
p o s a de d o n D e m e t r i o C a l l e j a R P Í 

81"J^ . . . ' •z imüi 
U n a n i ñ a , e n G a n z o , d o ñ a .Mar ía 

Q u e v o d o Sa lces , e s p o s a de d o n E z e -
q u i o l P e l á e z B e r a s t - a i n . 

F A L L E C I WIIENTO 
E n e l p u e b l o de D u a l e z , . ha . j . - -

j a d o do e x i s t i r , a l o s s e s e n t a y c i ñ ­
en a ñ o s do e d a d , d o n L u i s B i a n o o 
O u o v e d o . 

E n v i a m o s « s u d e s c o n s o l a d a e s ­
p o s a d o ñ a F r a n c i s c a C o n d e V e n e ­
r o , l u j o s y d e m á s f a m i l i a n u e s t r a 
K o n l ' d n p é s a m e . 

CASA DE SOCORRO 

P o r l o s p r a c t i c a n t e s de t u r n o 
h a n s i d o a s i s t i d o s e n es te b e n é f i c o 
es l a l d e c i m i o n t o : 

M i g u e l S a m a n o , de c u a r e n t a y 
c i n c o a ñ o s , de e r o s i o n e s e n e l d e ­
do í n d i c e de la m a n o i z q u i e r d a . 6 a -
s u a l . 

M i g u e l L ó p e z , de S i o r r a p a n d o , de 
h e r i d a i n c i s a o n e l t e r c i o m e d i o de 
l a p i e r n a d e r e c h a . C a s u a l . 

T R I U N F O D E " A R T E Y C U L ­
T U R A " 

L a s i m p á t i c a a g r u p a c i ó n a r t í s t i ­
ca " A i le y C u l t u r a " c e l e b r ó e l m a r -
I e s , a las s i e t e de l a t a r d e , en e l 
T e a t r o P r i n c i p a l , u n a f u n c i ó n a b e -
n o í i c i o ó-'l C o m e d o r g r a t u i t o , \<o~ 
n i o i u l o e n e scena " L o s c a c i q u e s . 

S a b í a m o s q u e l a c o m p o n e n t e s de 
l a a g r u p a c i ó n f o r m a b a n u n c o n j u n -
f'n a c e p t a b l e , p o r o n u n c a l l e g a m o s 
a s o s p e c h a r q u e s u p o r f o c c i ú n en 
e l a r t e de T a l í a f ue se t a n a d m i ­
r a b l e . 

C u a n d o e s t á b a m o s a t e n t o s a l a 
r e p r e s e n t a c i ó n , c r e í m o s q u e nos ba­
i l á b a m o s v i e n d o y o y e n d o a u n a 
C o m p a ñ í a de p r i m e r a fila, pues de­
m o s t r a r o n l o d o s s u s e l e m e n t o s ser 
u n o s c o n s u m a d o s a r t i s t a s . Y c o n 
e s t e m o t i v o n o s a t r e v e m o s a acón*-
s e j a r a sus d i r e c t o r e s c o n t i n ú e n 
p o r el c a m i n o e m p r e n d i d o , p a r a e n . 
e s l as o c a s i o n e s n o e c h a r de m e n o s 
l o que t a n t o a d m i r a m o s on n u e s ­
t r a c i u d a d : e l a r t o . 

A lo s m u c h o s a p l a u s o s q u e r e c i -
.. b i e r o n d e l n u m e r o s o p ú b l i c o que 

l e s a d m i r ó u n i m o s e l n u e s t r o m u y 
s i n c t i o. 

L A S U S C R I P C I O N P A R A E L 
C O M E D O R G R A T U I T O 

R e c a u d a d o en. l a s e c r e t a r í a de l 
A v u n l a m i e n t o : 

S u m a a n t e r i o r . 1.272 p e s e t a s . 
D o n T o l e s f o r o M a l l a v i a , 25 l " " 

s e t a s : E m p r e s a P o s k a n . 8 0 ; HiJ « 
de D . E n r i q u e B a r q u í n . 5 ; d o n - l o ­
s é M a r í a B a r q u í n P e r a l e s . 5 ; • 
M a n u e l G o n z á l e z T á n a g o . 25 . > d o n 
F l o r e n c i o P é r e z , 2 5 . 

T o l a l . 1.437 p e s e t a s . 
* * * 

R e c a u d a d o p o r l a C á m a r a de C H 
m e r e i o : 

S u m a a n t e r i o r , 1.918 P 6 8 6 1 8 ^ - ^ 
E n s e ñ o r a m a n t e de l o s p o n 

10 p e s e t a s ; d o n N a z a r i o Asen= 
5 : d o n S a n t i a g o G o n z á l e z : O'1.1'">' 
5 ; s e ñ o r i t a M a r í a E n c a r n a c i ó n * ' . » " 
z á l e z , 5 : d o n J o s é F e r n á n d e z , P ' ' " 
t r o . 1 0 : d o n E d u a r d o P é r e z d e l 
l i n o R o s i l l o . 5 0 ; d o n E m i l i o ^ 
v u e l t a F e r n á n d e z , 2 5 ; d o n M a r u u ^ 
XWVWWVVVVWWWWWvVWV^W^ x 

A S M A T I C O S : no d e j é i s de 
l a m o d e r n a e spac ia l idad A 5 M O v r : ' 
E R U M O N A ; q u e d a r é i s sorprenai -
dos de s u resu l tado . Venta ? 

f a r m a c i a s . 

- i -
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| 5 ; ••Sucesores de J a c o b o 
\ ' • " ' . ; l i d ñ a A m a l i a P é r e z C a -

ra l ¿ 5 ; ( l o n B e h u m i n o D í a z . 1 0 ; 
^ as de C a r i e s , 5 0 ; B a n c o 

•y. 'n.r : - A n i c r i ' - a n n . I U U . y 
t -" ; -- ; ;-. ' I ' " S a l m u n e s . 15 . 

1 0 0 . 
?s 

2.-1-8 jv-< e l as.' 

doña 

F U T B O L E R I A S 

y . , h a n h e c h o s u a p a r i c i ó n l a s 
p e t e r a s a n u n c i a n d o e l p a r l i d o d e l 

*. ^ j u g o . y c o m o c o n s e c u e n c i a i n -
« j e d i a t ^ e' P l ' l5 l l i l 'n e s p e r a c o n i n -
j i r i s i n c i d e n c i a s de e s t e g r a n 
iMict icnt : . 

El d e p a r t e r e n a c e . C u a n d o n a d i e 
gsperdba y a v e r a n i n g ú n C l u b de 
- a t e g o r í a y de h i s t o r i a l , s u r g e e l 
Clufe D e p ' ^ J t i v o y n o s p r o p o r c i o n a 
(.'¿¡te Corneo, c u y a i m p o r t a n c i a n o 
vaníOí) y a a t r a t a r . 

El E c J i p - c F . C , s u b e a m p e ó n e á n -
(abrQi v i e n e e l d o m i n g o a v e n t i l a r 
¿ 0 g p u n t o s que s o n d e i m p o r l a n -
c[g i i - a s c e n d e n l a l p a r a l a c l a s i f i c a -
c i ó a l i " ' ' 1 ' -

P o r o t r a p a r t e , e l "once" ' l o c a l 
yn'pt ne m e j o r a r t o d a v í a l a e s -

rij.Midida a c t u a c i ó n d e l d o m i n g o p a -
gJidQ j e n t r e n a c o n e l m a y o r 
i . n t u s i B s r . i o . 

S ó l o l i a c e f a l t a q u e e l i l e m p o 
auic f f l de u n a vez l e v a n t a r p a r a 

« • o n t r i b u i . ' a l e v i t o e c o n ó m i c o , c o -
, , P . i ;) l o s e s f u ' é r z b s d e é s ­
te p u ñ a d o de b u e n o s d e p o r t i s t a s . 

No se sabe s i E t c h a r t o c u p a r á 
la p u é r i a d e p o r t i v i s t a . C a s o d e se r 
leste j u g a d o r s a n c i o n a d o , c o m o c o n -
Btecuencia de la e x p u l s i ó n d e l d o -
iii¡iip,o, s e r á s u s t i t u i d o p o r H o r g a . 
qu ie i i ave nos m a n i f e s t a b a q u e n a -
Sfa r e c i b i d o u n a v i s o de l a D i r e c -
1iva p a r a e n t r e n a r s e y q u e s i o c u ­
para e l m a r c o p o n d r í a e n s u c l i f í -
«il l a b o r I n d a la fe y l o d o e l c a ­
r iño ^ue p r o f e s a h a c i a s u C l u b p r e -

< l i l ' ' i ' ! o , 
0ueda, p u e s , d e m o s t r a d o , e n c o n -

l i a (JQ lo q u e a l g u n o s c r e í a n , que 
las d e l a c i o n e s f ie l d i m i n u t o H o r g a 
kon el C l u b D e p o r t i v o n o p u e d e n 
M T m á s e s t r e c h a s y c o r d i a l e s . 

A. R. de V i l l a 

V i r g e n d e l a P e ñ a 
P R O X I M O S E N L A C E S 

E l s á b a d o p r ó x i m o c o n t r a e r á n m a t r i ­
monio en el pueblo de R e o c i n e l j o v e n 
f e m a n d o C u é t a r a y ta s i m p á t i c a s e ñ o -
Tita Ruf ina Sol Salces, vecinos de Ca­
sar de Per iedo y de Reocin , respec t i -
^ á rcente , a c u y o ac to a c u d i r á n n u m e -
tosos inv i t ados , que s e r á n d i v e r t i d o s 
por los p i l e ros de Reocin . 

» * * 
En el m i s m o d í a y en el pueblo de 

f u l j a s u n i r á n t a m b i é n sus dest inos con 
los lazos m a t r i m o n i a l e s los s i m p á t i c o s 
j ó v e n e s J o s é S a n r o r r . á n y Rosa F e r n á n -
«tez, él do V i r g e n de l a P e ñ a y e l l a de 
guijas . 

Nuestra enhorabuena a les j ó v e n e s y 
í u t u r o s esposes. 

T.'N R E G A L O 

En el so r t eo ve r i f i cado a y e r p a r a l a 
Adjudicación de l a he rmosa p a r e j a de 
pollos por les j o v e n : » de V i r g e n de ia 
T - f t ^ ' ^ r e su l t ado egr? , l iado el n ú m e -

° 913, cuyo poaeedor r e s u l t ó ser u n 
; 'Uiosero ( B a u t i s t a ) , que p o r casua-
*f>ad c o m p r ó m o m e n t o s antes l a a-

Peleta. 

D E S G R A C I A D O A C C I D E N T E 

guando se r e t i r a b a a su d o m i c i l i o e) 
c¡co de Cabro jo . G r e g o r i o D í a z , en 

npche del acrr . ingo, y a l pasa r e l 
tlê 1?"-6 ^ 1 ferro-carr i ! . a pocos me t ro s 
^ebM estaci6n ce V i r g e n de l a P c ñ s , 

las ' ÍUVO l a de3o iac ' a de resba la r en 
l ú e P -^ -^as de h i e r ro , cayendo del 
^ nte abajo y p r o d u c i é n d o s e her idas 
^ c o n s i d e r a c i ó n en !a cabeza y d i v e r -

. ^ ^ t u s i o n e s en e l cuerpo, siendo 
*-\ rp 0 eíl los P1"*1061"03 m o m e n t o s p o r 
qui^Putado d o c t o r A l i ñ e s , de C a b e z ó n , 
la aconsG.Íó se l levase a G r e g o r i o a 

J-^sa de S a l u d V a l d e c i l l a . 

C 0 n u » R O r t u u a ' G r e o o r i o l l e v a b a en su 
q-^1**:'8- a su h i j e A m a d o , que f u é el 

¿ v , s ó do lo o c i u r i d o a l d i g n o jefe 
Prg-j . e s t a c i ó n , qu i en se a p r e s u r ó a 

j - J ^ t o d a ciase de a u x i l i o s a l he r ido , 
- f iamos que el acc identado r e to rne 

D e A l c e d a - O n t a n e d a 
A F A V O R D E L A S V I C T I M A S 
D E L I N C E N D I O — N u e v a lis­
ta de ¿ e n a n t e s . 

N o nos e q u i v o c a m o s a l a f i r m a r que 
l a c a r i d a d d ^ l p u e b l o es i n a g o t a b l e . 
L a n u e v a l i s t a de d o n a n t e s que i n se r ­
t a m o s á c o n t i n u a c i ó n r e a f i r m a nues­
t r a a s e v e r a c i ó n . 

P o r n u e s t r a p a r t e s e n t i m o s u n a í n ­
t i m a s a t i s f a c c i ó n a l c o n t r i b i u i r c o n 
n u e s t r a m o d e s t o c o n c u r s o a l é x i t o de 
es ta co lec ta . N o s c o n g r a t u l a que p o r 
m e d i o de n u e s t r o s e sc r i tos l a n o t i c i a 
de esta d o l o r o s a d e s g r a c i a , o c u r r i d a 
a l v e c i n o M a c a r i o S á i z . se h a y a d i ­
f u n d i d o t a n t o que h a s t a de v a r i o s 
p u e b l o s b a s t a n t e d i s t a n t e s d e l nues ­
t r o h a y a n l l e g a d o a n o s o t r o s d o n a t i ­
vos de p e r s o n a s que conocen a M a c a -
r i o y q u i e r e n c o n t r i b u i r con su ó b o l o 
a e n g r o s a r l a r e c a u d a c i ó n que se l l e ­
v a a cabo p a r a r e m e d i a r en p a r t e 
l a s p é r d i d a s m a t e r i a l e s que le c a u s ó 
e l fuego . 

H a s t a de S a n t a n d e r h e m o s r e c i b i d o 
u n i m p o r t a n t e d o n a t i v o que hace l á 
v i r t u o s a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a S e t l é h de 
C a m p o s , esposa del d i ^ n o c o n c e j a l 
d e l A y u n l a m i e n f o s a n t a n d e r i n o y c u l ­
t o s e c r e t a r i o de l I n s t i t u t o G e n e r a l v 
T é c n i c o , d o n Cas to C a m p o s C o r p a s . 
C o n s i s t e en las p r e n d a s s i g u i e n t e s , en 
su m a y o r í a a d q u i r i d a s e x p r e s a m e n t o 
p a r a este d o n a t i v o , y . p o r l o t a n t o , 
e n t e r a m e n t e n u e v a s : ' l ' n a m a n t a de 
l a n a , u n a s á b a n a , u n a b a ' a de s e ñ o ­
r a , una ) c h a q u e t a de l a n a , dos c a m i ­
sas, u n c a m i s ó n , u n a e n a g u a y dos 
p a r e s de m e d i a s de s e ñ o r a , s iete b r a 
g u i t a s , c u a t r o v e s l i r l i t o f t y t r es p a r o ^ 
de ca l ce t i ne s de n i ñ o , c u a t r o b u f a n ­
das y u n a c a m i s a de c a b a l l e r o . 

L a s i r v i e n t e - de d o n a M a r í a , F e l i s a 
R e v u e l t a , h a e n v i a d o t a m b i é n dos 
t o a l l a s . 

Les e x p r e s a m o s n u e s t r a g r a t i t u d eii 
n o m b r e de los bene f i c i ados p o r s u ca­
r i t a t i v o d e s p r e n d i m i e n t o . 

L a l i s t a a n t e r i o r de d o n a n t e s d i ­
j i m o s que i m p o r t a b a Í97 pesetas. Pe­
r o t enemos que r c r i i f i r a r u n e r r o r en 
que i n c i i r n i n o s a l t r a n s c r i b i r los rio-
n a t i v o s p a r a p u h l i . a r l o s en L A V O / 
D E C A N T A B R I A . Don V i c t o r i a n o ( ,n 
l i c i r e z , que a p a r e c í a c o n 50 pesetas, 
s o l a m e n t e e n t r e g ó 5 pesetas. P o r lo 
t a n t o , l a s u m a t o t a l de c i f a d a re!a> 
c i ó n a n t e r i o r , en vez de a scende r a 
l a s í í i? pesetas s e ñ a l a d a s , i m p o r t a so­
l a m e n t e 452 pesetas. 

L a s n u e v a s a p o r t a c i o n e s , h a s t a el 
m o n i o n t o on (pie e s c r i b i m o s , h a n s ido 
l a s s igu ien les - . 

D o n F r a n c i s c o F s c a l a d a ( h i j o ) , 5 
pesetas; d o n S i m ó n M a g a l d í . 10; d o n 
B m i l i o A l v a r e z . 15; d o n F r a n c i s c o 
O b r c i r ó n . 15; d o ñ a M a n u e l a H e r r e r o . 
5; d o n V i c e n t e P o r t i l l a . 5; do l í S a l a r i o 
P o r r a s . 2; d o n T e o d o m R u i z , 25; d o n 
C i i s a n l o s G a r c í a . 3; d o n C o n s t a n t i n o 
D í a z , g; d d n F r a n c i s c o Ig les i a s , 2; d o n 
V i I L ' i l io A j a . 5; d o n M a n u e l r t i a n c h o , 
3; d o ñ a A v e l i n a Cobo, 2; d o n A m i i es 
I. '-pez, 5; d o n E m i l i o B n s t i l l o , 5; d o n 
D e l f í n Q u i n t a n a l , 2; u n d o n a n t e , 5; 
d o n A n t o n i o D í a z , 10; d o n A g u s t í n 
P o s t i g o , 5'; d o ñ a T e r e s a G a r c í a , 1; 

• J o s é R u g a m a • 

D E N T I S T A . 
General Espartero, 11 - 2.° 

fioii A n t o n i o S á i z , 2; d o ñ a C l a r a O r -
b a n e j a , 10; d o ñ a O b d u l i a G ó m e z , , 10; 
d o n T e ó f i l o E s p i n a , 15, y d o n M a n u e l 
C u l l í a , 3 pesetas . 

E n t o t a l , se t i e n e n r e c a u d a d a s h a ¿ -
t a l a f e c h a 625 pesetas . 

Sabemos que e l A y u n t a m i e n t o h a 
e n t r e g a d o d i r e c t a m e n t e a M a c a r i o 
250 pesetas. 

C o n t i n ú a a b i e r t a l a s u s c r i p c i ó n e n 
los l u g a r e s s e ñ a l a d o s de a n t e m a n o . 

R o g 

M e r u e l o 
D E S O C I E D A D 

H e m o s t e n i d o e l g u s t o de s a l u d a r a 
l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a A s u c i ó n A r n i -
Ua, que se h a l l a p a s a n d o u n o s d í a s 
e n t r e sus a m i s t a d e s , s e ñ o r e s de S is -
ñ í é g a - V e g a . 

N A C I M I E N T O S 

C o n t o d a f e l i c i d a d h a d a d o a l uz 
u n a h e r m o s a n i ñ a d o ñ a A m e l i a M a z o 
H a r o , esposa de n u e s t r o p a r t i c u l a r 
a m i g o d o n A l b e r t o M a z a , s e c r e t a r i o 
d e l A y u n t a m i e n t o de este p u e b l o . E n 
e l a c to del b a u t i s m o r e c i b i ó l a p r e c i o ­
sa n e n a e l n o m b r e de Josefa , s i endo 
sus p a d r i n o s los j ó v e n e s D o l o r e s Pa ­
l a c i o y T o m á s Crespo . 

— T a m b i é n h a d a d o a l uz o t r a l i n ­
d í s i m a n e n a d o ñ a O l i m p i a C u b i l l a s , 
esposa d e l s e ñ o r v e t e r i n a r i o de este 
t e r m i n o m u n i c i p a l , d o n S e b a s t i á n 
A l o n s o . 

R e c i b a n a m b o s m a t r i m o n i o s l a m á s 
c o r d i a l e n h o r á b u e n a . 

U N A B O D A 

E n l a p a r r o q u i a de S a n M a m é s , de 
este p u e b l o , u n i e r o n sus des t inos c o n 
el s a c r a m e n t o de l m a t r i m o n i o los s i m ­
p á t i c o s j ó v e n e s s e ñ o r i t a M i l a g r o s Se-
l i é n y L a u r e a n o O r t i z , s i endo a p a d r i ­
n a d o s p o r los j ó v e n e s E u g e n i a S e t i é n 
y V i c t o r i o O r t i z , h e r m a n o s de los n o ­
v io s . 

B e n d i j o e l en lace d o n M a n u e l L ó n 
O b r e g ó n , p á r r o c o de d i c h a i g l e s i a . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a a lo.s di s ¡ .n -
sados y d i c h o s a l u n a de m i e l . 

E L M E R C A D O 

D e s p u é s d e l t e r r i b l e t e m p o r a l lo 
a g u á i s ; que h a pues to en a p u r o s a 
m u c h o s l a b r a d o r e s p o r l a s i m p o n e n t e s 
r i a d a s , h o y h a l u c i d o u n Sol a l eg re 
q u h a a n i m a d o a ?os a l d e a n o s de los 
c o n t o r n o s a a c u d i r a l m e r c a d q . 

L a s c a r r e t e r a s de G i l e m e s , A j o , N o -
j a y B e i a n g a _ s e v i e r o n l l e n a s de ca­
r r u a j e s c o n d u c i e n d o g e i d e a l m e r c a d o . 

N o h u b o pescado p o r los l e m p o r a -
ra los , s o l a m e n t e se v i ó a l g ú n c h i c h a ­
r r o . 

L o s h u e v o s , a 2,75 pesetas docena . 
M a í z , a seis y m e d i a pesetas cele­

m í n de 18 l i t r o s . 
Po l l o s y g a l l i n a s m u c h o s ; los po­

l l o s , a 8 y 9 pesetas p a r ; g a l l i n a s , a 
6 y 7 pesetas u n a . 

R e p o l l o s , p o r o s , a peseta u n o . 
A l u b i a s , a 16 pesetas los d i e c i o c h o 

l i t r o s . 
V e r d u r a s p a r a p l a n t a r , cebo l las , es­

c a r o l a s y d e m á s , m u c h a s y b u e n a s . 
iLns p t i e s tos de c a l z a d o , t e l a s y ba ­

r a t i j a s , h i c i e r o n b u e n n e g o c i o . 

E l c o r r e s p o n s a l 
WWWWXA WVWVWWVWXWW \\/VWWWW\ VA. w \ 

T A L L K K E S T I P O G R A F I C O S D E 
L A « E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A » . 
C A L L E D E S A N J O S E , N U M . 19 

R a m a l e s d e 
l a V i c t o r i a 

L ' N A B O D A 

E n l a ig les ia p a r r o q u i a l d t esta v i l l - i 
h a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i o los j ó v e n e s -
Rosa r io L ó p e z Pascual y M a r t í n San ta ­
m a r í a . 

B e n d i j o l a u n i ó n el v i r t u o s o p á r r o c o 
d o n J u a n J o s é M a r t í n e z y fue ron a p a ­
dr inados p o r R o m á n S a n t a m a r í a y J u ­
l i a n a L ó p e z , he rmanos de los c o n t r a ­
yentes. . 

D e s p u é s de l a ce remonia r e l i g i o s a , 
novios e i n v i t a d o s se t r a s l a d a r o n a ca ­
sa de los padres de l a nov ia , donde fue ­
r o n obsequiados con u n banquete , a l 
que 'Concurr ie ron lor s iguientes : 

S e ñ o r i t a s M a n u e l a Abasca l , Teresa 
Cano, J o s e ñ n a T o r r e , A n u n c i a O l a v a -
r r i a , J u l i a n a L ó p e z , Teresa y M a r t a 
L ó p e z , V i c e n t a S a n t a m a r í a , D a d i t a Se-
cunza, A r a c e l i V é l e z , Rafae la O r t i z , 
M a r í a A b e d u l , Sandina S e ñ a , A n g e l e s 
L a s t r a , Teresa G a r c í a e I s abe l P a r d o . 

S e ñ o r a s : A n g e l a L ó p e z , B o n i f a c i o 
Pascual , L u i s a S á i n z , M a n u e l a L l a n e r a , 
V i c t o r i a Pascual y Consuelo O r t i z . 

S e ñ o r e s don M a n u e l L ó p e z , d o n T o ­
m á s L ó p e z , don G e r a r d o O l a y a r n a d n n 
M a n u e l G ó m e z , don A l e j a n d r o H e r n á n ­
dez, d o n J o s é G ó m e z , don R a m ó n Gar ­
c í a , don S a n t i a g o B r e r a , don Herac l iO 
Diego , den S a t u r n i n o S a n t a m a r í a , d o n 
Rodo l fo R o d r í g u e z , d o n C a s i m i r o Pas­
cua l , don M a x i m i n o G a r c í a , d o n J u a n 
J o s é Cano, don A n t o n i o Pascual , d o n 
M a n u e l Olano, M a n o l í n A lonso , don M a ­
nuel G a r c í a , don F ranc i sco S a n t a m a r í a , 
don J u a n J o s é M a r t í n e z , don M a n u e l 
A r r e d o n d o , d o n M a r c o s F e r n á n d e z , d o n 
R o m á n S a n t a m a r í a , don F r a n c i s c o V a -
l e r d i , don F ranc i sco F e r n á n d e z , d o n 
Ben igno T o r r e , d o n So le ro Nieves , d o n 
Pascual O s é s , d o n A n t o n i o L a m b a r r í . 
don G r e g o r i o E g u i z a b a l , don I s m a e l 
S á i n z , d o n B o n i f a c i o R u i z , don A r s e n i o 
B a r q u í n y d o n L u i s y don N i c o l á s O r t i z . 

D e s p u é s del banquete se o r g a n i z ó u n 
a n i m a d o bai le . 

N u e s t r a enhorabuena a los nuevos es­
posos. 

D E S O C I E D A D 

Hemos sa ludado en es ta v i l l a , donda 
ha pasado unas horas , a l d i s t i n g u i d o j o ­
ven d o n J o s é For res . 

Que su es tanc ia en Rama les le h a y a 
sido m u y g r a t a . 

S c l í n . 

D r . P é r e z A n d r é s 
Cirujano-Je fe del Hosp i ta l de B i l ­
bao. E s p e c i a l i s t a v í a s u r i n a r i a » . 
Consu l ta : s á b a d o s , de tres a c i n ­
co, en e l Sanatorio del D r . M O ­
R A L E S . P í d a n s e n ú m e r o s h a s t a 

viernes 9, noche. 

a r p r o n t o y t o t a l m e n t e curado. 

E l c o r r e s p o n s a l 

G R 
R E S F R I A D O S Y R E U M A T I S M O 

Só/o lo bueno 
se abre camino" 

* 
Miles de personas curadas de 

e s t ó m a g o 

dicen asi del 

D I G E S M 

del Dr. Vicente 
V E N T A E N F A R M A C I A S 
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E l C o n s e j o d e m i n i s t r o s d e a y e r 

E l G o b i e r n o f a c i l i t a u n a n o t a p o l í t i c a , 

r a t i f i c á n d o s e e n e l c a m i n o q u e h a 

e m p r e n d i d o 

S e a p r o b ó e l p r o y e c t o d e o b r a s e n e l m u e l l e S u r d e l a 
b a h í a d e S a n t o ñ a 

A L A E N T R A D A 

M A D R I D . —A las seis de l a tarde que-
«Sarcn reunidos los m i n i s t r o s en Con­
sejo en el M i n i s t e r i o del E j é r c i t o . 

Los in formadores , por u n a n i m i d a d , 
aco rda ron , en v i s t a de que el m i n i s t r o 
<le E c o n o m í a N a c i o n a l no hizo m a n i ­
festaciones a Ja entrada, abstenerse de 
h a c e r preguntas a los d e m á s consejeros. 

Solamente el m i n i s t r o de l a Goberna­
c i ó n , que l l egó el ú l t i m o , a l ver la ac­
t i t u d de los periodistas, les i n t e r r o g ó : 

— ¿ Q u é hay. s e ñ o r e s ? 
—Por nuest ra par te , nada. U s t r d e« 

cjuien puede decirnos q u é ha pasado en 
* I Ateneo. 

— Pues no sé nada. A h o r a me ente­
r a r é . 

U n r e r i o d i s t a h a b l ó con r l s e ñ o r Be-
r i í t e z de Lugo , a l que p r e g u n t ó acerca 
<ie l a i r t e n c i ó n del Gobierno, conte r tan-
c o a q u é l : 

—Tranqu i l i dad absoluta. H a sido la 
p rev i s t a avalancha. 

—Pero... ¿ v t a n t a a b s t e n c i ó n ? 
- A b s t e n c i ó n — d i j o el s e ñ o r Benl tez de 

1-ngo—de los hombres p o l í t i c o s . Y a verc-
XDOS lo que hace el Cuerpo electoral . 

— ¿ Y si solamente v o t a una m i n o r í a ? 
— ¡ A h ! Entonces , el la d a r á l a o p i n i ó n , 

p r o n u n c i á n d o s e . Y cons t i tuc iona lmente , 

el R e y y el jefe del Gobierno resolve­
r á n . 

— ¿ D i s o l v i e n d o las Cortes? 
— Con u n solo voto se es d ipu tado has­

ta l a d i s o l u c i ó n . Ese es el camino. . . 
— ¿ S e r í a posible disolver u n P a r l a m e n ­

t o s in que l l ega ran a j u r a r sus m i e m ­
bros? 

— Y o no soy q u i é n para contes tar esa 
p regun ta . A d e m á s , es m u y p ron to . 

A L A S A L I D A 
A las diez menos cua r to de l a noche 

t e r m i n ó l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l . 
N a d a d i j e r o n los m i n i s t r o s a la sa­

l ida . 
A l s e ñ o r Matos se le d ió cuenta por 

los i n fo rmadores de l a d e t e n c i ó n , proce­
samiento y encarce lamiento del redactor 
de la Agenc ia Fabra , don F ranc i sco Ga­
l á n , y se le p i d i ó que i n t e r v i n i e r a en el 
asunto, por considerar que el per iod is ta 
en c u e s t i ó n no h a b í a c o n t r a í d o respon­
sabi l idad a lguna por el hecho de h a b é r ­
sele encontrado en u n bols i l lo u n a hoja 
c landes t ina que a n t e r i o r m e n t e hab la 
c i r cu l ado con p r o f u s i ó n por M a d r i d . 

E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n p rome­
t i ó enterarse del asunto, telefoneando al 
d i r ec to r general de Segur idad, y hacer 
todo lo posible en beneficio del s e ñ o r 
G a l á n . 

N o t a p o l í t i c a d e l C o n s e j o 
E n la S e c r e t a r í a del presidente fac i ­

l i t a r o n a la Prensa l a s iguiente no ta po­
l í t i c a del Consejo: 

" N o ha de ocu l t a r el Gobierno l a con­
t r a r i e d a d que le han produc ido las nue­
vas y di la tadas abstenciones que v ienen 
a sumarse a un r e t r a i m i e n t o electoral , 
que el Gobierno sigue considerando sin 
j u s t i f i c a c i ó n a lguna. Cuando se t r a t a de 
•consultar la v o l u n t a d del p a í s por medio 
<le unas elecciones, no debiera ex is t i r 
m á s m o t i v o de l í c i t a a b s t e n c i ó n que 
j i q u e l oue se funda en l a impos ib i l idad 
p a r a a lguno o algunos de los sectores 
d e la o p i n i ó n n ú h l i c a de obtener la j u r -
tp r e p r e s e n t a c i ó n que le? correspondie­
r a , debido a las coacciones gubernamen­
tales, o si de a l g ú n modo se v i e r a que 
e l Gobierno h a c í a d e j a c i ó n de sus debe-
ir-s en orden a g a r a n t i z a r la l i b re emi­
s i ó n de los sufragios. 

Pe ro s i de todos e~ mani f ies to que 
n o es é s t o en este caso, puesto qvi el 
G o b i e r n o n i ha reprateado has ta ahora 
n i ha de o m i ' i r en l o f u t u r o cuantas 
g a r a n t í a s de i m p a r c i a l i d a d sean nece­
sar ias , menos p o d r á n apoyarse en u n 
p r e t ex to de «s a í r : l ^ ! e los cu?, po r ha -
hry presenciado m u y de cerca l a c a m -
p r f a e lee tora l de Gobiernos p r e t é r i t o s , 
>.y -'n. m á s capac i tados p a r a e r n t r a s í a r 
u n a s y o t r a s y puedon aprec ia r m e j o r 
que nadie l a t m r ^ z a de las in t9r .c icnes 
de los p roced imien tos en l a h o r a ac­
t u a l . 

"Fhi los m o m e n t o s presentes siente el 
Gob ie rno el a n r e m i o de sus deberes «n 
c u a n t o a l m a n t e n i m i e n t o del c roen p ú ­
b l i c o , po r u n a pa r t e , y de o t r a , en lo 
que se refiere a l a n o r m a l i z a c i ó n de la 
v i d a c o n s t i i u c i o n a l , p a r a c u y a conse-
« . í ón es u t i l i z a b l e l a c o r s u l í a electo-
i ' ' y a convocada. U n o s l a c e r s i d e r a n 
<io orden p r i m o r d i a l y n i n g u n o l a pue-

.x'hu;r s i n d e s n a t u r a l i z a r lo que cons­
t i t u y e ?u p r o p i a esencia en e l proceso 
pe 1 t ico e s p a ñ o l . 

AqucUcs que s i n s i t u a r l e decid ida-
mence del l ado de l a v i o l e n c i a y del des­
o r d e n desean cord-^ahnente el p leno res­
t a b l e c i m i e n t o de u n o rden j u r í d i c o que 
& vOdos acoja, h a b r á n de p^sar l a res-
y- nsab i l ldad de su a c t i t u d en l a h o r a 
¿>rt ente. 

S i Gobierno, consciente de l a suya. 

no debe n i puede desviarse del c a m i n o 
t razado , a u n cuando l a m e n t a l a abs­
t e n c i ó n de e lementos c u y a v a l í a no dea-
conoce, a los que d e s e a r í a ve r como 
w w w w v w w v ^ wv \ wvwvvvvv\ v w v w w v v v \ w 

A d o l f o d e M a z a r r a s a 
A B O C A D O 

R e a n u d a su consu l ta : M é n d e z N ú -
ñ e z , 22, t ercero . 
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cooperadores en esta o b r a de recons­
t r u c c i ó n p a t r i ó t i c a p o r e n c i m a de los 
pa r t i dos . 

E n c o m p e n s a c i ó n a estas abs tenc io­
nes, s i rve a l G o b i e r r o de s a t i s f a c c i ó n 
y de e s t í m u l o en su a r d u a l abor la i m ­
p o r t a n c i a y v a l í a de los e lementos que. 
respondiendo a l i m p e r a t i v o de sus de-
bere3 ciudadanos, acuden a los c o m i ­
cios buscando e l a p o y o de los e lemen­
tos p roduc tores in teresados en l a so lu­
c i ó n de los u rgen tes p rob lemas e c o n ó ­
micos con que d i a r i a m e n t e y con j u s t i ­
ficado a p r e m i o se acuc ia a l Poder p ú ­
b l i co . 

E s t a g r a n m a y o r í a del p a í s que an­
s ia v e r af ianzada l a n o r m a l i d a d j a r í d i -
ca que s i r v a de g a r a n t í a a su p r o g r e ­
so, acude el Gobie rno que, ea med io de 
los desafueros e x t r e m o s de diversos 
campos, abre el cauce donde todas las 
soluciones t i enen med io de hacerse o i r 
y aun de preva lecer s i l l e g a n a encar­
n a r en l a o p i n i ó n nac iona l . C o n estos 
concursos, el Gob ie rno c u m p l i r á su an­
siado p r o p ó s i t o de l l e v a r a t é r m i n o el 
c o m p r o m i s o c o n t r a í d o . " 

IAA. N O T A O F I C I O S A D E L O 

T R A T A D O E N E L . C O N S E J O 

Lo.-? expedientes es tudiados y aproba­
dos en el Consejo son los s igu ien t e s : 

" H A C I E N D A . — E x p e d i e n t e p a r a con­
c e s i ó n de un c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o i m ­
p o r t a n t e 8.050.CC0 pesetas p a r a r eme­
d i a r l a c r i s i s ob re ra en A n d a l u c í a , 

I d e m de d i s t r i b u c i ó n de fondos del 
mes. 

F O M E N T O . — E x p e d i e n t e de srubast.3 
de obras del mue l l e S u r en l a b a h í a de 
S a n t o ñ a . 

I d e m concediendo a d o n L u i s G o n z á ­
lez G a r c í a B v s t o , el aorovecha m i e n t o de 
aguas p a r a r iegos, del r i o S i r ú . " 

N o t a s d e a m p l i a c i ó n 

L A C R I S I S D E T R A B A J O E N 
A N D A L U C I A 

E l Consejo de m i n i s t r o s celebrado esta 
roche tuvo dos aspectos, a p r o x i m a d a m e n ­
te, de l a m i s m a d u r a c i ó n : e l p o l í t i c o y 
el a d m i n i s t r a t i v o . E n este ú l t i m o , los 
m i n i s t r o s d i e ron cuenta de va r ios pro­
yectos de sus depar tamentos , que requie­
ren u n a s o l u c i ó n urgente , que no se sabo 
c u á n d o p o d r á d á r s e l e s , pues h a b i é n d o s e 
entrado en el p e r í o d o electoral , l a ley 
impide adoptar de te rminados acuerdos. 

E n cuan to se refiere a l a c r i s i s de t r a ­
bajo en A n d a l u c í a , se t r a t ó amp l i amen te 
de la c u e s t i ó n y se a c o r d ó d i c t a r u n u 
Rea l orden disponiendo el n o m b r a m i e n ­
to de una C o m i s i ó n , que t an p ron to co­
mo e s t é cons t i tu ida , s a l d r á i nmed ia t a ­
mente pa ra A n d a l u c í a con objeto de i n ­
f o r m a r amp l i amen te a l Gobierno de todo 
cuanto vea. 

L A I N M I G R A C I O N A E S P A Ñ A | 
D E L O S E X T R A N J E R O S 

E l m i n i s t r o de T r a b a j o d i ó cuenta a m ­
p l i amente a los reunidos del estado en 
que l leva el es tudio que viene rea l izan­
do con objeto de ev i t a r l a i n m i g r a c i ó n 
a E s p a ñ a de ex t ran jeros . Se d i c t a r á u n a 
R e a l orden con re fe renc ia a este asun­
to, pero por v i r t u d de ella no se p r o h i ­
b i r í a l a en t r ada en absoluto de los ex­
t ran je ros en E s p a ñ a , como en los Es t a ­
dos Unidos y Cuba, sino que se p o n d r á n 
t rabas para d icha ent rada . Las no rmas 
que se d ic ten con referencia a este asun­
to, c o n s t a r á n en u n a Rea l o rden que el 
m i n i s t r o d i c t a r á en breve. 

D E E S T A D O Y D E E C O N O ­
M I A N A C I O N A L 

E l m i n i s t r o de Es tado i n f o r m ó a los 
reunidos de l a s i t u a c i ó n in t e rnac iona l , 
especialmente de l a s i t u a c i ó n francesa. 

E l m i n i s t r o de E c o n o m í a N a c i o n a l d i ó 
cuen ta en el Consejo de l a m a r c h a de 
las conferencias que se v i enen ce lebran­
do con I t a l i a y de haber t e r m i n a d o é s ­
tas, sobre c u y o r e su l t ado e x i s t e n las 
mejores impres iones . 

D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

E l s e ñ o r T o r m o , en i a r e u n i ó n m i n i s ­
t e r i a l l e y ó a sus c o m p a ñ e r o s de Gobier ­
no l a n o t a f a c i l i t a d a , r e l a t i v a a los r u ­
mores d(: su d i m i s i ó n . D i ó t a m b i é n 
cuen ta de a lgunos asuntos de ense­
ñ a n z a . 

L A P A R T E P O L I T I C A . — O í r o s 
asuntos . 

E ! m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n i n f o r ­
m ó de las no t i c i a s que r e c i b í a de pro­
v inc ias , s^ t rún las cuales, l a t r a n q u i l i ­
dad en é s t a s e ra absolu ta . I g u a l m e n t e 
d i ó cuen ta de l a m a r c h a de los prepa-
r a t i v o s electorales . 

T a m b i é n d i ó cuen t a de las re i t e radas 
pet ic iones que le h a n sido f o r m u l a d a s 
p a r a l a d e r o g a c i ó n de l a R e a l o rden 
d i c t a d a po r e l Gobie rno de l a D i c t a d u ­
ra , r e l a t i v a a l a r e d u c c i ó n a u n solo 
d í a del C a r n a v a l . E l Consejo a u t o r i z ó 
a l m i n i s t r o p a r a r e m i v e r e l a r u n t o , y 
exis te l a i m p r e s i ó n de que e l C a r n a v a l 
se r e s t a b l e c e r á , c e l e b r á n d o s e como a n ­
t e r i o r m e n t e , los t res d í a s : d o m i n g o , l u ­
nes y m a r t e s . 

Se t r a t ó en l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l del 
asun to r e l a t i v o a l a u m e n t o de los saJa-
r ios a los obreros y agentes f e r r o v i a ­
r ios , pero n o se a d o p ' ó n i n g ú n acuerdo, 
esperando l a r e s o l u c i ó n que d i c t e el m i ­
n i s t r o de F o m e n t o , que e s ^ á a u to r i z a do 
a so luc ionar e l a s u n t o l o m á s r á p i d a ­

m e n t e posible, y p a r a lo cua l e s t á etk 
constau^e c o m u n i c a c i ó n con l a repre­
s e n t a c i ó n obrera . 

L o s m i n i s t r o s de E c o n o m í a Nac iona l 
y Es t ado d i e ron cuen t a cada uno en 
lo que se refiere a su depar tamento , de 
l a m a r c h a de las negociacionea q u é se 
r e a l i z a n en R o m a y que h a n sido dadas 
por t e rminadas , i n f e r m a n d o q u t e l jefe 
de l a M i s i ó n e s p a ñ o l a que a ellas asis­
te ha sa l ido y a de R o m a p a r a ivladrld 

* * * 

G r a n p a r t e del Consejo f u é dedicada 
a e s tud ia r l a c u e s t i ó n p o l í t i c a y l a re ­
l a t i v a a l o rden p ú b l i c o , que es complc-
t o en t o d a E s p a ñ a . 

D e s p u é s de es tudiado esto, se a c o r d ó 
u n á n i m e m e n t e que el Gobie rno no v a r í e 
el c a m i n o que se ha t razado , r a t i n c á n -
dose en su creencia de que el P a r l a m e n ­
to , aunque no s i r v a de m o m e n t o p a i a 
o t r a cesa, s iempre s e r v i r á p a r a i n d i c a r 
el c a m i n o m á s rec to y breve pa ra l l e ­
ga r a l a m á s c o m p l e t a n o r m a l i z a c i ó n de -
l a v i d a c o n s t i t u c i o n a l . E s t a es l a creen­
c ia del Gobierno. L a fecha de l a d i s o l u ­
c i ó n y a no i m p o r t a g randemen te c u á l 
va a ser. L o i m p o r t a n t e es que el Pa r l a ­
m e n t o m a r q u e ese c a m i n o pa ra U ^ a r 
a l r eF tab icc imien to de l a v i d a censtitu—-
c iona l . 
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N o t a s financieras 

L a s c o t ' z f f c i o n p s d e a y e r 

e n l a B o l s a 

M A D R I D . — E n l a s o f i ó n d ¿ B o l ­
sa de h o y se c o t i z a r o n l o s f r a n c o s -
a SO'&S, l a s l i b r a s a 49 . l o a d ó l a ­
r e s a 10 '075 y l o s m a r c o s o r o a. • 
2 . : i 9 7 o . ! 

E S P O S i P - L E E S T f t B I U Z A R 
L A P E S E T A 

B A ^ I L E A . — U n a s i g n i f i c a d a p e r - » -
s o n a l i d a d d e l B a n c o I n t e r n a c i o n a l 
de P a g o s h a d e c l a r a d o a u n r e p r c - . 
s e n t a n t e de l a A g e n c i a H a vas o i u ; 
pl C o n s e j o d e l B a n c o , on la s e s i ó n 
d e l l u n e s , se o c u p ó , ¡ n c i d e n t a l r a e n H 
te , de l a e s t a b i l i z a c i ó n de l a p e ­
s e t a . 

E n e s t a s e s i ó n se d i ó c u e n t a de1 
l o s e s l u d i o s h e c h o s p o r e l B a n c ? 
y , p a r t i c u l a r m e n t e , p o r s u d i r e c t o r * 
s e ñ o r F i e r r e Q u e s n a y , a c e r c a de es­
te a s u n t o , c o n s i d e r á n d o s e que. _ l a ¡ 
e s t a b i l i z a c i ó n i de la d i v i s a e s p a ñ o - i 
l a es h o y p o s i b l e t é c n i c a m e n t e . Los! -
e s f u e r z o s r e a l i z a d o s p o r e l G o b i e M r 
n o e s p a ñ o l y e l B a n c o de É s p a ñ a l 
d u r a n t e l a s ú l t i m a s s e m a n a s para l 
r e g u l a r i z a r l a c o t i z a c i ó n de l a pe-t 
s o t a , h a n d a d o , p o r s u s r e s u l t a d o s ^ 
u n a i m p r e s i ó n f a v o r a b l e . A h o r a 
l o debe t r a t a r s e de e n c o n t e r e unaS 
o c a s i ó n p o l í t i c a f a v o r a b l e p a r a i r t ; 
a la e s t a b i l i z a c i ó n l e g a l . 

A c e r c a de e s t e p u n t o , p a r e e s evi-í 
d e n t e a t o d o s l o s m i e m b r o s de? 
C o n s e j o d e l B a n c o I n t e r n a c i o n a l de 
P a g o s — s e g ú n i a p e r s o n a l i d a d B 
q u e a l u d e e l r e p r e s e n t a n t e da la» 
A g e n c i a H a v a s — q u e t a l o p e r a c i ó n } -
n o p o d r á r e a l i z a r s e a n t e s de l a s * 
e l e c c i o n e s y q u e debe s e r l l e v a d a akg 
c a b o d e n t r o de u n a m b i e n t e f a v o - i . 
r a b i e de p a c i f i c a c i ó n . 

w v w v w i w t v w x vwvv\,vv^\ wwvwvvwvvvv* 

D e = p u Ó 3 de los sucedes 

ü r » m a n i f i e s t o d e l p a r t i d o * 

R e p u b U c a c o r a d i c a l 

M A D R I D . - E l p a r t i d o republ icano ra* 
d ica l social is ta ha publ icado u n m a n i ­
fiesto en el que dice que, d e s p u é s de l 
m o v i m i e n t o del 15 de d ic iembre c u m p l i d " 
con su deber, no perdiendo nunca e l con­
tac to con sus miembros , n i antes n i d e s ­
p u é s de d icho d í a . 

A ñ a d e que no p e r d i ó el contacto, Por'' 
que rea lmente no p o d í a perderlo, p a r » 
que no de ja ra de f u n c i o n a r el ccniph* 
cado engranaje de l a g r an m á q u i n a quCP 
d e b i ó ponerse en m o v i m i e n t o aquel c í a . 

Se elogia en e l manif ies to a les cap i ­
tanes fusi lados po r los m o v i m i e n t o s d& 
Jaca, y dice que ellos p a s a r á n a la K i s * 
t o r i a como h é r o e s , pero que a los o í r 0 * 
les c o n d e n a r á con j u s t i c i a . _ 
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N o t i c i a s d e 

G O B E r . N A C i O N . — M a n i f e s t a ­
ciones deJ r r . i r i s l r o . 

. . n R l D . — E l m i n i s t r o de G o b e r n a -
r e - á i i ^ es'.a n i a f t a n a n u m e r o s a s 

^ ~f iguran o n t r e e l las a l í m n u s 
" ¿ ¡ i d a J e ? • on io '•] n i í i r u u é á de 

Comentarios de Prensa 

' '--na, e l s e ñ o r S e n a n i e y o t r o s . 
lu^ 'O e l S ' ' ñ o r N i a l ' s i - t i b ¡ o en su 
; Jacho a Jos p e r i o d i s t a ? , a l o s c u a -

^ .No h o y n a d a , s e ñ o r e s . H e a s i s t í -
b a l a r e u n i ó n de l P a t r o n a t o de Cie -

-' muy i n t e r e s a n t e , p o r c i e r t o , p o r 
t ^ g n i f i c a c i ó n c i e n t í f i c a y s o c i a l de 

. | ' j n o de sus c o m p o n e n t e s , 
[iiadió qae PHfa noche , d e s p u é s d e l 

f-iisojo de m i n i s t r o s , f a c i l i t a r í a u n a 
L # r e á r e n t e a l a s u n t o . 

Ijn poJiodista le p r e g u n t ó en tonces 
- ¿ j j t ó í a de p o l i t i z a , y e l m i n i s t r o 
¿ ¡a G o b e r n a c i ó n c o n t e s t ó : 
J s ada . U n i c a m e n t e m e h a n c o m u -

^ ^ j o Ja n o t a p u b l i c a r l a p o r i d ^ . V e u 
Ca-taJnnya», de m u r J i o i n ' . e r é s , q u e 

K f l ^ n p l e ' a m e n t e c o n ' r a r i a a l a abs-
C y - j é r . e l ec to ra l . I . a n o t a — a q r c g ó el 

.4.- r MntoM—es de l «•-.-• ^ o r C a m b ó y 
supongo l a conoce r i ' i n us tedes . 

Un pe r iod i s t a p r e g u n t ó en tonces a.1 
Ljnistro si se h a b í a n r e g i s t r a d o i n -
¿áenlM en la C á r c e l M o d e ' o . y el 
• nWro c o n t e s t ó negat iva m e n t e . Mi . í 
^oticJfts me c o n f i r m a n — a a r e f r ó — c u f > 

i Arden no «e Í I V - T Ó . a u n q u e s é que 
i ido m u c h a gen te p o r a l l í . 
(Kin I n f o r m a d o r le p r e g u n t ó e n f o n -
. M h a b í a c o n f e r e n c i a d o c o n el m i -
; 1 - F o m e n t o , w í ^ o r E s t r a d a , y 
seftor Matos c o n t e s t ó : 

—SI; le v i p o r a q u í y le h a b l é . 

H A C I E N D A . — D c s m i n t i e n c k s 

u n a n o t i c i a 

Rn «"I m i n i s t e r i o do T í a c i o n d a f a -
' m n n los p e r i o d i s t a s u n a n o -
liciendo q u " e n u n p e r i ó d i c o se 

IhCyen a l s e ñ o r P e d r e g a l d e t e r -
•ado-^ p o n ^ e p t ^ s y p r o m e s a s e n 
Dílievn p t i r g o de c o n s e j e r o de E s ­
to on d m o m e n t o de p o s e s i o -
rse de s u c a r g o . 
Sobre esa v e r s i ó n " E l D é b a l e " 

to unos c o m e n t a r i o s c e n s u r a n d o 
m i n i s t r o de H a c i e n d a , s e ñ o r 

• i s , po r n o h a b e r o p u e s t o a é s -
' 'a r e p u l s a c - o r r e s p o n d i e n t e . 
1 m i n i s t r o de H a c i e n d a l l a m ó a l 

« a d o r do " E ] D é b a l e " , e n l r e g á n -
1 t e x t o t a q u i g r á f i c o de l a s p a -

- üe l s e ñ o r P e d r e g a l y e n e l 
figuraban d i c h o s c o n c e p -

" v ^X)mo - E l D é b a l e " se a b s -
r e c t i f i c a r l o , e l m i n i s t r o de 

" 'nda e n t r e g ó e s t a n o t a a l a 
*8 p a r a e l c o n o c i m i e n t o p ú -

J p - j u n t a m e n t e c o n l a s c u a r t i l l a s 
ju igraf icas do l a s p a l a b r a s d e l 

P e d r e g a l , y q u e , a d e m á s , 
' Y^ian jos d e m á s c o n s e j e r o s y 
Puoiico q u e a s i s i i ó a l a c t o . 

P ' ^ M A R E C I A . — D e c r e t o s de 
M a r i n a . 

jia í a c i l i t a i o a l a P r e n s a l a s i -
^ r e l a c i ó n de dec re tos de M a -

• ^ o n d o la a p l i c a - d ó n del a r t í c u -
u».Vo fíel d ó r e l o de '20 de a g o s t o 

iT*» sc-bre p r i m a s a l a n a v e g a c i ó n . 

C S ? ? 8 t a ¿e m a n d o d e l c a ñ o n e r o 
J i j s » a f a v o r de l • a n i ' á n de 

don J o a q u í n G a r c í a V a l l e . 
' df! ascenso a f a v o r d e l t e n i c n -
,avio d o n J o s é M a r í a Pasos . 

¿ e l c o m i s a r i o de p r i m e r a c l a -
w n i l i o P e l á e z . 

^ f 1 c o m i s a r i o d o n N a r c i s o Ca-
Oweda. 

r j ! contaá<; i" n a v i o d o n Ta i -

Í ¡ L M a z Q M a d r a z o 

y ^ b e r c u l o s i s p t í m o n a r 
^suitrT^^^8 dp l c o r a z ó n . 
Gr*fc* t r l * 10 1 2 a 1 y de 3 a 5. 

Pobres, m a r t e s y s á b a d o s , 
h T _ ú e cinco a seis. 
*XJH<*>S. 8. P R I N C I F A I i 

. - e í é f o a o 36-28. 

J N o t a s p a l a t i n a s 

L a p o l í t i c a , l a s a b s t e n c i o n e s y ! f l f e * r 8 C l b l 0 u u a e x 
* 7 , ^ _ , i - j , t e n s a a u a i e n c i a m i l i t a 

o t r o s a s u n t o s d e a c t u a l i d a d 
L A PJOTA D Z A L B A 

M A D R I D . — ' L a L i b e r t a d " , e n s u 
e d i t o r i a l do h o y , p u b l i c a u n a r l í e u -
l o e n e l c u a l v u e l v e a o c u p a r s e y 
a c o m e n t a r l a n o t a p o l í t i c a f a c i l i ­
t a d a a l a P r e n s a p o r e l e \ m i n i s ­
t r o do E s t a d o d o n S a n t i a g o A l b a . 
E x p l i c a o n d i c h o a r t í c u l o q u e se le 
ü i s o u l e p o r q u e es u n a de l a s figü-
r a s p i d í l i e a s m á s d i s c u t i d a s . A g r e ­
ga q u e l a s d e r e c h a s i f u b i e r a n p r e ­
t e r i d o v e r a l s e ñ o r A l b a e n v u e l t o 
e n l a p e n u m b r a . 

O m u r h o n o s e q u i v o c a m o s — a ñ a ­
de a c o n t i n u a c i ó n " L a L i b e r t a d " " — 
o l a d e c l a r a c i ó n d e l s e ñ o r A l b a , s i 
es i n i c i a l d e u n a a c c i ó n p o r t a n t o s 
d e b e r e s c ú i c - o s i m p u e s t a , i n t l u i r á 
v i s i b l e m o n f o e n e l r u m b o de l a p o ­
l í t i c a e s p a ñ o l a . 

• » * 
" E l S o l " v u e l v e a o c u p a r s e d é l a 

n o t a p o l í t i c a d e l s e ñ o r A l b a , y d i ­
ce qu»» s u a c t i t u d os t a n t o m á s f u e r ­
t e c u a n t o -que d e s p u é s d e d e r r u m ­
b a d a l a D i c t a d u r a e n s a y ó s o l u c i o ­
nes h i t e r m e d i a s q u e e l p a í s n o q u i ­
so . C o n e x a c t i t u d ve e l s e ñ o r A l ­
b a — d i c e — e n l a e l e c c i ó n de l a s 
C o r t e s o r d i n a r i a s u n p e l i g r o g r a ­
ve y u n a f á c i l e x c u s a qe p e r t u r b á -
c i o n o s . P r e g u n t a : Si e l ( j o b i e r n o 
pm-uc s u p o n e r t o d a v í a q u e l a s p r ó ­
x i m a s C o r t e s o r d i n a r i a s s o n u n a 
s a l i d a f r a n c a p a r a e l r é g i m e n q u e 
se d e f i e n d e ¿ p o r q u é so e m p e ñ a e n 
p a r i r u n a s C o r t e s m u e r t a s ? 

E L F R A C A S O D E UWA P O ­
L I T I C A 

" É l D e b a t e " U l u l a s u a r t í c u l o de 
h o y " E l I r a c a s o de u n a p o l í t i c a " . 
Se r e f i e r e c u é l a l m i n i s t e r i o de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y d i c e a c e r c a 
d e l m i n i s t r o de d i c h o d e p a r l a m e n ­
t o , s e ñ o r T o r m o , q u e s u p o l í t i c a d e 
c a p t a c i ó n f r a c a s o r u i d o s a m e n t e , 
p u e s l a s c á t e d r a s u n i v e r s i t a r i a s 
p a r e c e n f o r t i n e s do l a R e p ú b l i c a . 

A fiad.1 e l d i a r i o m a d r i l e ñ o q u e 
h a s t a P r i m o d e R i v e r a s u c u m b i ó 
p o r l o s m a n o j o s do l o s p o d e r o s o s 
p a d r i n o s de l a f r a c a s a d a i n t e n t o n a 
r e v o l u c i o n a r i a . 

A g r e g a q u e e l f r a c a s o d e l m i n i s ­
t r o d é I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , s e ñ o r 
T o r m o , n o i n s p i r a l á s t i m a a s u s 
p r o t e g i d o s . 

N o es, p u e s — a ñ a d e " E l D e b a ­
t o " — , e l f r a c a s o d e u n h o m b r e y a 
b a s t a n t e g a s t a d o , - p u e s h o y n o i m ­
p o r t a s i n o e l f r a c a s o de u n a p o l i * 
t i c a f u n e s t a p a r a r e c o g e r l a l e c c i ó n 
y c o r r e g i r l a t o r c i d a t e n d e n c i a . 

H U B O U N A R E P U B L I C A 

" A B G" p u b l i c a u n a r t í c u l o d i ­
c i e n d o q u e l o s r e p u b l i c a n o s c o n m e ­
m o r a n l a f e c h a de h o y c o n c e l e ­
b r a c i o n e s q u e n o h a c í a n d e s d e h a 
m u c h o t i e m p o . Q u i e r e n r e s u c i t a r 
u n a e v o c a c i ó n q u e f u é l a n g u i d e ­
c i e n d o h a s t a e x t i n g u i r s e . O t r a s b a n -
d n r a s c o b i j a n h o y l a s m a s a s q u e 
í a & r o n d e l r e p u b l i c a n i s m o . 

H u b o u n a R e p ú b l i c a . D o l o s e s ­
p a ñ o l e s q u e l a v i e r o n y l a v i v i e ­
r o n q u e d a r á n p o c o s . N o s o n t a n e x ­
c a s o s l o s q u e , d o o í d a s o p o r l e c ­
t u r a s , a l g o s a b e n de e l l a . L a m a ­
y o r í a d e l p a í s s ó l o s abe q u e h u ­
bo u n a R e p ú b l i c a . D i g a m o s l o q u e 
f u é l o q u e c o n m e m o r a n l o s r e p u ­
b l i c a n o s . 

E l 9 do f e b r e r o do 1 8 7 3 . e l Rey . 
n n S a b o y a s e r i o , p u n d o n o r o s o , l i e l 
a l a t r a d i c i ó n de s u C a s a y a l o s 
p r i n c i p i o s d e l a r e v o l u c i ó n q u e le 
p u s o e n e l t r o n o , c o m u n i c ó a l G o ­
b i e r n o s u p r o p ó s i t o de a b d i c a r . N o 
p o d í a s u f r i r m á s t i e m p o l a s r i v a ­
l i d a d e s , i n t r i g a s , m i s e r i a s , a m b i c i o ­
nes y e s c á n d a l o s de l a g e n t e p o l í ­
t i c a . " E l d í a 10 e n í r e g ó a l p r e s i ­
d e n t e ( R u i z Z o r r i l l a ) e l m e n s a j e de 
a b d i c a c i ó n . E r a p r o n t o p a r a q u e 
l o s q u e h a b í a n d e s t r o n a d o a l a d i -
u a s t í a e s p a ñ o l a p u d i e r a n re.<I ¡ t u ­
r a r l a , a u n q u e d e s p u é s l a s i r v i e r o n 
c a s i l o d o s c o n m u c h a v o l u n t a d , 
s i e m p r e d i s p u e s t o s a l s a c r i f i c i o , y 
a u n t r i s t e s o d i s p l i c e n t e s c u a n d o 
n o so l e s a c e p t a b a . Y " n o n b i s i n 
í d e m " . T a m p o c o so p o d í a p e n s a r c u 

b u s c a r o t r a d i n a s t í a , n i l a s c o s a s 
q u e d a b a n p a r a oso . 

R e í a l a a c o n t i n u a c i ó n l a s i n c i d e n ­
c ias y a c t u a c i ó n de los Ck ib ie rnos , y 
t e r m i n a d i c i e n d o : 

« E s o f u é l a R e p ú b l i c a q u e h o y c o n ­
m e m o r a n los r e p u b l i c a n o s , o t r e c i e n d o 
el a l i c i e n t e de í a e f e m é r i d e s a l a es­
p e r a n z a de l a n a c i ó n . » 

U N A C O N V E R S A C I O N C O N 
E L S E Ñ O R B U R G O S M A Z O 

• « H e r a l d o de M a d r i d » de h o y p u b l i ­
ca l a c o n v e r s a c i ó n ffue u n o ü e ' sus re ­
dac to r e s h a c e l e b r a r l o c o n el s e ñ o r 
B u r g o s M a z o . C o n f i r m ó é s t e s u abs­
t e n c i ó n , f u n d a d a en l a f a l t a de l e g i ­
t i m i d a d de i a s Cor te s efue se h a n c o n ­
vocado . A c u d i r a odas, a u n p a r a opo­
nerse a sus r e s o l u c i o n e s , s e r í a t a n t o 
c o m o r e c o n o c e r l a c o m p e t e n c i a ue 
sus f a l l o s . C u a n d o h a y a u n t n b u r u u 
c o m p e t e n t e p l a n t e a r e m o s e l p r o b l e ­
m a en t o d a s u i n t e g r i d a d , pa^a qae 
sea l a n a c i ó n l a que d i c t e s u v o i o n -
t a d i n a p e i a b i e . A h o r a h a r é p r o p a ­
g a n d a p a r a u n i r a esa g r a n o p i n i ó n 
d i f u s a que h o y as i s te c o n s u s i m p a ­
t í a a l b l o q u e c o n s t i t u c i o n a l . 

T e r m i n e d i c i e n d o que n o t a r d a r á en 
l l e g a r e l d í a en que se con . - tuva u n 
g r a n b l o q u e en e l que e s t é n r ep resen -
l a d o s todos los e l e m e n t o s , p a r a co l a ­
b o r a r sobre los d i s t i n t o s a s u n t o s p o l í ­
t i c o s y sobre los g r a v e s p r o b l e m a s 
pend i en t e s , y f o r m u l a r a cusac iones 
c o n t r a t o d a s las r e s p m s n b i l i d a d c ' s de 
u n a y o t r a d i c t a d u r a . 

E L G O B I E R N O Q U E S E H U ­
B I E R A F O R M A D O 

« E l S o l » d ice que el G o b i e r n o p r o ­
v i s i o n a l que se h u b i e r a c o n s t i t u i d o , 
de h a b e r t r i u n f a d o el m o v i m i e n t o re ­
v o l u c i o n a r i o de d i c i e m b r e , es e l s i ­
g u i e n t e : 

•Presidente, A l c a l á Z a m o r a . 
Es t ado , A l e j a n d r o L e r r o u x . 
í V o h e t n a c i ó n , M i g u e l M a m a . 
H a c i e n d a . I n d a l e c i o P r i e t o . 
r r i i e r r a , M a n u e l A z a ñ a 
M a r i n a , S a n t i a c r o Casare^. 
d r a c i a y J u s t i c i a , F e r n a n d o de l o s 

R í o s . 
T r a b a j o , L a r c r o C a b a l l e r o . 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , M a r c e l i n o D o ­

m i n g o . 
F o m e n t o , A l v a r o rip A t h o r n o S i 
E c o n o m í a , L u i s N i c o l á u d ' O L v e r . 
Se c r o a b a el m i n i s t e r i o de C o m u n ; -

r a c i o n e s , rrne q u e d a b a a c a r g o de 
D iego M a r t í n e z B a r r i o s . 

1TNA C A R T A D E T-A M A D R E 
D E L C A P I T A N G A R C I A H E R ­
N A N D E Z 

" L a T i e r r a " p u b l i c a h o y u n BUelto e n 
e l que d ice qne el s e ñ o r A l c a l á Z a m o n 
ha rec ib ido u n a c a r t a de l a m a d r e de! 
c a p i t á n G a r c í a H e r n á n d e z , fus i lado po r 
e l ú l t i m o m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o de 
Jaca, en l a que le d ice que h a b í a rec ib ' 
do su c a r t a d á n d o l e el p é s a m e por fa 
m u e r t e de su h i j o , p é s a m e que le a c r a -
dece en lo m á s p ro fundo del a lma-
A g r a d e c e a s i m i s m o las frases de con­
suelo que l a p rod iga , que h a n serv ido 
de l e n i t i v o de su dolor , y a ñ a d e que se 
s iente org^ i l lcsa de haber sido e l l a qvden 
h a y a dado a l m u n d o a u n h é r o e que en­
t r e g ó su v i d a en defensa del idea l , y 
que h u b i e r a e x p e r i m e n t a d o l a m a y o r 
v e r g ü e n z a s i su h i j o h u b i e r a f a l t a d o a 
l a p a l a b r a que d i ó . 

L A D I C T A D T ' P * R E B E R E N -
G U E R E N C R I S I S 

T a m b i é n dice este p e r i ó d i c o en o t r o 
l u g a r , que l a D i c t a d u r a del genera l B o -
r engue r e s t á en c r i s i s , pues p a r a qoe 
u n Gobie rno e s t é en cr i s i s , no es preciso 
que el pres idente r ec iba l a d i m i s i ó n del 
Gabinete , s ino que bas ta con que le f a l ­
te l a c o l a b o r a c i ó n del p a í s . 

A g r e g a que se h a b l a ins i s t en temente 
de c r i s i s y que a p r o p ó s i t o de o l io has­
t a se hace . c i r c u l a r u n Gobie rno . Es t e 
es e l s i gu ien te : 

Pres idente . M a t o s ; m a r q u é s de A l h u ­
cemas. H a c i e n d a ; don G a b r i e l M a u r a . 
E s t a d o ; C i e r v a . G u e r r a ; Goicoechea, 
G o b e r n a c i ó n ; C a m b ó . F o m e n t o ; V c n i o -
sa, E c o n c m í a N a c i o n a l ; Romanones , 

car 
D E S P A C H O 

M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a d e s p a c h ó 
con e l R e y e l m i n i s t r o de M a r i n a , que a 
l a sa l ida del r e g i o a l c á z a r m a n i f e s t ó a 
los per iod is tas que en su d e p a r t a m e n t o 
les f a c ü i t a r i a n e l í n d i c e de l a firma so­
m e t i d a a l Soberano. 

A U D I E N C I A M I L I T A R 

E l R e y r e c i b i ó esta m a ñ a n a u n a e x ­
tensa aud ienc ia m i l i t a r . 

E n e l la figuraban, en t re o t ros , el c a ­
p i t á n generaJ de M a d r i d y e l m a r q u é s 
de C a v a l c a n t i que se p ropone es ta r en 
l a co r t e unos d í a s . 

P o r ú l t i m o r e c i b i ó el M o n a r c a a l ge ­
ne ra l Piquer . que a l a sa l ida de P a l a ­
cio d i j o a los per iod is tas que hab la es­
t ado en e l r e g i o a l c á z a r con obje to de 
of recer sus respetos a l Rey y hacer le 
presente su i nqueb ran t ab l e a d h e s i ó n p e r ­
sonal en estos momentos , no obs tan te 
las c i r cunp tanc ias , pues n o i g n o r a r á n 
uptedes—diio—que e l i n f o r t u n a d o c a p i ­
t á n s e ñ o r G a r c í a H e r n á n d e z , e r a s o b r i ­
no m í o . 
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InfcrmEc'ón de Andalucía 

La estarcía en Granada 
del minifetro de Justicia 

G R A N A D A . — E l m i n i s t r o de G r a c i a 
y Jus t i c i a , d e s p u é s de o í r m i s a es ta 
m a ñ a n a , r e a l i z ó d iversas v i s i t a s . E n t r o 
é s t a s , a l a A u d i e n c i a , donde f u é r e c i ­
b ido po r el presidente, los m a g i s t r a d o s 
y numerosos le t rados . 

A las dos de l a t a rde es tuvo en e l 
Gobie rno c i v i l . 

Se sabe que d u r a n t e su v i s i t a a l a 
A u d i e n r i a el m i n i s t r o de Gracia, y Jus ­
t i c i a d i j o que él a c e p t ó l a c a r t e r a de 
J u s t i c i a p a r a ser u n c o n t i n u a d o r d e l 
s e ñ o r E s t r a d a en todo cuan to so r e l a ­
ciona con el m e j o r a m i e n t o e c e n ó m i c o 
del personaJ j u d i c i a l . 
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Ultima hora depoi tiva 

Los árbitros para les par­
tidos del domiego 

M A D R I D . — H a n sido designados Jos á r ­
b i t ros para los pa r t idos que se colebra-
r á n el p r ó x i m o domingo . 

Son los s iguientes: 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Barce lona-Europa , Somarr ibas . 
Arenas -Depor t ivo A l a v é s , Serrano. 
P.PÍ>J S o c i e d a d - A t h ' . é t i c . V i l a l t a . 
P a o i n g de S a n t a n d e r - E s p a ñ o l , M e l c ó n . 
Real M a d r i d - R e a l U n i ó n , Qu in tana . 

' S E G U N D A D I V I S I O N 
D ^ n o r t i v o de l a C o r u ñ a - I b c r i a , S á n c h e z . 
Rea l Murc ia -Sev i l l a , Canga A i g ü e l l c s . 
Be t i s^Depor t ivo C a s t e l l ó n , Comorera . 
R^a l Oviedo-Spor t ing . S t e imborg . 
V a l e n c i a - A t h l é t i c , V a l l a n a . . ] 

T E R C E R A D I V I S I O N 
Nac io r . a l -Av i ! é5 , H e r n á n d e z Areces. "I 
C u l t u r a 1-Racing de M a d r i d , B lanco . 1 
G i j ó n - R e a l V a l l a d o l i d , M o n t e r o . ] 
L o g r o ñ o - P a t r i a , Olar tccoechca. • 
Aurora -Tc losa , Faus to M a r t í n . 
Zarrgoza-Osasuna. San S e b a s t i á n . 
S p o r t i n g - G i m n á s t i c o , Se r ra i l . ' | 
M a l a g u e ñ o - R e c r e a t i v o , Te l lo . * 
Baracaldo-Sestao, sin designar a ú n . 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a ; S i l ió . G r a c i a y 
J u s t i c i a ; a l m i r a n t e N ú ñ e z , M a r i n a , y 
conde de A l t e a , T r a b a j o . 

D I C E « L A V O Z » 

« L a V e z » , en s u n ú m e r o de hoy , p u ­
b l i c a u n suel-.o, en el que dice que n a ­
die cree en l a s ince r idad de l a s p r ó x i ­
mas Cortes , y a f i r m a que l l e g a r á el-
p r i m e r o de marzo , fecha s e ñ a l a d a p a r . i 
las mi smas , s in que se acerque a 1^3 
h u r n a s u n solo v o t a n t e . 

« H E R A L D O D E M A D R I D » 

« H e r a l d o de M a d r i d » , en u n . s u e l t o , 
hace u n d a m a m i e n t o a l a s personas-
y e n t i d a d e s p a i a que a c u d a n e n so­
c o r r o de l a v i u d a y de l a m a d r e «cíe 
l o s c a p i t a n e s f u s i l a d o s p o r consecuen­
c i a d e l ú l t i m o n i o v i r a i e n i o , y e s t i m a 
que , a t a l fin, debe c r ea r s e u n p a t r o ­
n a t o que se e n c a r í r u e de l a r e c ? p c i ó i ^ 
de l o d o s los d o n a t i v o s . 
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E n e l A t e n e o d e M a d r i d E l a n i v e r s a r i o d e l a R e j A i b l i c a 

L a J u n t a d e e s t e C e n t r o , a p e - E l e x t r a o r d i n a r i o d e s f i l e d e 

s a r d e l a n e e r a t i v a d e a u t o r i z a - a y e r p o r l a C á r c e l M o d e l o s a r d e l a n e g a t i v a d e a u t o r i z a 

c i ó n , p e n e t r a e n e l l o c a l 

M A D ü T D . — € ( ' 1 ) 1 0 o s l a b a a n u n -
C i a d >, o s l a l a í d é e s p i r ó e l p l a / .n dé 
• c u a r e n t a y o c h o h o r a s c o m - i n l i d o 
j , , l a J i u n t a d i r e c t i v a d e l A t e n e o 

<te M n d r i d p a r a ht a p e r t u r a de a q u e l 
i c e n t r o . 

QlñAo l a g e s t i ó n q u o a y e r h i c i e -
r o n c e r c a d e l d i r e é t O f de S e g u r i d a d 
n o d i e r a l o ? r e s u l t a d o s q u e se e s - . 
j ) c r a b u n , l a J u n t a , S e r i i e t i d o p n 
x u f ' i . ' t a e l d e c r e t o de r e s t a b l e c i -
m i é n t o d e g a r a n t í a s p u b l i c a d o h a -

«•e U l i o s d í a s e n l a " G a c e t a • ' , se 
j i c r - o h ó h o y e n e l A t e n e o y a b r i e n -

•*lu e l l o c a r p e n e t r ó e n é l a l o s g r i -
( u s de " V i v a l a l i b e r t a d " . 

• L a J u n t a i n t e n t ó c e l e b r a r r o -
4 i n i ó h . p e r o c u a n d o se h a l l a b a , en 
toa ¡ r e p a r a ! i v u s p r e ü m i n a r e s a p a -

' j e c i ó en e l l o c a l e l j e f e s u p e r i o r 
< l e P o l i c í a , c o n u n t e n i e n t e c o r o n e l 
•de Or-den p ú b l i c o , q u e p r e t e n d i ó 
• d e s a l o j a r e l l o c a l . L a J u n t a d i r e c ­
t i v a se n e g ó a s a l i r y h u b o b a s ­
t a n t e d i s c u s i ó n . E n t o n c e s e l j e f e 

^ s u p e r i o r de P o l i c í a o r d e n ó a l t e ­
m i e n t e c o r o n e l q u e a v i s a r a , a l a 
f u e r z a p a r a q u e p r o c e d i e r a a la 

• d e t e n c i ó n de la J u n t a d i r e c t i v a d e l 
j A t e n e o . A s í se h i z o . 

L ^ s d e t e n i d o s son , el s e c r e t a r i o de l 
T r i b u n a l S u p r e m o , s e ñ o r A l v a r e z V a l -

des; d o n H i p ó l i t o G i m é n e z C o r o n a d o , 
d o n J o a q u í n N o g u e r a L ó p e z , d o n Fer­
n a n d o M o r a l e s , d o n A m o s S a l v a d o r , 
d o n I s i d o r o V á z q u e z , d o n A g u s t í n M i -
H a r t e , d o n M a n u e l M a i l í n e z R i s c o , 
d o n H o n o r a t o de C a s t r o , d o n M i g u e l 
^Moreno, d o n Ra fae l d e l C a n o y d o n 
J o s é A n t o n i o R n l b o n t í n . T o d o s los de­
t e n i d o s f u e r o n e n c e r r a d o s , s i n d u d a 
p o r e q u i v o c a c i ó n , en u n c a l a b o z o . 
Y d e b i ó ser p o r e q u i v o c a c i ó n , p a r q u e 
a los pocos m o m e n t o s se los s acaba 
y e r a n c o n d u c i d o s a l despacho d e l 
je fe s u p e r i o r de P o l i c í a , p a r a desde 
a l l í t r a s l a d a r l o s a l J u z g a d o . 

U N A D E N U N C I A C O N T R A 
E L J E F E S U P E R I O R D E PO­
L I C I A 

A poco de l l e v a r s e a r a b o l a de ten­
c i ó n de los m i e m b r o s c o m p o n e n t e s de 
l a J u n t a d i r e c t i v a de l A t e n e o , se per ­
s o n a r o n en e l J u z g a d o los s e ñ o r e s G i ­
m é n e z A s ú a y d o n L u i s de T a p i a , 
soc ios d e l A t e n e o , que p resen ta r e í 
u n a d e n u n c i a c o n t r a el je fe s u p e r i o r 
de P o l i c í a , p o r i r r u p c i ó n en el A t e n e o 
y d e t e n c i ó n a r b i t r a r i a de a l g u n o s so­
c ios . 

A ú l t i m a h o r a de l a t a r d e los dete­
n i d o s f u e r o n t r a s l a d a d o s a l J u z g a d o . 

d e M a d r i d 

L o s c o n f l i c t o s s o c i a l e s 

E n C á d i z s e 

r a c i ó n d e l a h u e l g a g e n e r a l 
P O R S O L I D A R I D A D 

C A D I Z . — C o m o se r u m o r e a b a ins i s ­
t e n t e m e n t e desde el d i a de ayer , se va 
" l legando p a u l a t i n a m e n t e a l pa ro ge­
n e r a l . 

E s t a m a d r u g a d a , en las p r i m e r a s ho­
yas , t e r m i n ó l a r e u n i ó n de loa obreros 
t i p ó g r a f o s , c u y a Sociedad a c o r d ó po r 
t i n a n i m i d a d i r a l a h u e l g a a p a r t i r de 

Tas ocho de l a m a ñ a n a de hoy, a c o r d á n ­
dose a s í como m o v i m i e n t o de solida r i -

•<3a.d con los m e t a l ú r g i c o s . 
A p a r t i r de esta noche, no se p u b l i ­

c a r á n los p e r i ó d i c o s , n i t ampoco se t r a ­
b a j a r á en los ta l le res de l i t o g r a f í a y 
t i p o g r a f í a . 

A l g u n o s pa t ronos de o t ros g r emios no 
h a n comenzado e l pa ro porque las So­
ciedades de obreros respect ivas no se 
r e u n i e r o n anoche, c r e y é n d o s e que acor­
d a r á n esta noche el p a r o a l reuni r se a l [ 
e fec to los d i ferentes g remios , y que, 
p o r l o t a n t o , l a h u e l g a en el d í a de ! 
m a ñ a n a t e n d r á carac teres de gene ra l 
p o r comple to . 

H a s t a e l m o m e n t o presente e s t á n pa ­
r a d o s los ta l le res cons t ruc to res n a v a ­
les , los m e t a l ú r g i c o s , los obreros de la 
c a r g a y descarga de c a r b ó n del pue r to , 
m u c h o s panaderos y t i p ó g r a f o s y o t r o s 
g r e m i o s y a lgunos conductores de a u ­
t o m ó v i l e s . 

De todas f o r m a s , l a s i t u a c i ó n es casi 
n o r m a l y no se r e g i s t r a n inc identes . 

E n p r e v i s i ó n de posibles a l te rac iones 
•de o r d e n p ú b l i c o , l a G u a r d i a c i v i l de 
l o s pueblos inmed ia tos se h a concen t ra -

•do en es ta c a p i t a l . 
E l gobe rnado r c i v i l , don Modes to Ca­

ñ a l , r ea l i za gestiones, j u n t a m e n t e con 
•e l a lcalde, p a r a so luc ionar este confl ic­
t o , pe ro l a i m p r e s i ó n que se t iene es 

« q u e n o p o d r á n e v i t a r , a pesar de los 
•esfuerzos que rea l i zan , l a h u e l g a gene­
r a l en es ta c a p i t a l . 

L a m a y o r í a del comerc io ha ce r rado 
sus pue r t a s e n so l ida r idad con los cons­
t r u c t o r e s navales . 

E l r e s to de l comerc io e s t á d ispuesto 
-a c e r r a r de u n m e m e n t o a o t r o . 

E N A R C O S D E L A F R O N ­
T E R A 

A R C O S D E L A F R O N T E R A . — L a 
•fcrisis de t r a b a j o se a g u d i z a de u n m o -
«do a l a r m a n t e . 

A l g u n o s obreros a s a l t a r o n hoy en e! 
• campo «a v a r i o s v e h í c u l o s que t r a n s p o r ­

t a b a n p a n . 
L a d i r e c c i ó n de las obras del pan t ano 

d e G u a d a l c a c í n ha anunc iado que se 
"Verá en l a necesidad de despedir perso­

n a l , pues aunque t iene d i sponib i l idades 

e c o n ó m i c a s no puede hacer uso de ellas 
en t a n t o no se resue lva u n expediento 
que se h a l l a en t r a m i t a c i ó n en M a d r i d . 

L o s obreros t i enen t r aba jo has ta fin 
de mes. 

E L E S T A T U T O D E L O S S A ­
L A R I O S M I N I M O S E X L A S 
A R T E S G R A F I C A S 

M A D R I D . — E l E s t a t u t o de los sala­
r ios de las A r t e s G r á f i c a s consta de n u ­
merosas bases. E n t r e o t r a s cosas se d i ­
ce que ha quedado c o n s t i t u i d a u n a co­
m i s i ó n especial encargada de hacer u n a 
ponencia encargada de c las i f icar las l o ­
cal idades. E s t a c o m i s i ó n z a n j a r á c u a n ­
tas d i f icu l tades se presenten p a r a l a re­
s o l u c i ó n del asunto, y e s t a r á i n t e g r a d a 
por c u a t r o vocales pa t ronos y o t ros cua­
t r o obreros de oficio. 

L o s aumentos aprobados h a b r á n de 
ser sancionados po r esta c o m i s i ó n que 
p o d r á r educ i r lo s e n u n diez, ve in te , 
t r e i n t a o cua ren ta po r c i é n t o . L a o o n i -
s i ó n parece que t iene el p r o p ó s i t o de 
s e ñ a l a r e l v e i n t i u n o po r c ien to de a u ­
m e n t o sobre los sa lar ios conseguidos 
en 1922, en lo que se re lac iona con las 
cajas y m á q u i n a s de componer . E n 
c u a n t o a l fo tog rabado , el aumen to s e r á 
s egu ramen te del s iete por c ien to . 

M A S N O T I C I A S D E C A D I Z 
r . A D I Z . — L o s p r e s i d e n l o s de l a s 

S o c i e d a d e s o b r e r a s c e t é b r a r o n e s t a 
n o c h e u n a r e u n i ó n p a r a I r a l a r a c e r ­
ca fté l a a c t i t u d a s é g u i r c o n m o ­
t i v o d e l c o n f l i c t o p l a n t e a d o e n l o s 
a s f i l l o r o s do K c h o v a r r i o l a . 

A l a s c u a t r o de l a t a r d e se r e ­
u n i e r o n t a m h i é i i l o s o b r e r o s , a c o r ­
d a n d o v o l a r u n a s b a s e s c o n l a s 
q u o d a r í a n p o r s o l u c i o n a d o e l c o n ­
f l i c t o . E s l a s b a s e s s e r á n t r a s l a d a ­
das a l g o b e r n a d o r p a r a q u e é s t e 
l a s s o m e t a a l a a p r o b a c i ó n de l o s 
p a t r o n o s . 

P o r l a n o c h e l o s o b r e r o s p r e s e n ­
t a r o n l a s b a s e s a l g o b e r n a d o r , c o n 
e l r u e g o d e q u e se h i c i e r a l o p o ­
s i b l e p o r q u e e l c o n f l i c t o q u e d a r a 
^ d u c i o u a d o c u u n l ó i m i n o do c u a ­
r e n t a y o c h o h o r a s . 

Se c r o e q u e é] g o b e r n a d o r h a b r á 
t r a s m i t i d o y a l a s ba se s en c u e s t i ó n 
a l s e ñ o r E c h o v a r r i e l a , q u e se e s ­
p o r a q u o c o n t e s t o a l a m a y o r b r e ­
v e d a d . D e s d o l u e g o se s u p o n e q u e 
m a ñ a n a n o l u d i í a r á n l a m i t a d de 
l o s o b r e r o s q u e l o h i c i e r o n h o y . 

K i d í a 1 l a n s c u r i i i ) t r a n q u i l o , s i n 
q u e , se r e g i s t r a r a o l m e n o r i n c i ­
d e n t e . 

M A D R I D . — D e s d e an tes de las diez 
de l a m a ñ a n a c o m e n z ó a obse rva r se 
g r a n l u j o de t u e r z a s de S e g u r i d a d en 
los a l r e d e d o r e s de l a C á r c e l M o d e l o . 

A l a s t r es de l a l a r d e c o m e n z a ' i o n ;» 
l l e u a r g r u p o s a l a C á r c e l . 

L a g u a r d i a de S e g u r i d a d se h a b í a 
r e f o r z a d o . E n e l z a g u á n de l a C á r c e l 
se c o l o c ó u n cesto y , a l l a d o , u n a m e ­
sa c o n p l i e í f o s . E n e! p r i m e r o se de­
j a b a n t a r j e t a s y c u a r t i l l a s y e n los 
s e g u n d o s se firmaba. Es to , a l pa r ece r , 
s i g n i f i c a b a que e l G o b i e r n o b a h í a , a u -
t o r í z a d O ' u n a m a n i f e s t a c i ó n p a c í f i c a . 

A l a s c u a t r o de l a t a r d e c u l m i n ó l a 
a n i m a c i ó n en los a l r e d e d o r e s de la 
C á r c e l . Se f o r m ó n n a l a r g u í s i m a co la . 
L a a n i m a c i ó n f u é t a l , que c a d a c i n c o 
m i n u t o s h a b í a que recoger e l cesto 
de l z a g u á n y r e t i r a r , p a r a c o l o c a r 
o t r o n u e v o , e l p l i e g o d e s t i n a d o a l a s 
firmas. 

C u a n d o m a y o r o r a l a a n i m a c i ó n l l e ­
g ó a l a C á r c e l e l J u z g a d o de g u a r d i a . 
D e s p u é s lo h i z o el g e n e r a l ' s e ñ o r P é ­
rez de L e m a , que r e v i s t ó l a g u a r d i a 
e x t e r i o r . 

A l r e d e d o r de l a u n a de l a t a r d e l le­
g a r o n a la C á r c e l los conce ja les de 
la r u i ó n U e p u b l i c a n a , que f o r n i a n l a 
m i n o r í a d e l A y u n t a m i e n t o de esta 
co r t e . 

A las c i n c o m e n o s v e i n t e m i n u t o s 
se a b r i ó la c o m u n i c a c i ó n con l o s p r e ­
sos, q u o s a l i e r o n a l p a t i o , c o n v e r s a n ­
do con sus f a m i l i a r e s , en su m a y o r í a 
( l a n í a s . 

L i g u r a b a n a l a s cabezas de los 
g r u p o s l a s h i j a s del s e ñ o r A l c a l á Z i -
m o r a , que f u e r o n s a l u d a d a s respe tuo-

m o n t e p o r l a m a y o r í a de los f e r - i 
m a b a n los g r u p o s de l z a g u á n . 

A los pocos m o m o n t o s . el o f i c i a l de 
s e r v i c i o i n t e r i o r a v i s ó a] d i r e c t o r quo I 
la h o r a de l a c o m u n i c a c i ó n h a b í a tov- | 
m i n a d o , y el d i r e c t o r o r d e n ó l a v u e l t a 
de ios presos a l i n t e r i o r , d á n d o s e p o r 
t e r m i n a d o el desf i le . E l c o m a n d a n t e 
C a s t i l l o i n d i c ó a los que f o r m a b a n tpa 
p r i m e r o s de l a co l a que f u e r a n d i s o l -
\ ¡ e n d o s e . " E s t a i n v i t a c i ó n f u é a t e n d i ­
da, q u e d a n d o m u y pocos g r u p o s . 

E l n ú m e r o de t a r j e t a s y c u a r t i l l a ' ; 
d e p o s i t a d a s en el cesto c o l o c a d o a l 
efecto es i n c a l c u l a b l e . 

E l h ú m e r o de t e l e g r a m a s r e c i b i d o s 
l i a s i d o e x t r a o r d i n a r i o . P a r a l a s cua­
t r o de l a t a r d e se h a b í a n r e c i b i d o q u i ­
n i e n t o s , a l g u n o s e n r e p i e s e a t a c i ó n de 
e n t i d a d e s que c u e n t a n c o n dos m i l 
a f i l i a d o s . A l g u n o s de estos t e l e g r a u t n s 
v e n í a n c o n m á s de c ipn finnas. T a m -
b i e n so r e c i b i e r o n a l g u n o s c a b l e g r a ­
m a s Ué A m é r i c a , en t r e e l los , u n o de 
los r e p u b l i c a n o s e s p a ñ o l e s de B u e n o s 
A i r e s . 

De P a r í s t a m b i é n se h a n r e c i b i d o 
a l g u n o s despachos . 

' L l a m ó o x t l a o r d i n a r i a m e n t e l a a ten­
c i ó n e l hecho de que los g u a r d i a s de 
S e g u r i d a d que p r e s t a b a n s e r v i c i o en 

1 l a s i n m e d i a c i o n e s de la. C á r c e l l l eva ­
r a n , a d e m á s de l a r m a m e n t o c o n ion-
te, u n a especie de p o n a . E n l o s p r i ­
m e r o s m o m e n t o s se c r e y ó que se ' r a -
t a b a de a l g ú n r o m p e c a b e z a s ; p e r o lue -
f io se supo quo o í a n u n a s b o m b a s es­
pec ia les , c o l o c a d a s en e l e x t r e m o de 
u n p a l o , p a r a l a n z a r gases l a c r i m ó ­
genos . 

A l a s ocho y m e d i a de l a noche ter­
m i n ó el desfi le de pe r sonas p o r l a 
C á r c e l . 

N o h u b o que l a m e n t a r e l m e n o r i n ­
c iden t e . 

U N A M I S A 
M A D R I D . — A las doce de l a m a ñ a ­

n a , en l a i g l e s i a d e l C a r m e n , se d i ; o 
u n a m i s a r e z a d a on s u f r a g i o del a l m a 
de l c a p i t ú n s e ñ o r G a r c í a H e r n á n d é ^ . 
p r e s i d i e n d o el a c t o l a v i u d a de d i c h o 
c a p i t á n , d o ñ a C a r o l i n a C a r a b i a s . xm 
h e r m a n o de l d i f u n t o yi o t r o s f a m i l i a ­
res . 

P o r el e x t e r i o r de l t e m p l o so ba -
b í a n a d o p t a d o p r e c a u c i o n e s en e v i t a ­
c i ó n de p o s i b l e s a l t e r a c i o n e s do or­
d e n , q u e n o se p r o d u j e r o n . 

L I T J O D E F U E R Z A P U B L I C A 

A las once de l a noche de hoy se ad­
v i r t i ó g r a n a g i t a c i ó n en t re el p ú b l i c o 

que se h a l l a b a a l a p u e r t a de un ca'* 
que se h a l l a ins t a l ado en l a calle de A I 
c a l á . Se d e c í a que en el i n t e r io r olí 
c a f é i b a n a celebrar una r e u n i ó n deter 
minados j ó v e n e s . Los comentar ios acer" 
ca del hecho e ran v i v í s i m o s . No sabe' 
mos has ta e l m e m e n t o p r e s A t e si 
r e u n i ó n se h a b r á o no celebrado per-» 
lo c i e r t o es que los lugares inmediai..., 
a l c a f é es taban custodiados por nuxp«. 
rosa fuerza p ú b l i c a . 

A L J U Z G A D O 

M A D R I D . - A las siete de l a tarde Up. 
g a r o n a l Juzgado correspondiente los cin-
co detenidos esta m a ñ a n a en las cerca-
n í a s de la ig les ia del Carmen durante U 
c e l e b r a c i ó n de los funerales por las al-
mas de los capi tanea G a l á n y García 
H e r n á n d e z . 

N O T I C I A S D E P R O V I M | u 

M A D R I D . —Las not ic ias que se roriben 
de p rov inc ias re la t ivas a l aniversario de 
la R e p ú b l i c a , dan cuenta de que en to­
das ellas se han celebrado actos conme­
mora t ivos , t e n i é n d o s e recuerdos y cele­
b r á n d o s e funerales en muchas de ellas 
por los capitanes G a l á n y G a r c í a Her­
n á n d e z . 

E N S E V I M . V 

S E V I L L A . —Los republ icanos conmemo­
r a r o n con var ios actos el aniversario de 
l a R e p ú b l i c a . A med ia m a ñ a n a , una nu­
t r i d í s i m a m a n i f e s t a c i ó n de republ icanoá 
se t r a s l a d ó a l d o m i c i l i o de la viuda del 
c a p i t á n G a r c í a H e r n á n d e z , que vivé en 
una casa modesta de l a cal le de F.eca-
redo, n ú m e r o 59, con objeto de te-jtimo-
r i a r el p é s a m e a é s t a , a su hermana y 
a las hermanas del c a p i t á n fusilado. 

L a v i u d a de é s t e r e c i b i ó n u m f rosísi­
mas ca r t a s y t e l eg ramas de toda Lipa-
ñ a . E n t r e las ca r t a s f i g u r a ana firmada 
por los s e ñ o r e s A l c a l á Zamora , don M i ­
g u e l M a u r a , L a r g o Cabal le ro y denvis 
procesados y encarcelados con motivo 
de l a ú l t i m a i n t e n t o n a . 

E N B I L B A O 

B i L B A O . — P a r a las nueve de la no­
che do h o y sn¡ h a l l a b a anunciado en d 
Cas ino Repub l i cano u n t é - c o n c i e r t o pa­
r a c o n m e m o r a r el a n i v e r s a r i o de la Bo* 
p ú b l i c a . 

Cuando i b a a comenzar el acto se 
p r e s e n t ó en el l oca l u n teniente de Se­
g u r i d a d con v a r i o s n ú m e r o s armitos-
que m a n i f e s t ó a l pres idente iba a'*!*'• 
t ender a l delegado de l a autor idad. « • 
pres idente le c o n t e s t ó que el delégado^ 
de l a a u t o r i d a d estaba debidamente uí»; 
t end ido y que no p rec i saban fuerza 
e l i n t e r i o r del Cen t ro . N o obstante. 
t en ien te de Segur idad y los n ú m e r » 
c o n t i n u a r o n en e l i n t e r i o r del saldo. 1 

E n su presencia y en l a del delega»! 
de l a a u t o r i d a d , el pres idente d i r i gw "vj 
pa l ab ra a los reunidos haciendo 
t a r l a fecha que se conmemoraba e ' * 
v i t á n d o l e s a c o n t i n u a c i ó n a que a ' J ^ 
d o n a r a n el s a l ó n en m e d i o del 
o rden , pues que l a presencia de la 
za en el s a l ó n s igni f icaba que el acto 
s u s p e n d í a p o r o rden de l a a u t o r i d a í -

L o s asistentes c o n t i n u a r o n unos ' 
men tos en e l l oca l , a b a n d o n á n d o l o 
poco r a t o . ¿ 

Se h a b í a n ins t a l ado mesi tas ^P81^—! 
t é , y se h a b í a n colocado bandejas P » ^ 
engrosa r l a s u s c r i p c i ó n ab ie r ta e" 
v o r de los f a m i l i a r e s de les c2? y j» . 
G a l á n y G a r c í a H e r n á n d e z . L a reoa gij-
c i ó n que se o b t u v o f u é bastante 
vada . 
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A . A b a s c a l R u i z 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Consu l t a de 10 a 1 y de 4 a 
M u e l l e , 87. T e l é f o n o 585-»* 
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A n g e l R u i z Z o r f i f 
V I A S U R I N A R I A S . — S E í B * ^ U 

Consu l t a de 12 a 1 y 4 a " 
P E S O , mi ra . 1. 
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o D E F E B K E R O D E 1931 

Lo primero, ei orden 

I M a n i f e s t a c i o n e s d e 

I ^ s i n t r a b a j o " d r 

s u e l t a s 

IÍITEVA. V i i l K . — H o y se h a n r eg i s -
dt> en v a l ias r a p i t a l e s de los Es t a -

^ Unidos n i i i n i f e s t a c i o n e s o r g a n i z a -
^ p0r ios o b r e r o s s i n t r b a j o . 

g,, W a s h i n g t o n los p a r a d o s se d i -
« i t ron l u i ' ia e l C a p i t o l i o , y , u n a vez 

K é s t e , p i d i e r o n que se les a u t o r i -
^ a p r e s e n c i a r l a s ses iones q u e se 
^ e b r a b a n , s i endo a u t o r i z a d o s a e l lo 
^OCÜpando las t r i b u n a s p ú b l i c a s , s i n 
5 ge p ro l ú j e s e n i n g ú n desor f l en . 
V n N u e v a Y o r k , u n a m a n i f e s t a c i ó n 
uotnieMa por ' u n o s 5.000 o b r e r o s , so 

dispersó d e s p u é s de r e c o r r e r a l g u n a s 
s de l a c a p i t a l en pe r f ec to o r d e n , 

c n m b i o . en O a k l a n d , l a P o l i c í a 
, o b l i g a d a a d a r v a l i a s c a r g a s 
de c o n s e g u i r que los o b r e r o s p a -
que h a b í a n O r g a n i z a d o l a m a -

a t i ó n se d i spe r sa sen . 

* * » 

BOSTON. — Se p r a c t i c a r o n v a r i a s 
it^nciones c(m m o t i v o de u n i n t e n t o 

I B ^ l í i f e s t a c i ó n de o b r e r o s s i n t r a -
E n t r e los d e t e n i d o s figuran dos 

res y u n p a r t o r p r o t e s t a n t e . L a 
, „ : í a I m p i d i ó que los s i n t r a b a j o Ue-

[ ¿ a n a l p u n t o que h a b í a i d o s e ñ a l a -
j a r a la r e u n i ó n , y con t a l m o t i v o 

v j r o d u j e r o n d e s ó r d e n e s , que f u e r o n 
S í p i d a n i e u t e sofocados con l a i n t e r -
jención do dosc ien tos p o l i c í a s . 

En el Uruguay 

¿ O t r o m o v i m i e n t o 

r e v o l u c i o n a r i o ? 

M O N T E V I D E O . —Siguen c i r cu lando ru-
morps relat ivos a l m o v i m i e n t o revolucio-
rario^cn el depar tamento de R i v e r a 
<iue, según so dice, e s t a l l a r á el d í a 20 
íel actúa! . 
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E u Inglaterra 

A u m e n t a e l n ú m e -

0 r o d e o b r e r o s s i n 

t r a b a j o 

•RES.- Sigue en aumento el n ú -
de les que se v a n quedando s in 
o en l a G r a n B r e t a ñ a . A n t e este 

que se cu lpa a l a i n a c t i v i d a d en 
!:se ha colocado e l l abo r i smo ocn su J 

de i n i c i a t i v a s p a r a c o n j u r a r esto 
^ arrecia l a o j e r i z a que se v a s i n -
^ntio cont ra él en todo e l pais . 

Durante l a ú l t i m a semana el n ú m e -
p ae los sin t r aba jo h a aumen tado en 

•^S, siendo el n ú m e r o t o t a l de los 
s in t r aba jo en e l d í a de hoy de 

de 2.621.236. 

u ^ u \, \ v \ \ yv\ \ A w v w w v w w vvvwvw v w v w w t 

En Rusia 

^ a ' d o s f e r r o v i a r i o s c o n -

« e n a d o p , d o s d e e l l o s 

a m u e r t e 

L jJJ&SCU.—En u n p e q u e ñ o pueblo de 
I tar-Q ' cei""a de T o m s k , ha sido conde-

^ a mue r t e e l je fe de, e s t a c i ó n , a cu ­
itó c o a t í a r r e v o l u c i o n a r i o y respon-

producidos en u n a 

QU-a loca l idad t a m b i é n f u é conde-
r f u e r t e u n j o v e n m a q u i n i s t a po r 

I k r t an?1^111^0 en l a l o c o m o t o r a i m -
r ^ d s í l averia3- P61-0 da(la su c o r l a 

Ob-r : o D t u u t ó l a pena. 
.S muchos PT"n1ppdr.«3 f 

sido 
muchos empleados f e r r o v i a r i o s 
_ encarcelados p o r d iversas cau-

ijo, .otxos f u e r o n condenados a t r a -
13 for?ados. 

j u n c i a pa ra en breve l a v i s t a de 
- fiSaS con^ra var ias personas acu-
blp0 ^•acei especulaciones con com-

* fCs R u i d o s empleados en lo? tvans-
^ ferroviar io3. 

N O T I C I A S Y S U C 

P A G I N A I I 

O S 

U n n i ñ o g r a v e m e n t e h e r i d o p o r 

u n a u t o m ó v i l 
F R U T A D E I N V I E R N O 

E n l a Casa de Socorro, y a consecuen­
c i a de c a í d a s suf r idas en l a v í a p ú b l i c a , 
f u e r o n asis t idas ayer, has ta las ocho 
de l a noche, las personas que se c i t a n 
a c o n t i n u a c i ó n : 

Soledad M a r t i n G a r c í a , de 38 a ñ o s , 
de u n a h e r i d a con tusa y extensa en l a 
r e g i ó n f r o n t a l y a lcohol i smo agudo. 

T o m á s F r a i l e H e r r e r a , de 8 a ñ o s , de 
l a f r a c t u r a do l a p i e r n a i zqu ie rda po r 
su t e r c i o medio . 

R a m i r o Cas t ro V a l i e n t e , de 18 a ñ o s , 
de u n a h e r i d a con tusa en l a r e g i ó n su­
p e r c i l i a r i zqu ie rda . 

M a r í a J e s ú s Panados G o n z á l e z , de 67 
a ñ o s , de u n a fue r t e c o n t u s i ó n en l a ca­
dera derecha. 

P O R O T R A S C A U S A S 

T a m b i é n h i c i e r o n ac to de presencia 
en l a C l í n i c a del M u n i c i p i o , po r d i s t i n ­
tos m o t i v o s , las personas que se de ta ­
l l a n a c o n t i n u a c i ó n : 

B e n j a m í n H e r r e r o Laso, de 48 a ñ o s , 

VV\V\A,V̂ V\AWV\\VVVVVVVAÍVVA,VVVV\V\V\VVVV\.VV\A 
O I G A : P R E C I O S O S M O D E L O S . P R E ­
CIOS B A R A T I S I M O S . — L a z a p a t e r í a 
" E l 2 de M a y o " , P u e r t a l a S i e r r a , n.0 
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j o r n a l e r o , e l cua l presentaba una h e r i ­
da con tusa en e l dedo í n d i c e /* . l a mano 
derecha, que se p rodu jo t r aba jando . 

L o l i t a Reigadas P é r e z , de 23 a ñ o s , de 
p i c a d u r a de u n insecto. 

J o s é L u i s G á n d a r a G ó m e z , de 8 a ñ o s , 
de mordedu ros de pe r ro en l a p i e r n a 
derecha. Se c u r s ó l a denuncia correspon­
d ien te . 

Guada lupe M a r t í n e z Saiz, de 4 a ñ o s , 
de quemaduras de segundo g rado en la 
m a n o i zqu ie rda . 

E u g e n i o B a r r i o U r a n g a , de 15 a ñ o s , 
de u n a h e r i d a inc i sa en l a ca r a p a l m a r 
de l a m a n o izqu ie rda . So c o r t ó con u n 
c r i s t a l . 

M a n u e l G ó m e z In i e s to , de 55 a ñ o s , de 
u n a c o n t u s i ó n con h e m a t o m a en el p á r ­
pado derecho. P a r t i e n d o l e ñ a . 

U N A T R O P E L L O M A S 

E n el pueblo do B á r c e n a de P ie de 
Concha, y cuando i n t e n t a b a c r u z a r la 
c a r r e t e r a e l n i ñ o de 9 a ñ o s J o s é M o n -

\WV V \VW VWAfVWVW W t W W VVWVW'VV VVV VWWA 
N i mejores n i peores, s ino l a s ú n i c a s 
r e a l m e n t e eficaces p a r a c a l m a r l a 
tos, son las P A S T I L L A S C R E S P O . 
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tes de l a Fuen te , f u é a lcanzado p o r el 
a u t o m ó v i l de l a m a t r í c u l a de B i l b a o 
n ú m e r o 7.161, conducido p o r el m e c á n i ­
co A v e l i n o M e r i n o M a r t í n e z , n a t u r a l de 
Fa l enc i a . 

E l p e q u e ñ o r e s i ü t ó con l a f r a c t u r a de 
u n a de las p ie rnas y o t ras contusiones, 
que e l m é d i c o de l a loca l idad ca l i f icó de 
graves . 

S e g ú n el r e su l t ado de l a i n f o r m a c i ó n 
a b i e r t a po r l a G u a r d i a c i v i l , e l conduc­
t o r del veh i cu lo no l o g r ó e v i t a r e l acc i ­
dente , a pesar de que p a r a e l lo hizo 
cuan to pudo. 

D e l suceso se d ió cuen ta a l Juzgado 
cor respondien te . 

A T E N E O P O P U L A R D E M O N T E 

E l jueves, 12 del co r r i en te , c e l e b r a r á 
a las ocho y m e d i a de l a noche j u n t a 
gene ra l o r d i n a r i a este Ateneo , siendo 
esta J u n t a l a suspendida e l d í a 5 po r 
orden g u b e r n a t i v a . — L a d i r e c t i v a . 

S O C I E D A D D E S E G U R O S M U ­
T U O S D E S A N T A N D E R S O B R E 
A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 

P o r acuerdo del Consejo de A d m i n i s ­
t r a c i ó n y en c u m p l i m i e n t o de lo dispues­
to en los a r t í c u l o s 25, 26, 27 y 28 de los 
E s t a t u t o s de l a m i s m a , se convoca a 
los s e ñ o r e s socios a l a J u n t a genera l 
o r d i n a r i a , que se c e l e b r a r á e l d í a 27 del 
c o r r i e n t e mes, a las doce, en e l d o m í c i -

í, l i o socia l . Paseo de Pereda, 3 1 , bajo. 
San t ande r 12 de febrero de 1931.—El 

secre tar io , B . N o v a l . 

A S O C I A C I O N D E E M P L E A D O S 
D E B A N C A D E S A N T A N D E R 
Y L A P R O V I N C I A 

Se convoca a j u n t a genera l o r d i n a r i a 
p a r a el domingo , d í a 15, a las once de 
l a m a ñ a n a , en el d o m i c i l i o social , p a r a 
t r a t a r l a s igu ien te orden del d í a : 

L e c t u r a y a p r o b a c i ó n del ac ta de l a 
a n t e r i o r . 

E s t a d o de cuentas y M e m o r i a . 
E l e c c i ó n de cargos . 
M u t u a l i d a d . 
Ruegos y p regun tas . 
Se encarece l a m á s p u n t u a l asis tencia. 

V\AAA'VVV\A\AVVV\\A,\\AAA.\VVVVVAA.A.VVVA.\/VV'VVVV-LA 

C a s a d e S a l u d V a l -

d e c i l l a 

S e s i ó n para hoy, jueves, 12 de febre­
r o de 1931, a las siete de la tarde, en el 
A n f i t e a t r o : 

D o c t o r N a v a r r o M a r t í n . —"Comporta­
m i e n t o de l a nueva r e a c c i ó n de aclara-
mien to de M e i n i c k e para el d i a g n ó s t i c o 
do l a sífilis en 1.100 sueros". 

D o c t o r S á n c h e z Lucas . —"Sífi l is h e p á ­
t i c a " . 

L o c e l e b r a m o s 

L a c o n d e n a c o n d i ­

c i o n a l a R i e r a 

G a n z o 

N u e s t r o quer ido amigo y c o m p a ñ e r o 
el redactor de " L a R e g i ó n " , L u i s Riera" 
Ganzo, encausado y condenado por el 
fuero m i l i t a r a seis meses de p r i s i ó n 
por la p u b l i c a c i ó n de un a r t i cu lo , ha en­
t r ado on los beneficios de l a a p l i c a c i ó n 
de la condena cond ic iona l . 

Nos a legramos mucho . 
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L a s i z q u i e r d a s 

m o n t a ñ e s a s 
C I R C U L O D E A L I A N Z A R E ­
P U B L I C A N A D E L V A L L E D E 
C A M A R G O 

Se convoca a j u n t a genera l e x t r a ­
o r d i n a r i a a todos los r epub l i canos y 
s i m p a t i z a n t e s pa ra hoy , 12 d e l ' ac tua l , 
a l a s ocho de l a noche, en e l domic i l i o 
social , casa de Clemente L ó p e z , con el 
fin de t r a t a r asuntos de i n t e r é s para 
e l p a r t i d o , y r o g a n d o a todos l a m á s 
p u n t u a l as i s tenc ia .—Por el C o m i t é , Fe r ­
nando Salcines. 

S O L C I O 

O I C T O 

C U l c e r o f o s f a t o de C a l y C R E O S O T A L . 
C a t a r r o s b r o n c o - p u l m o n a r e s , B r o n q u i t i s , 
A s m a . A u x i l i a r v a l i o s o e n t u b e r c u l o s i s . 

No i r r i t a e l i n t e s t i n o c o m o Ja c r e o s o t a . 

E N F A R M A C I A S . — P O P m a y o r : S A N B E R N A R D O , 4 1 ( M A D R I D ) 

V i d a O b r e r a 

A S O C I A C I O N G E N E R A L D E 
O P E R A D O R E S D E C I N E M A ­
T O G R A F O Y S I M I L A R E S 
D E E S P A Ñ A ( S E C C I Ó N DE S A N -

T A N D E R ) 

Se recuerda a todos los componentes 
de esta S e c c i ó n que, habiendo sido le­
v a n t a d a l a c lausura que pesaba sobre 
nues t ra Casa del Pueblo, pueden c o n t i ­
nua r asintiendo a la m i s m a con los m i s ­
mos fines que antes. A l p r o p i o t i empo 
se les adv ie r te que pa ra hacerse ca rgo 
de l a r e c a u d a c i ó n por cuotas se h a l l a r á 
presente en su S e c r e t a r í a cor respondien­
te, todos los d í a s , el c o m p a ñ e r o dele­
gado. 

F E D E R A C I O N N A C I O N A L 
D E T R A M O Y I S T A S Y A F I ­
N E S (SECCIOK DE S A N T A N D E R ) 

Es ta S e c c i ó n c e l e b r a r á j u n t a genera l 
c r d i n a r i a el viernes, d í a 13 del c o r r i e n ­
te, a las ocho de l a noche, en su doml- . 
c i l i o social, Magallanes, n ú m e r o 6, Ca-=ít 
del Pueblo. 

P o r ser los asuntos a t r a t a r de g r a n 
i n t e r é s , se recomienda a los asociados 
la m á s p u n t u a l asistencia, as i como t a m ­
b i é n se les advier te que pa ra l a cot iza­
c i ó n acudan med ia b o l a antes, con e l 
fin de ponerse a! co r r i en te .—La D i r e c ­
t i v a . 

L I G A N A C I O N A L L A I C A 
( S E C C I Ó N DE S A N T A N D E R ) 

Se convoca a l a J u n t a d i r e c t i v a para 
el viernes, a las ocho de la noche, pa ra 
t ra ta rse de asuntos. 

Se ruega la m á s p u n t u a l asistencia. 

F E D E R A C I O N O B R E R A 
M O N T A Ñ E S A 

M a ñ a n a , jueves, a las ocho de la n o ­
che, se r e u n i r á el C o m i t é e jecut ivo de 
esta F e d e r a c i ó n . 

Se ruega a todos los c o m p a ñ e r o s a s i á -
t a n con pun tua l idad . 

A T E N E O O B R E R O 
Apertura,—Se pone en conoc imien to de 

los asociados que ha sido levantada l a 
c lausura del mismo. 

VeZada.—Hoy, jueves, a las ocho de l a 
noche, d a r á una a u d i c i ó n p o é t i c a el c u i ­
te y conocido j o v e n san tandet ino . P í o 
F e r n á n d e z Mur iedas . 

Coí iuocaforki .—Se ruega a los compo­
nentes de l a J u n t a d i r e c t i v a se encuen­
t r e n hoy, jueves, a las nueve de la no­
che, en el domic i l i o social . 

Cases.—Se advier te a los a lumnos de 
las d i ferentes clases, que en breve s e r á n 
reanudadas é s t a s . 

T a c ó n d e G o m a | 

W I N G F O O T | 
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M A D R I D . — E n e l sor teo celebrado 
a y e r h s j i sido p remiados los s iguientes 
ü ú m e r o s : 

P r e m i a d o c o n 120.000 ijcsetas, 
S5.297.—Barcelona. 

P r t ' m i a d j con 65.000 pesetas 
20 .121 .—Madr id , Barce lona , Barce lona . 

P m a i a d o c o n 30.000 pesetas. 
4 .321.—Calasparra , San S e b a s t i á n , M e ­

d i n a de Rioseco, Sestao. 
P r e m i a d o con 20.000 pesetas. 

1 .839.—Vich. H u e l v a , Segovia , Sev i l l a . 
P r e m i a d o s c o n 2.000 pesetas. 

4 .387 .—Madr id , A l i c a n t e , C o r u ñ a . 
24.899.—Corana, M a d r i d , C ó r d o b a y Se­

v i l l a . 
30 .352 . - B i l b a o . C a r b a l l i n o , T a l a v e r a y 

Dos H e r m a n a s . 
22.576.—Valencia , M a d r i d , M á l a g a . 

1 . 4 8 0 . — A l m e r í a , M a d r i d , E c i j a , L a L i ­
nea, Za ragoza . 

33.329.—Falencia, Barce lona , Sev i l l a y 
V a l e n c i a . 

15 .476 .—Madr id , C o r u ñ a . 
23 .259 . - -Vc rga ra , Ba rce lona . San F e r ­

nando. San S e b a s t i á n . 
27.422.—Cazalla, Ba rce lona , V i g o , P a m ­

plona . 
36.297.—Valencia . 

A P R O X I M A C I O N E S 
E s t á n p remiados con 1.750 pesetas los 

n ú m e r o s a n t e r i o r y p o s t e r i o r a l del pre­
m i o m a y o r ; coa 1.000 los í d e m í d e m 
d e l secundo; con S00 los del t e rcero y 
c o n 7S4 ios del r u a r i o . 

A d e m á s , e s t á n p remiados con 400 pe­
setas los 99 n ú m e r o s res tantes de las 
centenas de los c u a t r o p r i m e r o s p re ­
m i o s . 

¿ O c r . c c c u s t e d los s - r t ec s de ca-
p i l a l e s que lK-ce m e n s u a l m e n t e 
e l B A N C O M ! $ P A N O D E E D I F I ­

C A C I O N ? 
E n d i c h o B a n c o , e n c i m a de n o 
p e r d e r n u n c a , o b t i e n e u s t e d u n 

benef ic io de u n 4 p o r 100. 
P i d a i n f o r m e s : J u a n de l a Cosa, 
n ú m e r o , 37, p r i m e r o . — S a n t a n d e r . 

r U E . ' . I I A O O S C O N 400 P E S E T A S 

D E C E N A 
27 SG 54 59 68 87 

C E N T E N A 
335 162 214 228 235 237 256 282 327 
360 421 4 3 ^ 442 449 468 4S9 492 517 
547 5^4 607 645 692 710 721 765 767 
799 840 892 895 907 922 942 945 

M I L 
008 010 026 045 056 116 136 141 144 
187 207 215 246 264 295 311 317 360 
366 392 398 438 441 445 469 489 508 
545 546 558 565 574 578 594 63 2 658 
€59 6 ^ 712 723 759 752 769 771 780 
825 832 S37 888 889 921 928 936 941 
*Í73 

n ^ Q M i l 
008 C43 109 132 142 203 232 294 310 
34** 3Q6 4^4 -««7 FíOI RHH 
635 638 656 660 666 675 679 082 723 
739 810 831 837 867 902 945 

T R E S M I ! . 
« 2 7 n « 0 P«n Of>l 1?.0 i r , 7 165 177 If»^ 
223 226 269 293 311 342 343 384 390 
401 418 425 4?.0 4 « 6 507 512 5'** 57^' 
^,00 6 ^ 6 n « p*2 666 704 756 788 811 
636 930 968 994 

C U A T R O M » t 
* 0 2 012 P^0. O'í.v 052 085 151 205 
229 2?ft 7'*1 977 r.iQ 315 316 440 519 
616 IW» 6 0 0 7 0 1 7 1 7 734 747 762 807 
S08 £14 826 833 «44 845 929 935 991 

C I N C O M I L 
•€•77 103 183 351 354 365 410 43S 448 
464 471 4^. 541 5r.6 579 615 6 ^ 6 
•703 T"* —o S37 810 870 887 890 895 
S31 971 998 

M I L ' 
<'06 0?" f'^2 056 0~7 oon J Á ^ 1 1 9 
l o ? i n ^ ?o? 'ícn />"* '•••i 

6^0 670 700 718 730 733 7 4 7 804 
S37 883 £ 9 6 9^9 944 94r, 

' i ' ^ T P M I L 
O00 0?^ (*VI O-4^ 1?8 149 1 R 7 170 189 
?36 2** ^ 4 2 C 9 27? o^s znf) 3 0 7 ^ Q ^ . 

402 406 479 499 5C-5 514 541 544 602 
667 670 6S4 6 « 7 7 1 ? 7''8 7"6 746 816 
854 881 904 942 932 978 930 9S1 995 

W W W V W V V V V W V A W W A V V V \ W W ^ l w w - v v w v w v v 

J f a í ü r i r i l o s M m ^ 4 

c u r a r á s u s r e u m a s 
l « S W V.VX v W \ A VVV\.VVVWVVv\V\V\-vVV'»-V-WVVVV-VVVV 

O C H O M I L 
Cr26 039 085 138 167 20-1 218 237 270 317 
341 357 403 407 422 424 439 487 503 543 
562 580 587 593 6 i 2 662 688 727 743 754 
801 828 836 840 845 894 918 931 934 972 

N U E V E M I L 
012 224 232 273 283 300 32'} 361 m 433 
450 461 46 r 47;.' 479 505 522 592 598 6 J 1 
014 626 646 849 655 732 7.4 781 7S5 837 
•̂55 856 9 i 5 

D I E Z M I L 
(43 051 (54 079 107 120 172 1?6 198 247 
2 5 4 298 374 382 443 457 516 522 531 615 
652 682 683 690 696 701 719 746 774 801 
808 816 922 960 

O N C E M I L 
036 055 083 097 102 143 186 187 199 250 
265 318 461 476 507 536 565 600 613 6 i 2 
654 649 656 667 687 774 817 833 837 847 
857 866 917 919 927 978 999. 

D I E C I N U E V E M S L 
0 2 3 0 6 1 0 8 1 105 130 173 1 8 1 195 
-¿Ai 242 303, 3 1 3 3 4 0 374 4 1 5 4 4 3 
4Ú2 512 5 4 6 547 5 5 2 5 7 0 57 4 6 2 3 
0 5 6 690 7 5 5 7 7 5 787 8 3 5 8 6 4 8 7 6 
y (JO 94 6 9 4 8 9 8 3 

V t i N í E M I L 
0 1 1 0 1 8 0 8 3 0 9 4 113 114 171 181 
194 2 3 « 2'J7 2 9 9 3 4 0 3 0 1 400 4 0 8 
424 4 Í 2 449 469 6 1 0 5L,9 5 3 6 5 8 3 
58 i 6 1 5 6L '7 6 9 0 7 3 3 7 8 7 7 9 6 8 0 3 
8U4 8 5 0 8 5 6 8 5 8 8 9 5 9 0 9 9 2 9 9 4 6 
9 5 1 9 6 1 9 6 4 9 8 3 

v t l w I » I ! N W I L 
0 1 5 023 0 4 5 0 4 8 0 5 7 0 7 5 135 157 
162 17 1 173 234 2 4 2 2 4 5 3 3 0 3 3 3 
3 8 3 435 442; 5 1 9 5 0 3 5 9 2 594 6 5 2 
654 0 6 1 6 7 2 7 1 4 7 1 8 7 6 0 8 6 7 9 8 5 

V E l M l O O b friik 
137 17 i 177 191 193 2 0 3 2 3 9 3 0 5 
354 3 7 0 3 7 3 5 4 7 557 0 4 6 6 5 6 0 7 9 
69(4 707 7 63 7 9 4 8 8 9 9 1 2 9 9 0 

105 138 170 170 1 9 4 
2 7 0 2 8 6 288 SIQ 3 , ! 
3 4 o 6 4 380 3S;í t m . 

L o s c o r t e s e s c a s o s d e c s m i s e r U 

Q U E T A N B U E N A A P L I C A C I O N T I E N E N P A R A B L U -
S I T A S , D E L A N T A L E S , T R A J E S , P I J A M A S Y O T R O S 
U S O S D E G R A N P R O V E C H O . S E V E N D E N . C O M O 
T O D O S L O S . A Ñ O S , S O L O D U R A N T E Q U I N C E D I A S 

In te resa a las s e ñ o r a s hacendosas ap rovecha r esta o p o r t u n i d a - i pa ra obtener , 
por poco d inero , cosas boni tas y e x c c l e a t e » . 

T A M B I E N O F R E C E M O S E N M U Y B U E N A S C O N D I C I O N E S : 
T O A L L A S , fe lpa , de 4.50 a 8 p í a s . , y de c r e p é , de 2,25 a 1.50 ptas , 
C A L C E T I N E S , h i lo pu ro , t r e s pares, a 3 ptas . ; 3 i d . , a 4.59, y 3 i d . , 7,50. 
C A M I S E T A S s e ñ o r a , e x t r a , a 2,50 y 3,50 p tas . 
C O L C H A S , die 12 p tas . a 7,50. 
M A N T A S lana . M a l l o r q u i i u i s , de 22 ptas . a 14, y de A l g o d ó n super io r , de 

6 pesetas a 3,90. 
R E T A L E S , p rop ios p a r a ba tas de s e ñ o r a , desde 1.75. 
M A N T E L E R I A S color , modernas , eeis cubier tos , a 7.50. 
J E R S E Y S y C H A Q U E T A S s e ñ o r a y n i ñ o s , con 30 po r 100 de descuento. 
C A M I S E T A S finas pa ra caba l le ro y i i?ños. a precios m u y bara tos . 
S A B A N A S y F U N D A S , confeccionadas y po r m e t r o s , c o n 20 po r ICO de 

descuento. 
R E T O R T A S D E H I L O P U R O , d e s l e S p í a s . 
L I Q U I D A M O S todas las ex is tenc ias de ropas eqcfQ^cionadafl de s e ñ o r a y 

caba l l e ro y n i ñ o s , con 25 por 100 de descuento. 

DURANTE ESTOS DIAS TODAS LAS VEKTAS SERAN DE RIGUROSO CONTADO 

H M P R I N C I P S , 8 

L l h í l Sucursal: BLANCA, 5 casi "ifli m m ' - 1 w 
D O C E M I L ' 

000 003 005 051 057 068 074 111 170 204 
234 271 273 327 335 346 a47 364 422 492 
495 51 i 551 577 59J 625 627 633 639 651 
749 768 775 845 855 867 882 009 914 927 
938 967 981 992 995 

r K t ü E M I L 
000 019 022 075 10-4 125 126 142 167 180 
256 386 423 526 53J 535 546 615 645 667 
6?2 699 719 727 750 773 782 800 815 82fc 
901 039 9^8 

C A T O R C E M I L 
COI 032 013 088 161 1P5 190 2 1 ! 251 m 
374 446 472 482 506 527 533 5:6 652 677 
6*2 709 726 701 764 841 856 914 924 943 
951 983 1>90 994 

Q U I N C E M I L 
013 019 04€ 097 1^2 200 208 251 268 275 
291 306 338 344 356 400 4' 8 127 452 450 
473 522 529 543 547 549 571 588 797 799 
878 896 933 

D I E C I S E I S M I L 
f21 062 066 085 197 213 217 222 229 2^1 
275 301 343 355 369 385 424 427 463 530 
534 543 606 63 i 651 654 688 704 737 762 
787 810 845 868 882 8S9 

D I E C I S I E T E M I L 
Mí í 031 033 040 QP4 f95 096 T S 134 153 
154 245 293 322 330 363 392 449 470 175 
505 526 5f56 596 008 613 650 67« 695 703 
7<H 732 "-67 7P8 79 i 824 853 859 881 921 
025 944 953 995 

n i F O I O C H O M I L 
0fi6 099 U 3 1*1 190 225 201 300 3r3 30^ 
314 3 1 S 3'.8 362 373 387 419 420 $ 5 
557 581 634 655 659 675 723 738 793 799 
808 849 851 918 920 950 952 932 990 

V E I N T I T R E S M I L 
0 0 8 0 3 6 121 1 2 5 137 1 42 1 4 i 154 
165 2 0 2 248 2 6 8 186 3 1 4 4 1 1 4 48 
451 484 537 5 4 1 5 6 6 5 7 8 6 0 6 6 2 1 
6 2 7 7 32 7 67 8 2 9 8 7 1 9 3 3 9 6 0 9 6 3 

V E I N T I C U A T R O M I L 

OOa 0 1 3 0 4 0 0 4 2 0 0 1 0 9 7 145 179 
187 2 4 8 2 5 2 2 5 5 2 6 8 2 7 5 3 1 0 3 5 6 
395 8 9 Í 409 4 6 6 4 8 8 5 4 2 5 7 6 6 3 1 
6 3 7 8 5 1 8 5 7 8 6 1 8 8 6 

V E : N T I C Í N G O M I L 

0 ? 0 0 3 3 053 0 7 3 0 7 8 0 8 9 133 181 
19Í0 193 200 2 3 6 2 5 0 3 1 3 3 1 6 3 2 6 
3 5 8 3 0 9 3 7 1 3 8 1 3 8 7 4 4 3 4 8 2 
5 , 6 1 2 6 1 7 6 3 8 6 6 3 6 7 6 6 8 2 6 8 4 
7lí!•) 7 ! f l 7 2 0 725 7 2 6 7 2 8 ' 7 4 2 7 9 5 
8 0 9 8 3 6 8 6 7 8 8 1 9 0 9 9 1 3 9 6 5 9 8 9 

V E I N T I S E I S M I L 

0 3 3 0 3 8 0 5 8 0 6 6 100 112 128 165 
l í»l 192 2 0 8 21 4 2 1 5 2 2 7 2 6 2 2 7 0 
272 2 7 7 3 1 4 3 4 9 3 6 4 3 7 5 4 1 6 4 2 1 
409 539 5 4 4 6 6 6 6 7 3 6 9 1 7 0 5 7 2 0 

" 7 2 7 7 4 6 7 6 0 8 4 4 8 6 1 8 6 5 8 8 8 9 5 9 
9 8 2 9 8 3 

V E I N T I S I E T E M I L 

0 1 2 0 1 3 0 4 6 0 5 0 1 0 1 1 19 141 2 1 0 
2 4 1 2 5 5 2 5 7 3 0 0 3 2 3 3 2 7 331 3 7 3 
433 4 4 6 5 5 6 5 9 1 6 0 0 6 5 2 7 8 7 8 0 4 
8 0 5 8 1 1 8 1 7 8 9 4 8 9 6 9 5 2 9 6 3 9 7 2 
9 9 2 

V E I N T I O C H O M I L 

0 2 4 0 7 0 155 1 7 8 185 197 220 2 4 2 
2 6 0 27 4 2 9 0 3 0 7 3 2 8 3 3 2 3 3 6 4 4 2 
4 ¿ 9 494 5 12 5 3 3 5 9 0 6 1 0 6 1 7 6 3 4 
6 4 7 657 7 9 1 8 1 4 8 3 4 8 4 9 8 5 7 8 7 0 
9 3 6 9 4 5 

VICHY CATALA i 

i A G U A M I N E R A L N A T U R A L . A L C A L I N A , B f C A R B O N A T A D A S O D I C A * 
• M u y eficaz p a r a el r e u m a , d i abe t e s y afecciones de l E S T O M A G O , H I G A - 4 

Í
* DO y B A Z O . E x c e l e n t e p a r a l a mesa. P r e s e ^ v a í i v a de e n f e r m e d a d e s i n . \ 

fecciosaa, p o r e m e r g e r de l m a n a n t i a l a 8€8€nta g rado9 de t e m p e r a t u r a y 4 
es tar , p e r lo t a n t o , l i b r j i^e m i c r o b i o s . i 

D E V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 4 
f A r t m i n i s t r a c í ó n : R A M B L A D E L A S F L O R E S 18. e n t i o . — B A R C E L O N A J 

9 8 8 
T R E I r í T A M l i . 

0 8 8 0 9 0 0 9 5 l ñ 
2 2 0 2 5 0 2 5 2 
3 1 5 3 2 0 3 3 0 3 4 4 3 6 4 380 383 3 9 4 
W V W W V W W W W \ \ V V \ \ \ V V \ ' V W V \ V \ \ - v v \ \ - V W \ \ \ v 

A l b e r f c o P a r d o 
R A D I O L O G O 

C«p*C!i»lb*t& «ii eaxenueoades or f¿2.-̂ » 
C o n s u l t a de i i A ¿ 

S A N J O S E , 16 (Casa dei A t f eüéo i 
T e l é f o n o 80-87. 

3 9 8 410 420 433 438 ' 477 479 487" 
•521 523 5 6 0 5 9 9 6 3 7 605 6 7 1 G T Í 
7 0 8 7 1 5 7 5 5 767 7 7 1 8 1 2 8 3 2 851Í 
8 6 9 9 2 3 9 8 9 • 

T H f e l N T A Y U N M U 
0 0 0 0 3 2 0 5 0 0 6 2 112. 216 236 2 3 9 
244 279 2 9 4 2 9 6 3 3 3 3 6 1 3 6 2 374| 
4 17 420 4 6 2 5 0 9 5 2 0 5 5 6 739 784; 
7 9 0 8 2 5 8 2 6 8 3 3 8 4 9 8 7 1 8 8 1 9231 
9 2 5 9 2 9 9 3 4 9 8 1 9 9 5 9 9 6 

TKfcEINl ft V Ü ü h Wl lL 
0 5 9 1 19 125 160 1 9 1 2 2 3 2 19 282! 
3 2 2 3 2 5 327 3 3 5 3 3 8 3 4 0 381 , 4 0 l | 
412 426 474 4 7 6 483 490 513 539!-
w v v v \ WXA \ v v w v v v v v v w w \ v i . w "vvx VVN v \ w \ v 

P J B l t r a í a l e s , tetaies. k ú m 

S U P E R I O R E S Y B A R A T A S 

GRANJA DE LLANO.-Torrelavega 

5 5 6 569 629 64 5 6 6 4 6 7 6 694 700 
77 5 7 8 1 8 0 6 8 4 8 8 7 0 890 893 9270 
9 3 0 9 4 0 9 4 1 ' . ,1 

T R E I N T A Y T R E S M I L 
0 0 2 0 1 6 0 2 1 0 6 1 180 195 2 2 6 2411 
2 4 3 2 7 2 2 7 8 3 0 2 3 i 5 350 408 423 
12 4 429 439 4 5 0 176 4 « 5 509 516i 
522 5 2 5 533 545 5 9 0 637 657 661^ 
6 8 7 7 1 6 7 6 5 7 69 7 79 7 8 4 8 1 1 83 7: 
87 4 9 1 0 9 1 4 9 1 5 9 8 3 i 

T R E I N T A Y C Ü A T K O fií'X 
0 0 4 0:19 0 8 1 0 9 7 105 180 193 2 0 « -
217 2 0 2 264 2 7 6 3 2 6 3 7 0 3 7 5 3 S l | 
414 445 4 4 8 463 485 4 9 1 535 
w%wwwv\-w w v w w v w w v»-»w«, • -V WWv' w w v . « 

RICARDO SARO 
O D O N T O L O G O 

Consu l t a de 10 a 1 y de 4 a 6, 
W A D - R A S , 5, S E G U N D O 

w w v w v w v w w v v w v v v x V W X W V V \ v v w v v v w v v vv 
572 5K0 582 5 9 3 62 4 6 5 0 6 7 1 7011 
714 7 3 7 8 2 5 8 2 6 8 3 5 8 5 5 8 6 1 9 0 » 
9 3 6 9 4 1 9 5 7 9 8 Í 9 8 5 9 8 6 / 

T R E I N T A Y C I N C O R I I L 
0 0 3 0 4 2 0 6 8 0 7 7 0 8 7 110 119 135 
142 174 207 3 2 2 3 6 3 4 2 1 433 \> -* 
5 6 3 6 2 2 6 2 3 6 3 5 6 4 3 65 1 657 ü / f l -
6 7 4 6 8 1 6 8 4 6 9 4 7 4 2 7 6 0 779 795 
7 9 9 8 4 3 8 5 2 897 9 1 7 9 2 5 9G0 üoi> 
97 5 

T R F " Í T A Y 8 í t « W I L 
0 3 1 0 4 0 0 5 0 0 6 7 0 7 0 0 8 2 111 
155 178 182 2 13 2 1 8 2 8 6 2 9 0 3 5 « 
3 7 1 379 385 418 436 408 489 52i* 
5 4 1 5 4 8 5 7 3 5 7 8 6 1 2 6 17 O"* 66* 
6 9 8 099 7 1 1 7 1 5 73 1 7 4 0 7G0 7 9 J 
8 0 0 804 8 1 8 8 1 9 8 3 0 83 4 87 1 8 -^ 
8 7 3 907 9 - 6 9 3 3 i i 3 7 9 1 1 972 

T K f c l h T A 1 S I E T E ffil*- 1 
0 0 0 
v v w w w \ v v v \ v w \ A . W V V \ W W v . v w v \ w v t ".vwvvv 

Enfermos del 

E S T Ó M A G O 

r después de muchos años 
de sufrimientos se han cu* 
rado en poco tiempo con 

eJ famoso t 

Ensáyese un frasco y s& 
notará pronto que el en' 
formo come más, digiere 
mejory se nutre, curán* 

dese de seguir con 
su uso, 

S • B «81 tm& J § 
s r t B Í - m- 5? i k . 
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DU 10 B A R C E L O N A 

,- tór íor . serle F 
9 y > E 

> > D 

> > G j 
- ^ o r t i z a b l e 1928. 3 o/»... 

> > 4 • 
> » 4,50 •/?,., 

y H . 

y 9 t . U ' J ' 
« m o r t l z a b l s 1920, F 
• > > E 

> 
> 
> 
> 
> 

> 

1917 
1926 5 o/o 

l i b r e . 
1927 (c . i . ) 
1927 (s. i . ) 
1929 » 

jones o ro de T e s o r e r í a , 
6 por 100 

Deuda F e r r o v i a r i a , 4 y 
•aedio po r 100 

lacra Id . 5 po r 100 
Hidrográf ica de l E b r o , 

6 por 100 
Idea: i d . 5 

65 90 
65 90! 
C0 00 
67 r o j 
67 00 
67 033 

67 m 
66 90. 
83 751 
88 00 
88 85! 
89 Oj j 
89 00, 
89 03] 
89 OD' 
89 00. 
8 i 75l 

bo 23 
65 75 
65 75 
66 25 
66 25 
66 50 
66 50 
66 75 
83 65 

7 6 ) 
00 00 
00 00 
>s 85 
89 00 
8S 80 
89 01 
84 85 

1 O-T 

100. por 
C é d u l a s 

B Hipotecar io , 4 po r 100. 
Idem i d . 5 p o r 100 
Idem i d . 5 1/2 por 100... 
Idem i d . 6 po r 100 
Banco de C r é d i t o L o c a l , 

' 6 per 100 
Mem 5 y med io p o r 100. 
U . 5 V ( I n t e r p r o v i n c i a l ) 

Acc iones 
Banco de E s p a ñ a 
B. H i s p a n o - A m e r i c a n o . . . 
B. E s p a ñ o l de C r é d i t o . . . 
Bacco C e n t r a l 
Tabacos 
Duro-Felguera 
Azucarera 
Telefónica ( p r e f e r en t e s ) . 
Norte 
Alicante 
Monopolio de P e t r ó l e o s . . . 
Petrolillos 
H ld roo l éc t r i c a E s p a ñ o l a . . . 
Albcrches 
Explosivos 
Chades 

99 20 93 03 
82 90 00 0 ) 
99 20, 99 fO 
99 20 99 10 

s 
160 50 170 00 

97 25. - i [ 0 
00 00 97 C0 

98 25' 97 75 
00 0 0 : 0 0 00 

92 00 00 00 
ICO 10 100 25 
103 90 0 )0 00 
109 0 J108 75 

95 50^ 95 50 
87 00 00 00 
83 50i Üü 00 

579 00.579 00 
O'JO 00 00 J 00 
312 00 309 00 

0J 00, 0J 00 
230 00,230 00 

9ii 25 92 75 
67 10 06 25 

107 0 ) ! l07 C0 
4r4 50;4i3 00 
3S5 00 3(io 03 
0C0 00 120 00 

1-2 tO 43 50 

Obl igaciones 
Atucarera ( s i n e s tamp. ) 
Alicantes, p r i m e r a 
Nortes, p r i m e r a 
Aaturias, p r i m e r a 
Norte. 6 po r 100 
Asturiana M i n a s , 1919. . . 
Mem Id . 1920 
Wem id . 1926 
Wem i d . 1929 
fcmferrada, 6 p o r 100. . . 
f á b r i c a de Mie re s 
Telefónicas, 5 y m e d i o . . . 
•rancos, P a r í s . , m á x i m o . 

> > .. m í n i m o . 
Wbras m á x i m o . 

> m í n i m o . 
A l i a r a m á x i m o . 

* m í n i m o . 
•^ rcoa m á x i m o . 

* m í n i m o . 
" f a a m á x i m o . 

* m í n i m o . 
•tancoa suizos., m á x i m o . 

> » .. m í n i m o . 
"^gaa m á x i m o . 

* m í n i m o . 

000 00 C00 00 
00 10 96 00 

664 00 052 00 
612 00 618 00 

00 00: C0 00 
313 CO 309 00 

00 00 . 00 C0 
00 <0 | ( 0 00 

102 00 101 00 
000 00.000 00 

00 00 
030 00 

99 50 
8/ 00 
00 00 
96 00 
38 90 
38 90 
48 20 
48 '¿O 
9 91£ 
9 9 U 

2 357£ 
2 357f 

51 90 
51 90 

00 00 
'99 £0 
99 00 
86 50 
98 (0 
96 03 
39 55 
39 55 
49 00 
49J 00 

10 075 
10 075 

39 '5 
2 3 9 Í S 

b-2 75 
52 73 

191 50 
138 4C 

DIA 10 ¡ DU 11 

66 t)0 66 C0 
89 OOl 89 00 
84 80 
00 00 ' 
82 75 
90 35 
9d 20 

90 70 
77 20 
03 00 

133 50 

84 80 
99 20 
82 80 
99 45 
93 45 

88 80 
73 70 
00 00 

130 50 

191 f 0 194 65 

138 401110 60 

194 65 
140 69 

¡ S A L U D Y F U E R Z A S ! 
E! mejer Reccrstituyente 

D ^ L O S P I C O S D E E U R O P A 

^« í F a r m a c é u t i c o J . J u s u é . 

E- PERFZ DEL MOLINO - S¿NfAN0ER 
U M A D R I D , C a r r e t a s , 12 

I n t e r i o r ( p a r t i d a ) 
A m o r t i z a b l e , 1920, p a r t . . 

» 1917 > 
> 1926 > 
> 1927 (c . i . ) 
> 1927 (c. I . ) 

> 1929 
Acc iones 

N o r t e 
A l i c a n t e 
Anda luces 
E x p l o s i v o s 
C ñ a d e s 613 001648 00 
P e t r o l i l l o s y-)') 00 810 00 
T e l e f ó n i c a (p re fe ren te s ) . ; io7 00* 107 í O 

Obl igac iones 
N o r t e s , p r i m e r a 68 03 67 50 
I d e m 6 po r 100 101 50 100 03 
A s t u r i a s , p r i m e r a 67 25 00 00 
Va lenc ianas N o r t e 99 00 00 C0 
A l i c a n t e s , p r i m e r a '66 15 65 50 
I d e m 6 po r 100 . 99 25 99 50 
Anda luces , 1.», 3 °¡'' fijo.. | 41 00 41 10 
I d e m 6 p o r 100 j (O ( 0 63 00 
I d e m 4 y med io p o r 100 ' 

( B o b a d i l l a s ) 
T r a s a t l á n t i c a s , 5 1 3 , 1925 
I d e m , 6 p o r 100, ' 1920. . . 
I d e m 6 po r 100. 1922. . . 
I d e m 6 po r 100, 1926. . . ¡ 00 00 
Sur ias , 7 po r 100 000 00 
I d e m 6 p o r 100 ( B o n o s ) . 000 00 
F r a n c o s ( P a r í s ) j 00 00 
L i b r a s | 00 00 
M a r c o s 
D ó l l a r s 

I D 

I L A 

^xU\\V\v\V\WVVWVVVVWW\VWVW\V\WVVVVV\ 

fi. P r a s m a n e s D e n t i s t a 
í ^ n t * . n ú m e r o 1 dup l i cado , p r i n c i p a l 

52 00 
00 06 
( 0 00 
00 00 

( 0 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 

000 00 
00 00 
00 íQ 
00 00 

0 00 000 t o 
o 00 o 00 

F r a n c o s suizos '000 00 000 00 
F r a n c o s belgas [oco 00 000 00 
L i r a s 00 00 00 00 
F l o r i n e s 00 00^ 00 00 

S A N T A N D E R 

F o n d o s p ú b l i c o s : 
D c m l a A i i i ' i r l i z a b l e , 5 p o r ICO, 1920, 

a 99 p o r 100; p é s e l a s i .500. 
Acc iones ; 

C o m p a ñ í a T c l e í u n i r a , 7 p o r 100, a 
107 p o r 100; pesetas 20.000. 
O b l i g a c i o n e s : 

S. A . K l o . ' l r a de V ie sgo , 5 p o r IfJü, 
a 8^,50 p o r K.O; p o s e í a s 31.000. 

A y i m l a m i e u t o de S a i t : i i i i d t r. 4 y 
n ú - d i o , a 71 p o r 100; p é s e l a s . " Í . I I M . 

S a l t o s de l Á l b e r c h e , C i m lOO,' a 
99 p o r 100; pesetas iO.ÍHJO. 

V. A l i c a u l e , se r ie F , a 93 gOT 100; 
pesetas 58. 0(1. 

S.' A . C i - n s l i nc tcui i N a v n l , 5 y ipe-
d i o p o r 10o, pesetas 2.500. 

D E B I L B A O 
A c c i o n e s ; 

B a n c o de RHt i ac , a 1;800. 
B a n c o dp V i / c a v a , A , a 1.640, v 1!, 

a 415. 
F . C. M a d r i d , Z a r a g o z a y A l i c a u l e , 

a :;x:¡. 
I d e m del N o r t e dfi Espar ta , .1 i " 2 . 
I d e m VascoirgioulOs, a 540. 
F . l ec l ra de \ ie?go. a 6!'."). 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i e s t , Ü 790. 
H i s p a n o A m e r l e a t i f i de l ^ l c c t i i o i d a d , 

A y a , a 646. 
N a v i e r a Sota y A z n a s , a l .010 . 
Pape l e r a E s p á ñ Q l a u 108. 
U n i ó n l'".sj>añii!a de E x p l o s i v o s , a 

669*25. 
O b l i g a c i o n e s : 

F . C. del N o r t e de E s p a ñ a , p r i i n p -
r a . a 68. 

í d e m S a n t a n d e r a B i l b a o , 5 p o r 10'», 
1929, a 01 . V . 

H i d K i e l é f t r i c a I b é r i c a , 5 p o r 100. 
1925, a 87. 

E l enfermo queda que­
brantado, sin energías 
ni vigor alguno, sin ga­
nas de comer y expues­
to a una gravísima re­

caída 
S i queréis regenerar 
pronto vuestro organis­
mo, recobrar el apetito 
y las fuerzas, 'tomad 
el poderoso reconstitu­

yente 

que es de todos el tóni­
co preferido para com­

batir el agotamiento 

Aprobado por la Raal Academia 
de Medicina 

Cerca da medio siglo de éxito creciente 

VVVVVVA/VV\\AA.VVVVWVVVV\VVXVVVV'V\'VV\'V'VVV'V\Vt-

CMPRESOS D E L U J O 
< E D I T O R I A L M O N T A ? ? E S A > 

S A N J O S E . 1 1 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• 

• 
• 
• 

• 

• 
• 

Y A L T Y * 
G r a n I l o t c l - C a í ó - I í e s t n u r a n t . 

J U L I A N (J I T I K U I ; I : / 

l í e s l a u r a n t r e n o m b r a d o . — S e r v i ­
cio a l a c a r t a y por ca lde r tos . 
E l e g a n t e s a l ó n pa ra bodas, ban -

íjuetcK y t é s . 
C O N C I E R T O S T A R D E Y N O C H E 

P i a f o del d í a : 
O s s o B i l o c o S l o s f á j s z ' o l l . 

• 

* 
o 
• 
• 

E L T I E ' M P G 
S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
E S P A Ñ O L ( O B S E R V A T O R i O 
D E S A N T A N D E R ) 

• • • • • • • • • • • • • 

a s F r a j i . G O - E s p a ñ o i a s 

H O J A S D E A F E I T A R 
D E 1~A 

F A B R I C A N A C I O N A L D E A ^ \ A S 
r 

Sm U N A M A R A V I L L A ^ 

D a t o s r e fe ren te s a las o b s e r v a f y o n e a 
r e a l i z a d a s en 24 i i o r a s , h a s t a l a s s a i * 
de l a t a r d e de l d í a de a y e r : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a m e d i a en m i l í ­
m e t r o s , TGü.í). 

T e n d e u c i a b a r o m é t r i c a a l a s 1S-ha* 
ras de ayer, b a j awdp . 

T e m p e r a : 11ra n i á x i . u a de a y e r . 10,44 
I d e m m í n i m a , 7 . i . 
V i e n t o d o m i n a n i e en las 2 i I i o r a s ^ 

C ^ t e . 
F i i e r / : a m e d i a de l v i e n i o en m . p o r 

s e g u n d o , 1. 
L l u v i a c a í d a e n l a s 24 h o r a s ( l i t r o s 

p o r m 2 ) , '¡.'K 
H o r a s de 351 eficaz en el d í a d e 

a y e r , 4 b . , 10 m . 
* * » 

E s t a d o g e n e r a l de l t i e m p o , d e á n c l * . 
do de las o b s e r v a c i o n e s m e t e o r o l ó g i ­
cas e fec tuadas a u n a y s iete h o r a ^ 
de h o y : 

E n t r e N o r u e g a e I s l a n d i a ex i^ ' e u r t 
ceTitro de. ) i e r i u r r a - ión a l i u o s l ^ l c á » 
c u y o toflujO a l ' -anza a l a r c h i : ' • 
i n g l é s , m a r de] X m i e , p a í s e s B a j o s 
v m a r B á l t i c o . A l Occ iden te de l a » 
Azores , en el ' g o l f o de V i z c a y a y a? 
N o r t e del m a r NjBgro e x i l i e n cen t ros ; 
de p f e s í b ñ e á ¡ i l l a s , y en el M e d i t e r r á ­
neo a p a r e c e n m í d e o s p e r i n i h a d o r e » 
de pOcg i i t v p ó r t a i l p i a . A l N o r t e del p a ­
r a l e l o ñ, spjij'e el c u n l i n e n l e í n n e r i -
c ano . ex is ie u n a zona de m á l t i e m p o » , 
y a l S u r del i e f e r i d o p a r a l e l o se ha l l r t . 
\m a n t i c i c l ó n l.cistan'.o b i e n c a r a c t e r i ­
zado. E l l i e m p o l i a m e j o r a d o a l g ^ 
p o r el N o r t e de E u r o p a , m a n t o n i é n -
dnse el c i é l ó c o n m u c h a s nubes p o r 
t o d o el c o n i i n e n l e . 

E n E s p a ñ a pers i s te e l c ie lo nnbosf> 
0 n e b u l o s o y i a t e m p e r a t u r a se m a n ­
t i ene r e l i i t i v a m e n f e s u a v e . 

La t e m p e r a t u r a de a y e r , en n u e s ­
t r a P e n í n s u l a , f u é de 23 g r a d o s e i í 
T l n e l v a v la m í n n n a de h o y h a s i d o 
de I) g r a d o s en Z a m o r a y S a l a m a n c a . 
E n San S e b a s t i á n , la m á x i m a de a y e r 
f u é de l i ffirado§ y !a . m í n i m a de h o y 
de 6. E i i T e n e r i f e , l a m á x i m a de a y e r 
f u é de 20 g r a d o s . E n - M a d r i d , la m . K 
x i m a de a > e r fué de 13 g r a d o s y la t 
n i í o i m a de hoy IÜI s ido de 6. 

T i - m o o p i c b a l i l e ha s t a el d í a 12 
las siete l i«>ras: 

E f l t oda i - : s | . aña v i e n t o s fjñjos 
m o d e r a d ' i s de la r e g i ó n de l N o r t e y r 
cielo, a l í r o n u l oso p ncbul i^so . 

N á v e g a c i d ñ m a r í t i m a : E l m o r es ta* 
ra poco a g i t a d o p o r e l l i t o r a j espa* 
ñ o l . 

A/V\AAAAAA/W\A,\V\AV\\\VV\V\\\Aa^A,'V\\'\'V'V'V\'VVV* 

E S P E C T A C U L O S 
T i ' a t r o P<*reda.—A las siete y a l a s 

diez y media , l a ne l i cu l a L a s e ñ o r i ' . a 
C i c l ó n » . 

G r a n C i n e m a . — A las siete -ga la ) y 
diez y m e d i a : « N o t i c i a r i o F o x . <'E1 
r e y vagabundo ( t o t a l m e n t e en colores> 
y L a g r a n j a a l e g r o ( d i b u j o s ) . 

S a l ó n K e i n a V i c t o r i a . — D e siete a d i e z j 
F é m i n a : c S e ñ o r a . é c h e s e a lgo e n c i m a » » 

y u n a c ó m i c a . 

C ine P o p u l a r Re ina V i c t o r i a . — D e s e l * 
y med ia a once y m e d i a : L o » c u a t r o 
d iablos -, y u n a p e l í c u l a c ó m i c a . 

Sala N u r b ó n . — D e siete a diez; M u » 
l a d a r de oro , y u n a c ó m i c a . 

P a b e l l ó n N a r b ó n . — D e seis y m e d U l 
a once y m e d i a : < M u l a d a r de o r o » y 
complementos sonoros. 

Cine F r o n t ó n . — A las c u a t r o , i n f a n t i l * 
« L a voz de l a raza ; c o n t i n u a de s e i d 

1 y m e d i a a once y m e d i a : « E l jorobad-> 
I de N u e s t r a S e ñ o r a de P a r í s * . -
i 

V\V\A.V\VVVVVV\VVVVVVV\VVV \̂VV\íW^<\\VVVV^ 
C O N 

M É n l N 
c t i r a r a s u a r e v . m e s 
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i c idad 
C L A S I F I C A D A P O R S E C C I O N E S 

A:CNICO:CENTIMO3 

C A D A P A L A B p ^ 

V e n t a s 
iSJ%3CULA3 Y BALANZAS. 
i — O o n s t r u o c i ó n g*u-ax i í ¿zad* , 
íYei iHis a l con t f tdo y a p l a -
fto.it D e p a i - t a m e m o eapecl&l 
fm r e p a r a c i o n e s . C o n a t i u c -
kcr* M c n t a ñ ^ a ^ f ü -
« ^ r i o o V i a l . 

i-.- J E L c O M e n O 1 G sL« 
f i a r » , A t a r a z a u a a , 1, ee r*-
F l b l ó y a e l g r a n d i o s o s u r t i ­
d o de b i s u t e r í a y obJ« í í> t 
' « n t a & i a p a r a rega los* 

O A S A P A C O . G r a n d e s f a n -
¡ U s í a s a b r i g o s s e ñ o r a , desds 
» pese tas m e t r o . A ^ t r a k a n e s , 
f í o c s , c a n a l é s . C o m p a ñ í a , 1 1 , 

A U T O M O V I L I S T A S . — R a d i a ­
d o r e s p a r a a u t o m ó v i l e s , 
a v i a c i ó n , t r a c t o r e s , m á q u i -
¡ n a s , n i d o s todos s i s t emas 
e u r o p e o s , a m e r i c a n o s ; r epa -
Tac iones r á p i d a s , r i g u r o s a ­
m e n t e g a r a n t i z a d a s , ú n i c a 
e s p e c i a l i d a d , g r a n e x p e r i e n ­
c i a . A l c s ' e r i n . L o p e de V e g a , 
15. T e l é f o n o , 2313. 

R A D I O T E L E F O N I A . — M a r a ­
v i l l o s o r ecep to r , 4, G y 7 
c a m p a n a s , ú n i c o que f u n c i o ­
n a c o n a c m n i i l a d o r e s , co­
r r i e n t e c o n t i n u a o a l t e r n a . 
( E x c l u s i v a de v e n t a : s e ñ o r 
P é r e z M e n d o z a , ca l l e T o r r e -
l a v e g a , 8, 2 .° A u d i c i o n e s 
d i a r i a s . 

M A G U A R A S : G r a n s u r t i d o 
de d i s f r aces y t r a j e s i n á s . - a -
t a s a l q u i l e r , d^sde 3 pesetas. 
A l T o d o de O c a s i ó n , T a b l e ­
ros , 3. 

P I E N S O S D E T O D A S CITA­
SES de las mejores proceden­
cias, a prec ios reducidos . P u l ­
pas y l inazas p o r v a g ó n c o m ­
p le to o p a r t i d a , prec ios espe­
ciales. J o a q u í n H e r r e r a . A l m a ­
c é n d 3 cereales. L a s Presas. 
T e l é f o n o s 27-44 y 30-88. 

EOSTOn!AL MONTAÑESA 
8. A.—No solamente odits 
LA V O Z D E CANTABRIA, 
*ino que también dispono de 
perfectos talleres para toda 
siase da trabajos de Impren­
ta. San José, número 1í. 

CAJA CAUDALES mnr»r 
r c i r a c t a r i » l u e g o , e e m i n o * -
va , ne v e n d e . tuK<*« UNMátfM 
« a s a A d m i n i s t r a c i ó » 

j Arcas p«ra esndMM y caii 
| murales. Máxinta aíjuridaiJ 
Prscioo ein comp^tsici» j 

I igu^ldaa de calidad y Umafio 
Padi¿ catálogo i 

W Í A T T M S . e ^ t i s r i ? . 
Apar t ado 1 B 5 , B I L R A O 

Represen tan te : J O S E M A R T A 
B A R B O S A . CIsneroa, 7, se­

gundo . T e l é f o n o 1297, 

P I A N O u s a d o , 400' p í a s . 
F r a i i c é s , s e a i i n u e v o . 1.000. 
R u a m a v o r , 17 ( A l i ñ a d o r e s -

R e p a r a d o r e s ) . 

S í N E C E S I T A u s t e d encar­
g a r i m p r e s o s , r e c u e r d e los 
t aUeres de E D I T O R I A L 
M O N T A Ñ E S A , S. A . , 
ca l l e de S a n J o s é , n ú m . 19. 

C O N C A L E F A C C I O N y as­
censo r se a l q u i l a n p isos , 
ocho h a b i t a c i o n e s e x t e n o r e s , 
r e n t a 6 y 7 pesetas. R a z ó n , 
Cau te la r , 23, p o r t e r í a . 

ivvxwvwvwvvvvvvvwv^vvvvvvw'/y-

c H C A S A n u e v a 
se desea h u é s p e d ñ j o . 
J o s é , IT , 1.° 

v-^^vvvw^^vvvvv^v^^vv^^A^vvvvv«, 

P E R D I D A de 75 pesetas df*. 
i!e b a n { . e ' edoh io a Pescade 
r a . Se g r a t i f i c a r á a qu ien 
l a s e m r e g u e en A d m i n i s t i a » 
c l ó n . 

^ W W V W V W V W V V W W V I . V W . V v -

z T o f s s o r a s m p s o l a i 
A U R O R A G. V A L B U E N A , D E S E O m a t r i m o n i o s i n h i - . 

ios , g u a r d i a c i v i l r e t i r a d o , » P ^ f e s o r a en pa r to s . Hospe-
^ , „ Hoto n a r a oinVn» m » » 
p a r a g u a r d a r finca cerca ca 
p i f a l . I n f o r m a n , esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

^ V W W V V \ W V W \ V W V W W V % A \ V V V V V » 

C O M E R C I O P R A C T I C O (pre­
p a r a c i ó n pocos meses ) . Con­
t a b i l i d a d . C . ák -u los mercan ' a -
les. I n g l é s . F r a n c é s ! Co­
r r e s p o n d e n c i a . M e c a n o g r a ­
f í a . O r t o g r a f í a . C a l i g r a f í a . 
P r e c i o s m ó d i c o s . T a b l e r o s , 4, 

t e r c e r o . 

da j e p a r a embarazadas . 
P u e n t e , 2, t e r ce ro . 

f V W W W V W W V W W W V W V V V V / V V W M / V 

B L E N O R R A G I A (PurgacJf tn) 
se c u r a r a p i d a n i e m e cuu 
i n y e c c i ó n W e s t y e e ü o s Fo-
r e d a l . V e n t a f a r m a c i a s . 

P A P E L P A R A E N V O L V E R • ! 
ae vende , p o v a r r o b a s , «D g 
i a A d n i i n i s t r a c i ó a ¿ * 9 
p e r i ó d i c o . • ! 

E L T I E M P O E X E S P A S A información marítioia. 

L a " C a n t a b r i a " y u n a l a n c h a 

N A D A F E L I Z M E N T E | 

E n l a m a ñ a n a de ayer , como a los | 
ocho y media , s a l í a a las operaciones 
a que e s t á des t inada l a d r a g a " C a n t a ­
b r i a " per teneciente a l a J u n t a de Obras 
d e l P u e r t o . 

D e P e d r e ñ a y en d i r e c c i ó n a San t an ­
d e r v e n í a u n a de las embarcaciones de 
m o t o r , des t inadas a l t r a s b o r d o de c a r g a 
y pasajeros. 

Lia l a n c h a p r e t e n d i ó g a n a r de p r o a a 
l a " C a n t a b r i a " , acelerando p a r a e l lo .su 
m o t o r . De l a d r a g a se l a d i ó u n s i l b a t o 
p ro longado p a r a que no lo h i c i e r a , y 
p e r c a t á n d o s e d e l p e l i g r o e l c a p i t á n , m a ­
n i o b r ó r á p i d a m e n t e hac i a e l S u r en e v i ­
t a c i ó n de u n a ve rdade ra c a t á s t r o f e . 

F e l i z m e n t e pudo l o g r a r c o n l a m a ­
n i o b r a no pasar de o jo a l a l a n c h a pe-
d r e ñ e r a , a l a que t o p ó s ó l o a l a a l t u r a 
de l a p r o a o c a s i o n á n d o l a desperfectos 
que no l a h i c i e r o n nau f r aga r . 

Se a r r o j a r o n a l a g u a ol las con leche 
y o t r a s m e r c a n c í a s p a r a a m i n o r a r peso 
y los pasajeros fue ren salvados en pe­
q u e ñ a s embarcaciones que se encon t ra ­
b a n en l a s p r o x i m i d a d e s del accidente . 

L a " C a n t a b r i a " v i r ó l a r u t a y a r r o j ó 
u n bote a l agua , p o r s i f u e r a preciso 
p a r a los sa lvamentos . 

A f o r t u n a d a m e n t e , no s u f r i e r o n los pa ­
sajeros de l a l a n c h a m o t o r a m á s que el 
sus to cons iguien te . 

D e l suceso se d i ó cuen t a p o r e l cap i ­
t á n de l a d r a g a a l comandan te de M a ­
r i n a , quien , i n f o r m a d o de ta l l adamen te 
de l a f o r m a en i a que r e a l i z a n sus v i a ­
j e s las embarcaciones del se rv ic io m e n ­
cionado, i m p u s o u n a m u l t a , a p e r c i b i é n ­
doles p a r a l o sucesivo a sus p rop ie t a ­
r i o s . 

L a l a n c h a ave r i ada f u é remolcado a 
P u e r t o c h i c o p a r a su r e p a r a c i ó n . 

M A R E A S P A R A H O Y 
P l e a m a r e s : m . . 11^12; t . (TOO. 
B a j a m a r e s : m . . V27; t . . 6 1 2 . 
( P a r a obtener i a h o r a loca l h a y que 

r e b a j a r q u i n r e m i n u t o s . ! 
T R A F I C O D E L P U E R T O 

B u q u e s en t r ados : 

"Pe r i s V a l e r o " , de B i l b a o , con c a r g a ­
m e n t o de m a d e r a . 

" A x p e - M e n d i " , de G i j ó n . coa c a r g a 
gene ra l . 

ñ e r a 
" G i j ó n " , de Ribadco , con c a r g a gene­

r a l y ganado. 
" Joaquina" , de Ribadese l la , en l a s t r e . 
"P rudenc ia" , de B i l b a o , con c a r g a ge­

ne ra l . 

Despachados : 

" L o l a " , p a r a B i l b a o , en las t re . 
" A x p e - M e n d i " , p a r a B i l b a o , con car­

g a genera l . 

" G i j ó n " , p a r a B i l b a o , con c a r g a gene­
r a l y ganado. 

" Joaquina" , 
' enera l . 

p a r a B i l b a o , con c a r g a 

E n las oficinas de l a C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a se r ec ib i e ron ayer, en t re o t r o s 
despachos t e l e g r á f i c o s , los s igu ien tes r e ­
lacionados con el estado a c t u a l de l t i e m ­
po en l a p e n í n s u l a . 

De l O b s e r v a t o r i o de San tande r : 
Pe r s i s t enc ia del r é g i m e n de chubas­

cos con v ien tos f lojos del N o r t e y l i g e ­
r a m a r e j a d a . 

P a r t e del S e m á f o r o do Cabo M a y o r : 
A l t u r a b a r o m é t r i c a , 775. T e r m ó m e ­

t r o , 12. V i e n t o Oeste bonancible . M a r 
gruesa del Noroes te . Cielo c u b i e r t o . H o ­
r izontes chubascosos. 

D e l O b s e r v a t o r i o C e n t r a l , no se re­
c ib ió c o m u n i c a c i ó n a lguna . 

L A P E S C A E N S A N T A N D E R 

A y e r f u é uno de esos d í a s en les que 
puede decirse que p o r e x c e p c i ó n , a u n es­
tando en p u e r t o de m a r , no fa lcó pesca 
p a r a el consumo. 

S 
L o s pe r fecc ionamien tos m e c á ­
nicos de que d i sponemos e n 
nues t ros t a l l e res , que son los 
de L A V O Z D E C A N T A B R I A , 
nos p e r m i t e n hacer t o d a clase 
de t r a b a j o s de i m p r e n t a c o n 
: : e c o n o m í a y p e r f i ' c c i ó n . : : 

E D i T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

S A N ü O S 1 9 
T E L E F O N O 1 5 - 5 5 A P A R T A D O 6 2 

E n loa mercados p ú b l i c o s y en !osl 
puectos pa r t i cu l a r e s y callejeros, bübM 
p a r a todos los gustos . Palometa, aligo-1 
tes, m e r l u z a , o j i tos , congr io , solmone-
tes, r a y a y has ta angulas buenas, éstas j 
a r a z ó n de diez pesetas k i l o . 

V W V V V W \ V V % \ V V V W \ \ V \ \ V \ V V \ W \ \ W > \ \ \ W \ % \ \ * 

E n U e s t a c i ó n del Norte 

Relactón ae las mercan 
cías liegadaa para el co 

mei ció lecai 5 | 
H e a q u í l a r e l a c i ó n de las expedicio­

nes de p e q u e ñ a ve loc idad llegadas a H 
e s t a c i ó n del N o r t e . 

Pun tos de p rocedenc ia n ú m e r o da 
bul tes, n a t u r a l e z a y consignatarios: 

I r ú n , 1, m á r m o l e s , M . Gonzá lez . 
A l f a r o , 10. p ipas v ino , Tor re . 
Z a m o r a . 47, envases, Campsa. 
Cor ra les , 3. c l a v a z ó n , Las t r a . 
I d e m . 1, t e l a m e t á l i c a Corcho 
Renedo. 7, a lubias . Bolado. 
I d e m , 3, h a r i n a , A - de Ganaderos. 

* * * 
Vagones comple tos puestos a l descar­

gue con es t a fecha ( v í a 9 ) : 
N a v a de l Rey, salvados, 10.COO 

M . F e r n á n d e z . 
V i l l e n a . v i n o , 13.300 ks . . A z p i l ; - / . _ 
Noga les , na ran jas , 5.700 ks.. ^ 

ñ e r o . /- O 
V ü c h e s , acei te , 11.520 ks., G. 

m e r c í a n t e s . 
V a i l a d o l i d , 

L e ó n . 

salvados, 10.000 » 

I d e m , h a r i n a , 10.000 ks.. JJ^gf" pe 
Les Va l l e s , naran jas , O - 3 J 0 K ' 

reda. 
C o r t é s , a z ú c a r . 10.020 ks . . A . 
Gua rn i zo , ganado. Arredondo. ^ 
Osuna, salvados, 10.000 k3-. 

c i ó n . xrters 
Manzana res , v i n o , 15.820 k " 0 * 

J . A l o n s o . « I 
Reinosa, chapas, 11.450 

A C U M U L A D O R A 

W I L L A B 
E s t a c i ó n se rv ic io Delco R e m y 7 

ISAAC S A N T L U ^ , 
R I B E R A ( A N T I G U O A T B J " 

S a n í a r . d e r . 
Representan te en T orrelaveg*-

A B E L S O L A I S 

http://fto.it
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1 
Tratamientos Z E N D E l A S 
^DICAMENTOS HAY MUCHOS que parecen baratos por su 

precio, pero que resultan caros porque no curan 
Tratamientos ZENDEJAS valen 14 pesetas el frasco de 
^edio litro, y a veces basta un solo frasco para curar 
0 enfermedad que durante muchos años no han con­

seguido otros medicamentos 
C | N C 0 R E M E D I O S A B A S E DE P L A N T A S 

Los tratamientos Z E N D E J A S curan las siguientes enfermedades: 
N ú m e r o L — L a s enfermedades de l a sangre, como son las manchas ro jas , e rup­

ciones escrofulosas, l l agas en las p ie rnas y g ranos y her idas que 
no c i e r r a n . E l i d i o t i s m o , ceguera y epi lepsia . 

N ú m e r o 2 .—Las enfermedades de las v í a s u r i n a r i a s . 
N ú m e r o 3 . — L a anemia , toses rebeldes, c a t a r r o s y b r o n q u i t i s . 
N ú m e r o 4 .—Reuma y g o t a ( tenemos t e s t i m o n i o s de curas a sombrosas ) . 
N ú m e r o 5 . — E l e s t r e ñ i m i e n t o y m a l de r í ñ o n e s (mareos , jaquecas, dolores de 

cabeza y f a l t a de a p e t i t o . 

Pida prospectos con detalles en cualquier farmacia 
o en la Gasa Central, Apartado 750 • B A R C E L O N A 

G A R A J E M O NaT A Ñ A 
J E S Ú S o R T i z ; 

Automóviles CHEVROLET - CADILLAC - LA S A L L E 

TUleres. Baraje y Olldnas: SAN FERNANDO. 2 - Telél0D0>16 

S A N T A N D E R 

Pastillas ELOSEGUI i L r » 
CURAN LA TOS, ya provenga de catarros, 
bronquitis o ronqueras. Son balsámicas, an­

tisépticas, inofensivas y agradables 
1 , 3 O P E S E T A S C A. U /V 

C o m u n i c a m o s a los numerosos 
compradores de los C é l e b r e s M e ­
dicamentos A l e m a n e s del C U R A 
H E U M A N N , que é s t o s se v e n -
den en S A N T A N D E R en l a 
F A R M A C I A R U I Z Z O R R I L L A 

P l . C o n s t i t u c i ó n , n ú m e r o 4 . 
E n e l « L i b r o H e u m a n n » encon­

t r a r á V d . u n a r e l a c i ó n d e t a l l a d a 
de estos 44 med icamen tos , de s u 
empleo y eficacia, a d e m á s de u n a 
d e s c r i p c i ó n i n t e r e s a n t í s i m a de l 
cuerpo h u m a n o y de sus enfer­
medades m á s frecuentes . D i c h o 
l i b r o , de 240 p á g s . , c o n m u c h a s 
i lu s t r ac iones , se r e g a l a s i n n i n g ú n 
c o m p r o m i s o a todo el que le p ida , 
po r e sc r i to o pe r sona lmente , a l 
d e p ó s i t o genera l p a r a E s p a ñ a : 

FARMACIA TORRES-ACERO. - MADRID, 295 - Apartado 10.008 
¡ l O O . O O O l i b r o s g r a t i s ! 

M O R a I M.LEKES E L E C ­
TROMECANICOS 
E S P E C I A L I D A D E N M O T O R E S D I E ­
SEL Y T U R B I N A S H I D R A U L I C A S 

San Fe rnando , 42 .—Santander . 

AVVVVVWVVVVVVWWWV\AAAA/VAaVVVVVVVVVVVVVVV 

ATWATER KEN 
R A D I O 1 9 3 0 

Pare enchufar d i r e c t a m e n t e a la co­
rriente en c o n t i n u a y a l t e rna . 

Pida una d e m o s t r a c i ó n g r a t u i t a en su 
propia casa a su represen tan te : 

LABORATORIOS 
Q u í m i c o s . — I n s t a l a c i ó n comple t a . 
P a r a A N A L I S I S I N D U S T R I A L 
Y D E A N A L I S I S C L I N I C O S 

EQUIPOS RURALES PARA FARMACIA 
PRODUCTOS QUIMICOS PUROS 

P í d a n s e Presupues tos y C a t á l o g o s 

Establecimientos UODRA 
P r í n c i p e , 7 . — M A D R I D . 

Compañía del Pacífico 
LINEA OB CUBA 

P a r a H A B A N A ( C a n a l de P a n a m á ) , C o l ó n , P a n a m á , 
P a y t a , Ca l lao , M o l i e n d o , A r i c a , I q u i q u e , A n t o f a g a s t a y 
Va lpa ra i so . 

E l v a p o r O R O Y A , 15 de febrero . 
E l v a p o r O R C O M A , 8 de m a r z o . 
E l v a p o r O R I T A , 22 de m a r z o . 

Todos estos barcos a d m i t e n pasajeros de 1.a 2.a y 3.a clase y c a r g a . 
E l p rec io d é l pasaje en t e r c e r a clasp, con des t ino a H A B A N A ( inc lu idos 

los i m p u e s t o s ) , es de pesetas 545,25 ( Q U I N I E N T A S C U A R E N T A Y C I N ­
C O P E S E T A S y V E I N T I C I N C O C E N T I M O S ) . 

D i r i g i r s e p a r a t o d a clase de i n f o r m e s a sus A g e n t e s en S A N T A N D E R : 
£ H I J O S D E B A S T E R R E C H E A —Paseo de Pereda, n ú m e r o 9 . — T e l é f o n o 34-41 . 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : « B A S T E R R E C H E A » . 

FÁHIL 
BiEEHO 

Vapores Correos Españoles de la 

Compaflía Trasatlántica 
L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

Sal idas fijas de Santander , el d í a 18 de todos los meses. 

P r ó x i m a s sal idas de San tander ( s a lvo c o n t i n g e n c i a s ) . 

V a p o r « C R I S T O B A L C O L O N » , e l d í a 18 de febrero . 

» « A L F O N S O X U I » , e l d í a 18 de m a r z o . 

A d m i t i e n d o pasajeros de todas clases y c a r g a con des t ino a H A B A N A 
5 y V E R A C R U Z . E s t o s buques d i sponen de camaro tes de c u a t r o l i t e r a s y 
j 'oinedores p a r a emig ran t e s . 

P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A 

1 j ^ r a H A B A N A P tas . 535, mas 20,25 de impues tos . T o t a l , 555,26. 
f para V E R A C R U Z P ta s . 585, m a s 13,50 de impues tos . T o t a l , 598,60. 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
I fcT-El d í a 5 de m a r z o s a W r á de B a r c e l o n a e l v a p o r « R E I N A V I C T O R I A 
í * ^ E N I . \ » , a d m i t i e n d o pasajeros de todas clases y c a r g a con des t ino 
• * R I O J A N E I R O . M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S . 
• recio del pasaje en 3.a o r d i n a r i a p a r a ambos dest inos ( i n c l u i d o impues tos ) 
I pesetas 563,50. 
| Pa ra m á s i n f o r m e s y condiciones , d i r i g i r s e a sus A g e n t e s en San tande r : 

S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A 
Paseo de Pereda, 36 .—Telegramas y te le fonemas : « G E L P E R E Z » . 

Compañía Trasatlántica Española 
Vapores correos españoles 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 

D i r e c t o : E S P A Ñ A - N E W - Y O R K : 
6 expediciones a l a ñ o 

R á p i d o : N O R T E D E E S P A Ñ A A C U B A Y M E J I C O : 
12 expediciones a l a ñ o . 

Express : M E D I T E R R A N E O A L A A R G E N T I N A : 
12 expediciones a l afto. 

L í n e a : M E D I T E R R A N E O , C U B A Y N E W - Y O R K : 

12 expediciones a l afio. 
L í n e a : M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , V E N E Z U E ­

L A Y C O L O M B I A : 
12 expediciones a l a ñ o . 

S E R V I C I O T I P O G R A N H O T E L . — T . S. H . — R A D I O T E L E F O N I A 
O R Q U E S T A . — C A P I L L A , etc., etc. 

P a r a i n fo rmes , a las A g e n c i a s de l a C o m p a ñ í a e n los p r inc ipa l e s pue r to s 
de E s p a ñ a . E n Barce lona , of icinas de l a C o m p a ñ í a : P l a z a de M e d i n a c e l l , 8, 

E n S a n t a n d e r : S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A . 
Paseo de Pereda, n ú m e r o 36. 

[¿Anuncios eficaces? en LA VOZ DL CAN1 ABRIA 
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I N F O R M A C I O N 

C A N T A B R I A 
LA. VOZ DE CANTABRIA e n S a n t o ñ a 

E l mar, el monte y la iglesia, ele­
mentos sugestivos del Turismo 

Unos quer idos a m i g o s nues t ros—ren­
t i s tas , negociantes , pescadores, a r tesa­
nos que nos han ins inuado c a r i ñ o s a m e n ­
t e l a idea de u n ac to í n t i m o como rome­
ría d e s p u é s del t r aba jo—nos r u e g a n 
unas pinceladas del aspecto t u r í s t i c o de 
S a n t o ñ a . 

A c e p t a m o s l a i n v i t a c i ó n de los buenos 
amigos , los pescadores, los artesanos, 
los hacendados, los i n d u s t r i a l e s . Es u n 
bel lo m o t i v o que no podemos n i quere­
mos r ehu i r . D e s p u é s de p e n e t r a r en las 
f á b r i c a s , en l a casa de los m a r i n e r o s , en 
las escuelas, en los asilos, en las en t r a ­
ñ a s oscuras de los fuer tes , vamos a t o ­
m a r el a i r e en las p layas , en l a s ie r ra , 
en este pa t i zue lo r e c o g i d i t o de l a pa­
r r o q u i a de San t a M a r í a del P u e r t o , don­
de h a y unos cipreses que se "balancean 
como incensar ios" y irnos rosales de 
c a r t u j a . 

L A P L A Y A D E B E R R I A 

A veces l amen tos d r a m á t i c o s de po­
bres pescadores que no l l e g a n a l puer­
to . L a f e l i c i d a d y l a t r a g e d i a en estas 
arenas rub ia s que a h o r a t i enen p u n t i -
tos de g r a n i z o . V a m o s a o l v i d a r po r u n 
m o m e n t o e l r e t r u e n o de las aguas enfa­
dadas, las voces t r emendas de los h o m ­
bres que han sal ido a l amanecer con la 
fiambrera del c o m p a n g o y e l sudeste y 
no v u e l v e n a v e r a los h i jos . 

L u m b r e s de ve rano que ponen b r i l l o s 
e n e l po lvo de l a r i be r a . En tonces se 
c o n t a g i a u n o del b u l l i c i o , de l a a l e g r í a , 
de l a a n i m a c i ó n de es ta p l a y a de Be-
r r i a , u n a de las mejores del l i t o r a l . Pa­
n o r a m a de m a r ab ie r to , de m o n t a ñ a 
b r ava , con l a c i m e r a del cas t i l lo de N a ­
p o l e ó n , p e ñ a s c o s con g r u t a s , con nidos, 
con ta jazos fo rmidab le s . E n medio, l a 
suav idad de l a p l a y a c o n l inde verde a 
l a o r i l l a del camino rea l . Es t e l u g a r 
— h e r m o s o y p in to resco re tazo del pa­
n o r a m a costero de S a n t o ñ a — f i g u r a en 
a lgunas g u í a s t u r í s t i c a s que tenemos a 
l a v i s t a y que nues t ros amigos nos en­
s e ñ a n con el o r g u l l o d i sc re to y n a t u r a -
l í s i m o de qu ien t i ene—en su casa—una 
p i n t u r a famosa . 

L A I G L E S I A 

A q u í "hubo monjes desde que se co­
m e n z ó a r e s t a u r a r E s p a ñ a " , dice F r a y 
A n t o n i o de Yepes. Ed i f i c io de t r a n s i c i ó n 
con a m p l i o s detal les r o m á n i c o s y g ó t i ­
cos. E n los anales benedic t inos se ha ­
l l a n m u l t i t u d de re ferencias del monas­
t e r i o de San t a M a r í a del P u e r t o , "uno 
de los m á s an t iguos e i l u s t r e s cenobios 
de l a r e g i ó n c a n t á b r i c a " . 

L a p r i m e r a e s c r i t u r a que en Santa 
M a r í a l a Rea l de N á j e r a se e n c u e n t r a 
—escr ibe d o n E l i a s O r t i z de l a T o r r e -
r e fe ren te a este monas t e r i o , d ice que 
r e inando d o n O r d e ñ o , u n h o m b r e l l a m a ­
do Robe l l io , r e s t i t u y ó a los monjes de 
San t a M a r í a del P u e r t o c i e r t a heredad 
y u n a ig l e s i a que su padre h a b l a usur­
pado en t i e m p o de las r evue l t a s de l con­
de N e p o c i a n o c o n t r a e l r e y d o n A l f o n s o . 
N o se h a l l a r e l a c i ó n de sus pre lados 
h a s t a el a ñ o 863, en e l cua l e ra abad 
M o n t a n o y obispo de l a d i ó c e s i s c a n t á ­
b r i c a u n c i e r t o A n t o n i o que v i v í a en 
S a n t a M a r í a del P u e r t o y f u é sepul tado 
en su t e m p l o . E n e l a ñ o 1042 se n o m b r ó 
a P a t e r n o — e l p e r e g r i n o que l l e g ó de 
o r i e n t e y p l a n t ó v i ñ a s — a b a d de l m o ­
nas te r io . Poco d e s p u é s c o m e n z ó l a cons­
t r u c c i ó n de l a i g l e s i a de San t a M a r í a 
del P u e r t o . 

L a p u e r t a p r i n c i p a l es de es t i lo r o ­
m á n i c o t r a n s i t i v o . L a s b ó v e d a s de las 
naves son de c r u c e r í a senc i l l a y las del 
c ruce ro es t re l ladas y "en t re ellas merece 
especial a t e n c i ó n l a c e n t r a l que c o n su 
e o m p l i c a d a t r a c e r í a , de m ú l t i p l e s arcos 
de s imp le y doble c u r v a t u r a y sus me­
dal lones in t e rca lados en los t é m p a n o s , 
hace y a p r e s e n t i r las filigranas p l a t e ­
rescas. I-as bases de l a s co lumnas soc 
á t i c a s , acha tadas y a lgunas de el las es­

t á n adornadas con g a r r a s o florones, se­
g ú n t r a d i c i ó n r o m á n i c a " . A c e n t o r o m á ­
nico en los capi teles . 

E s t a es a grandes rasgos l a p a r r o ­
q u i a de S a n t o ñ a de g r a n i n t e r é s p a r a el 
t u r i s t a que gus te de estos poemas de 
p iedra , de estos recuerdos h i s t ó r i c o s , en 
que r e s a l t a n peregr inos y monjes, reyes 
y abades, con ese co lor ido de leyenda 
que r e g a l a n los s ig los . . . 

E L M O N T E 

Cerca del m a r las g ran jas . V ie jo s p o l ­
vor ines conver t idos en casas de l a b r a n ­
za. Cuando se anda po r estas camberas 
ondulan tes y de ja de verse el m a r , se 
e x p e r i m e n t a n sensaciones de j o r n a d a 
de s e r r a n í a , por en t r e los t e rne r i l l o s , las 
ovejas y los p á j a r o s . 

E n estos caminos t iene e l t u r i s m o de 
l a v i l l a f é r t i l e s canteras , enr iquecidas 
con l a nueva c a r r e t e r a que a t r a v i e s a el 
m o n t e has ta " E l Pescador". O t r a g u í a 
de t u r i s m o pub l i cada en l a cor te , alude 
a l a s i e r r a de S a n t o ñ a . "ent re l a p l a n i ­
cie del pueblo y l a del m a r , con case­
ríos y bosques". 

E n u n m o m e n t o de l a p l a y a a l monte . 
Donde t e r m i n a n las arenas se i n i c i a n 
los senderos y las u m b r í a s . Con el t i e m ­
po hemos de ve r " q u i n t a s " y cas i tas 
de verano, m i r a n d o a l m e d i o d í a , a l a 
o r i l l a de estas veredas y de estas "so-
c a r r e ñ a s " de l abradores que han hecho 
prados en las laderas y agreos en t r e las 
p e ñ a s . 

L A S F A B R I C A S 

E l t r aba jo , t a m b i é n e lemento de t u ­
r i s m o . Los panoramas , l a a r q u i t e c t u r a 
y el t r aba jo . H a y que a ñ a d i r es ta ca­
r a c t e r í s t i c a a las cur ios idades—a vecot 
ind i sc re t a s—del t u r i s m o . Son muchos 
los fo ras t e ros que v ienen a S a n t o ñ a pa ­
r a v i s i t a r las f á b r i c a s de conservas. L l e ­
g a r a l a v i l l a y no v i s i t a r u n a de estas 
f á b r i c a s , es lo m i s m o que i r a S a n t i l l a -
n a y no v e r l a c o l e g i a t a . . . 

H a y o t r a clase de t u r i s m o que no go­
za de l a p r o p a g a n d a y del e s t í m u l o que 
es tamos acos tumbrados a observar en 
fo l le tos , p e r i ó d i c o s y r ev i s t a s y papeles 
pegados a las fachadas, en los que se 
h a b l a de lugares p intorescos , de recuer­
dos h i s t ó r i c o s , de p layas , de ru inas . 

N o s r e fe r imos a l t u r i s m o — v a l g a la 

pa labra—de las s i m p á t i c a s excursiones 
obreras que de vez en cuando l l e g a n a 
las f a c t o r í a s , a los grandes cen t ros de 
p r o d u c c i ó n , a los as t i l l e ros , a los t a l l e ­
res, mov idas po r el deseo de aprender, 
ac icate p laus ib le de las clases popu la ­
res. 

L a s f á b r i c a s de S a n t o ñ a , e lementos 
m a g n í f i c o s p a r a esas expediciones de 
los t r aba jadores que g u s t a n m á s del 
f u n c i o n a m i e n t o de u n a m á q u i n a que do 
las p iedras adornadas de l a v i e j a a r q u i ­
t e c t u r a . 

U n de t a l l e de l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
de S a n t o ñ a . 

E L P A S E O D E P F p , . 

a g n í f i c o dP « o . . J ^ Í D i 
O r n a t o m a g n í f i c o de S a n t ^ 

l a r g o de l a b a h í a que p a r e c e d 
smzo cuando las m o n t a ñ a s e s t á n " ^ 
das. Es te paseo con r ing le ra* H QEVA-

Ies, e s t á p id iendo el regalo del 
c i m i e n t o . Y a t iene u n j a r d í n v , 
do r y u n t emple t e y unos SUrti-j ^ ^ c e y unos bancos u" 
adorno de mosaico. Pero esto nn ^ 
sunciente . Es te paseo merece 
m á s . Y este "mucho m á s 
que se rea l i ce . . . 

pa-

Se n o t a en l a v i l l a l a f a l t a ^ t o ^ 
campo de deportes . B i e n p o d r í a « n ^ 6 0 
charse una pa r t e de las m a r i s m ¿ 
se e s t á n saneando p a r a l a consT^S! 
de u n m a g n í f i c o campo. A c o g e m o s ^ 
tosos esta i n d i c a c i ó n de algunos 
neses y no tenemos inconveniente 
l a n z a r l a po r si l l ega a buen camino i 
que sobran son te r renos en l a villa 
r a t r a z a r u n a m p l i o campo de 
t e s . . . — L L 

La Liga de Contribuyentes 

Trata asuntos de importancia 
E x p l i c a l a s ges t iones c o m u n i c a d a 

p o r e l v o c a l d o n R o b e r t o Cag iga l 
l a a c t u a c i ó n de l a O f i c i n a de deféns.í 
de in te reses m o n t a ñ e s e s instalada en 
la Casa de l a M o n t a ñ a , de M a d r i d 
y de l a s c a r t a s de l gene ra l M o l a v 
p r e s i d e n t e del Consejo de ministro?' 

E l A y u n t a m i e n t o de S a n t o ñ a sig­
n i f i c a en e x p r e s i v o t e l e g r a m a su pe­
r e n n e g r a t i t u d a l a L i g a de Contr ibu­
y e n t e s . 

Se lee u n a c a r t a de d o n Mar iano 
M a t e s a n z a c e p t a n d o d a r u n a conferen­
c ia , sobre p r o b l e m a s f e r r o v i a r i o s , en 
el p r ó x i m o mes de m a r z o . 

E ! inc ren ie ro d i r e c t o r de l a sección 
p r o v i n c i a l de l a J u n t a C e n t r a l de 
P u e r t o s , s e ñ o r G a r e l l y , e n v í a u n esta­
do r e s u m e n de s u l a b o r en los do? 
ú l t i m o s a ñ o s . Se a c u e r d a feliri tarl-1 
p o r sus t r a b a j o s e n defensa de los 
p u e r t o s p r o v i n c i a l e s . 

L a A s o c i a c i ó n de D r o g u e r o s , en ex­
tenso e s c r i t o q u e - d i r i g e a l a L i g a , so­
l i c i t a e l c o n c u r s o de e l la p a r a la 
A s a m b l e a que c e l e b r a r á en M a d r H 
su E e d e r a c í ó n . 

Se a c u e r d a p r e s t á r s e l e . 
Se lee u n a c a r t a que e n v í a a l a pre 

s i d e n c i a e l d o c t o r M a d r a z o , en reía 
c i ó n c o n el f e r r o c a r r i l Santander-Me­
d i t e r r á n e o , en l a que expresa que W 
r e c t i f i c a c i ó n ú l t i m a de l a Emgresa 
c o n s t r u c t o r a de l f e r r o c a r r i l , l l ena to­
das las c x i ü e n c i a s t é c n i c a s , econón"* 
cas y de a c o r t a m i e n t o e independen 
c i a de l t r á f i c o de l a p r o v i n c i a de San 
t a n d e r y su p u e r t o . 

Si p o r l a D i r e c c i ó n de Obras Públ -
cas. d ice , «e d i c t a m i n a s e ^ & V 0 T ^ ^ . 
m e n t e , c o m o es de esperar , se 
d e r á r á p i d a m e n t e a l r ep l an t eo , q " 
l l e v a r á c u a t r o o c i n c o meses y » 
i n m e d i a t a v r á p i d a c o n s t r u c c i ó n , pu 
l a C o m p a ñ í a i n g l e s a desea t e r m i n 
p r o n t o y b i e n sus c o m p r o m i s o s . 

Se a c u e r d a p a s a r d i c h a c a r t a al 
m i t é e j e c u t i v o de l a A s a m b l e a de c. 
t i d a d e s p a r a que ges t ione cer(;A 
m i n i s t e r i o de F o m e n t o l a resoiuci 
de l a s u n t o . 

Se a c u e r d a c e l e b r a r j u n t a gener 
o r d i n a r i a el f l ía 27 d e l a c t u a l m e -

Se lee u n a R e a l o r d e n del m i n , % . 
r i o de E c o n o m í a N a c i o n a l , no 
d i e n d o a des iemar u n a C o m i s i ó n / ^ 

A y e r c e l e b r ó s e s i ó n - e x t r a o r d i n a r i a 
l a J u n t a d i r e c t i v a de l a L i g a de C o n ­
t r i b u y e n t e s , b a j o l a p r e s i d e n c i a de 
d o n M a n u e l S o l e r y c o n a s i s t e n c i a de 
los s e ñ o r e s d o n J e s ú s C o s p e d a l , d o n 
L e u r e a n n ( i u t i é r r e z , d o n V e n t u r a 
G . C o s í o , d o n F r a n c i s c o E s c a l a d a , d o u 
C a r l o s r . o d r í g u e z , d o n V a l e n t í n A z -
p i l i c u e t a , d o n J u a n G a r c í a C a s t i l l o , 
d o n J u l i á n G u t i é r r e z , d o n M a n u e l 
F e r n á n d e z M o r a , d o n N i c o l á s S a l v a -
r r e y y d o n F r a n c i s c o N á r d i z P o m b o . 
s e c r e t a r i o l e t r a d o . 

E x c u s a su a s i s t enc i a , p o r a u s e n c i a , 
el s e ñ o r H o p p e . 

E s l e í d a y a -p robada e l a c t a de l a 
ú l t i m a s e s i ó n . 

Se h a c e c o n s t a r en a c t a e l sentv 
m i e n t o de l a J u n t a p o r el f a l l e c i m i e n ­
to d e l a soc i ado d o n J e n a r o S a n M a r ­
t í n ( q . e. p . d . ) 

S o n b a j a , p o r d i f e r e n t e s causas , 
ocho s e ñ o r e s socios , d á n d o s e de a l t a 
e l C o l e g i o de C o n s i g n a t a r i o s de l 
P u e r t o ; S o c i e d a d de F a b r i c a n t e s de 
P a n ; C í r c u l o M e r c a n t i l , de C a s t r o U r ­
d í a l e s ; F e d e r a c i ó n de P r o p i e t a r i o s de 
A u t o m ó v i l e s de A l q u i l e r ; C o m p a ñ í a 
del F e r r o c a r r i l de O n t a n e d a ; B a t t c o 
E s p a ñ o l de C r é d i t o ; C o l e g i o O f i c i a l de 
O d o n t ó l o g o s y d i ec i s i e t e soc ios pe r so ­
nales . 

D o n A n g e l M i r o n e s e xp re s a l a g r a ­
t i t u d de sus f a m i l i a r e s p o r e l p é s a m e 
a c o r d a d o p o r el f a l l e c i m i e n t o do don 
F r a n c i s c o M i r o n e s ( q . e p . d . ) 

Son l e í d o s b e s a l a m a n o s de desped i ­
da y t o m a de p o s e s i ó n de los s e ñ o r e s 
c o m i s a r i o je fe de V i g i l a n c i a , s e ñ o r e s 
J u á r e z y L e a l de Y b a r r a . 

Of ic ios de c o n s t i t u c i ó n de l a s J u n ­
tas de l Co leg io O f i c i a l de A g e n t e s v 
C o m i s i o n i s t a s de A d u a n a ; A s o c i a c i ó n 
de la M a r i n a M e r c a n t e E s p a ñ o l a ; d t -
r e c t o r de l a E s c u e l a P r o f e s i o n a l de 
C o m e r c i o , y p r e s i d e n t e s de l a s C á m a ­
r a s Of i c i a l e s de C o m e r c i o , de T o r r e l a -
vega y S a n t a n d e r . 

Se lee u n a c a r t a de d o n R o d o l f o Re­
v é s sobre l a r e u n i ó n del C o m i t é de de­
fensa de l a P r o d u c c i ó n , en r e l a c i ó n 
c o n la e x e n c i ó n a r a n c e l a r i a de l a m a ­
q u i n a r i a de l a f á b r i c a de C a b e z ó n de 
la Sa l . 

Se lee u n a c o m u n i c a c i ó n de l a U n i ó n 
C a m n u r r i a n a d e m o s t r a n d o s u a g r a ­
d e c i m i e n t o a l a L i g a p o r el a p o y o 
p r e s t a d o a l o s de rechos de los c a m p u -
r r i a n o s . 

Se d a c u e n t a de los b e s a l a m a n o s re 
í i b i d o s de los s e ñ o r e s d i r e c t o r e s de los 
B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o , B a n c o ne 
B i l b a o y E s p a ñ o l de C r é B U f ) : de la 
Casa J o s é C a l d e r ó n G a r c í a , y g e n e r ? » ! 
g o h e m a d o r m i l i t a r de S a n t a n d e r . 

E l Co leg io de C o n s i g n a t a r i o s del 
P u e r t o e n v í a c o p i a de l a c a r t a d i r i -
í r i d a a l a C á m a r a de C o m e r c i o r e t i ­
r a n d o su r e p r e s e n t a c i ó n de d i c h a en­
t i d a d y l a C á m a r a de T o r r e l a v e j r a 
r e m i t e l a M e m o r i a c o m e r c i a l de 192?T. 

iLa p r e s i d e n c i a d a c u e n t a de l a i n ­
t e r v e n c i ó n de l a L i s a p a r a c o n s e g u i r 
e l d e s t i n o a S a n t o ñ a del r e g i m i e n t o 
de A r t i l l e r í a . 

s o r a . j u n t a m e n t e c o n l a s 

1 

I 

e n t i d a d 
de lo aC' 

t u a d o en A b a s t o s rnr te* 
Se a c u e r d a d i r i g i r s e a laS ^ je 

que se c o n s t i t u v a n . en d e n i a m ^ 
l o que l a L i g a e s t i m a b a d e M n » 

t i c i a . rnin, , ' 
L a p r e s i d e n c i a d a d e t a l l a d a y ,a 

c i o s a c u e n t a de su a c t u a c i ó n ae ^ 
s e g u n d a A s a m b l e a de C o r p o r a l . 
y e n t i d a d e s y somete a l a J " " ^ 
a p r e c i a c i ó n de s i sus deberes ^ 
c u m p l i d o s d e n t r o de l a s le>es 
g r a m e n t o s . « « « i t o i d * " 

L a J u n t a a c u e r d a p o r xina i ' £ „ 
hacerse s o l i d a r i a de l a c o n d u ' ' f j ó i i . 
p r e s i d e n c i a , a p r o b a n d o su ge» 


